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An aulgnaturai romeçam em qualqutr dia t 

OIBOO O O U T I N H O 

d e a g o s t o d e 1 9 0 5 
• u M i à T i r n » • « â t t i t n 
!nam em Um de j»n'u> tu deztmbro 

RKf)AC,i'.\0 R « m f i l M A S 
a * • • a t o , 3 3 - 1 

m i r i t n , 629 
W U H B B O 4 4 3 9 

o mercada do llavre abriu hont«m » 
«9 para setembro e 49 l|í P » ' » ™ * ' 

lla.nl.urgo. a 
l . t l para março; listados Unidos. 
1 *- 1 .1. fl nA|||OS. 

mercado | *lta parcial d . " ? » » « » : • „ . „ „ d o , l 4 
Ao mels-dla. 

- , r e esteve Inalterano, 
1 * alia a 1|4 da lialxa.P.sUdoa Unido», 
Etm segunda coMfilo, 5 a 15 pontos do 
•alta. 

Jl'NDIAIIY. 17 

Faram recebidas h«|e. « « « n » . ® 
«I*. na eslaçlo da Companhia Pan-
l l f l i , nula cidade. 4!Mií; sacrasda 

i (afé, tendo 40.74» sacras despachadas rira Santos * » .W0 «Mca», para í ' 
(Vi*. 

CANTOS, 17 

Mercado, calmo. 
Saw. 4*000. 
Vendas, I0.0S» «accai. 

C»tt baldeado: 
Ma 1'auliila, U .4M saeea*. 
Na gorocalwna, t.ti4S saccas. 
Ho Campo Limpo, ÍW. 
fira*. 5*1. 
farjr e 6. Paulo. í.810 saecas. 
Talai, M.H89. 

Çafe emliareado em 1« de agosto d « 
m s , tt.78t Mceaa. 

Café despachada. «4.M9. 

lulradss « * • £ « • 
Onde I* 4o me*. Sld.SIS me 
D c . T 1» de julho, 1.184.811. 
Stork, I.US.180. 
Média, ao.37«. 

! Paula semanal para earé bom, 450 
réis. 

Em egual data de 1901. 
j entradas do dia, M I3«. 

Desde t* do mei. 7tfl.«8'> saceaa. 
Desde ! • de Julho. 1.854.707. 
Stork, I.I8T.B50 sacras. 

| MCdta. 4Í.800 «accaa. 

Rlilda*. «8.707. 
SC, «•'400. 

Cambio, I I d. 
Cato baldeado, BI .789 aaccas. 
Éafr embarcado, 50.868 saccas. 
Caré despachado, 1.8*7 sacras. 

Na Companhia Registradora, as ven-
tas, hontem foram d» (>000 saccas. 

' V e r c n d o a « x l r u g d r a i 

Fechamentos «m iC dt agosto dl Í905 

Ílavre. »8 3t4, 49. 
lomliurfto, 49 3|4,41. 
Lttadoa-tluldos. alta parcial det pon-

j Ahrlurat em 17 àe agosto dl Í90S 

llavrr, 49, 49 l i l . 
- " " 1)1, 41. 

Vapor luglet ttemney, para Buenos» 
Aires, em lastro. 

Vapor Itallauo Bartnna, para Bue 
nos-AIres. com café. 

Despachado: 
Va|ior nacional fia nela, para l'ara-

nsful, com vários g"neros. 

O CAMBIO 

Hamburgo, 89 
KMados-Unldos, alta parcial do S 

soutos. 
Ao meio-dia de 17 d* agosto de 1905: 
Havre, Inalterado. 
Hamliurga, t|l de alta a 1|4 de 

fealxa. 
Vendas em 16 de agosto : 
Estados-1'nldos, 95.000 saccas llavre, 48.000. 
Hamburgo 88.000. 

mo. í " 
utradaa do dia 15. 10.711. 
irsdo I* do mez, 118.810. 

_rsrie 1* de Julho, 878.11(6. 
Embarques do dia 15, 1U.Í37. 
Mercado, calmo. 

\apoi' entrado : 
17. Norte — ^suncian. 

I l c i i t l I n t e n t o * flxencN 
SANTOS, 17 
Recebedorla t 
xportaçüo. , . • 

postos. . . • I 
ampllhas. . . < 

Total. . 

!S: 
mpostos 
isto 

81:1311782 
S:TS37ÕO 
I32Í Í I I I I 

1:0818 

Alfândega i 

I Papel. • . 
I Ouro . . . 
I Consumo. . 
[Veria. . . 
I Licença , . 
| lelampllhas. 

Totai. 

81:5028732 

I10:8Í080'1I 
88:0938187 

071! 8110 
4731870 

3:875*i!00 

152:0408188 

[ « f í i x S f i ^ . 
uai data de lítúl, reudeu... 

Montem, lia nl«rtura do mercado, o 
• l.ondon and ttlver Plate Bank» affl-
«ou a sua lahella ua base de 17 7il«, 
e os demais Iwnco;, a <le 17 1|* d. 

A's £ 1|1 horas da lardc, o <Loudou 
and Braslllan tlauk. c .The Br tlsli 
Hanh of Soutli America», retiraram 
as MIOS lahellas e o «Braslllanlsche 
llank fllr Dentichlsnd», por essa occa 
silo, modlltcou a aua para 17 7|10. 

O nosso merendo de camblae* abriu 
bonlem firmo, vigorando no iLondo 
and llrnsllliin Uank>, >Thc Brillsh 
Bank of South Auicrlca» e «Uanco 
Commrrclale Italiano, a colar»o de 
17 I7i32, e nos demais lianros, a de 
17 l|t. 

Ao melo dia, «ra geral a taxa de 
17 I7|8t. que, 4 1 hora da tarde, foi 
pelo • London and Braslllan Bauk» 
substituída para 17 9|1«, conservando, 
poriiin, o» demais bancos a de 17 47i32. 

A's J horas da Urde, o mercado tor-
nou-se Indeciso, pois os bancos se rc-
trahlram, tendo que o «London and 
Braslllan Bank» e .Banco Commcrcla-
le Italiano» eram os quedavam 17 
17|33 e nos outros vigorava a taxa 
de 17 t|l. 

A's t i|* horas da Urde. • mercado 
maitrou-aa franco, pelo qua os Itáli-
cos modificaram as suas taxas para 
17 7|I8, com excepfüo uulramente do 
• Banco Commerelo e Industria», que 
niautiliha a cotacko de 47 l|2. 

A's t 8|4 horas da Urde, o .l.ondon 
and Braslllau Bank» n»o acceltava 
negocies acima de 17 8,8. 

A s 3 1)2 horas da tarde, o mercado 
era calmo, e, momentos depois, gene-
rallsou-se a cotaçlo de 17» l|t, com a 
qual fechou. 

O movlmeuto dos negócios reallta-
dos durante o dia foi menos que re 
guiar. 

Os extremos foram de 17 8[8 a 17 
9|I8. 

Os tolieranos foram tiontem negocia-
dos pelo .l.ondon and Hlver Platn 
Bank>, .l.ondon anil llraslllan Bank» 
e .Banco Commerclale Italiano», ao 
pre;o de li|300. 

A' taxa de 17 l|2. que rol a offlolal 
de honlrm para loiras a 90 dias à 
vista, a libra esterlina vale 138784; o 
Irauco, tütB; o marro, 887:1. 

A' vista. 17 8|8, a libra vale 138813; 
o franco, 8549; o marco. 4073; a lira, 
•550; rem réis fortes, 8^97, o o dol-
ar, 24847. 

Chronica política 

Vta l e t t d e o u r o 
Taxas que vigoraram hoje, para vales 

4c ouro da Airaudena: 
17 7|I6 
l'i 3|H 
17 3|8 
17 7||(! 
17 l|ll 

London Bank 
Blver Plale 
Cominerrlo e Industria... 
lianro Allemlo 
taxa d« cehrança....... 

Ü x p e r U d a r e t 

Pelaçla dos exportadores que paga-
hi dlieltos hontem na Itecehedorla : 

89:8:118310 
1* 1408000 
8:4I>8I20 
4:9*i'«0(IÜ 
4:920*000 
8:8'IO*(WO 
8:07«(HS 
I:fti9*l20 
1:1418 50 
l:72'.»ww*i 

et.ituuo 
eistoou 

M I M 
5*161) 
8*800 
1*730 
l*V)0 
i*oio 
8**07 

Ifah 
I Tbeodor Wllle A C . . . 
I Prado Chaves & C. . . 
I Mau i aun Oepp A 0. . 
I w . Biilel A C.. . . . 
I . Johnslon A C . . , . 

Ifrlimldt Trast A C.. . 
rrado l.lma 4 0 . . , , 
Baldwln A C . . . 

llerrenner. Blílo* A 0.. 
IKosaark A O 
[Jirl.fh'! A C . . . . 
IRenrv Wollje A C . . . 
[ lartl A Carraretl. . . 
Io.Io Monie Alegre. . . 
Lucas Graça 
A. Camllio ríiaeea . . 
Antonlo Carlos <1* silva 
[ » l>. Carhone A C.. . 
Blver JOI 

Ke r imaa to do f o r t o 

S AUTOS, 17 
(atradas i 

, V ; P ° ' llallaêf Ha.tnna, procedente 
com 1J dias 4e viagem, 

eonsl-_4* l»44 tonadas, 

•ara iiam-

Qucm quer quo seja (|ue se Interes-
se por uma elclçílo exporlmeuU legi-
timo contentamento sempre que ao 
redor do seu candidato se encami-
nham e se congregam novos elemeu-
•o» de força e de viclorla. 

E' Isto muilo comprelienslvol e cou-
sa inulto ualural. 

O contrario, entretanto, está se pro-
duzindo neste momenlo em certo agru-
pamento político do nosso Estado. 

Dlr-sc la, com elfelto, que certa írac-
çio política que parcela afrelçonda 
k candidatura Afronso Tcuna nüo esti 
vendo com lious olhos a resoluçAo to-
mada pelo pnrtldo republicano gover-
nlsta de por sua vez accellar ai|uc!lc 
candidato. 

Uual a causa des-a anomaüa I 
a • • 

E' multo slmplrs aexplicaçlo. 
Eleito Afronso 1'enna sem o contin-

gente da volaç&o dos republicanos go-
vernlslas de S. Paulo, e, ao contrario, 
apoiado pelos minguados votos dos 
opposlclonlstas, passariam estes a re-
presentar, na política da jlíniao, o ele-
mento otllcial, e os governlstas no Es-
Udo llcariam considerados como em 
opposlçüo ao governo lederal. 

Ora, a recente dellheraçüo tomada 
api'n a desistência do dr. Bernnrdino 
de Campos vclu mallograr essas espe-
ranças. 

Dalil, o desaponlamcnlo, o mau hu-
mor que acima ficou asslgualado. 

E é por Isso que, em vez de exul-
tarem com a correoçVi partldarla dos 
seus anUgonlttas, ao contrario, os re-
publicanos opposicionlslas revelam-se 
mal Impressionados com o lado. 

A taxar-se de llloglca a atlit ide dos 
republicanos governislas de S. Paulo, 
por terem acceitado uma candidatura 
o itra que aquella que primeiramente 
apoiavam, na mesma pecha licarlam 
Incursos os opposlclonlstas, por abso-
luta analogia de procedimento. 

Nilo devem, portanto, enxergar urna 
palha nos alhos do vizinho os que u3o 
víem a trave que existe nos próprios 
olhos. 

A quesISo, porém, eslá mal eolloca-
da nesse terreno deprimente , pois o 
desenlace foi honroso para Iodos, e 
benéfico para o paiz : por ter feito 
cessar a crescente agltaçto, que j:t -e 
Ia tornando inquieladora. 

Nlo convém, neste momeulo, apu-
rar—quem foi o vencedor e quem loi 
• vencido. 

Nilo ha medalha sem verso e reverso. 
St é licito considerar te vencido o 

partida republicano paulista, venci-
dos lambem seriam os que lhe fazem 
opposl^lo, vencido também o general 
Pinheiro Machado. Se • dr. Bernardi-
no de Campos desistia da sua candi-
datara, oia desistiram do mesmo 
modo das soas, e pela mesma razae, 
Campos Salta e M ? Barbosa I 

F o presidente 4a Republica, 
f l l t Wütâ f r iws *kf||P <91 

leitores,—n5o teve elleque passar pelas 
forcas caudlnas I 

Nilo nos embaraça a Interpellaç.lto. 
Fosse o dr. Rodrigues Alves, lio alio 

poslo em que o collocou a couflança 
da naçito, um magistrado Inconsciente, 
afoito, desprendido do respeito a lei 
e ao dec/iro governamental—certo nüo 
recuaria ante quaesquer dirilcuidades 
no empenho de conseguir a elolçSo que 
tivesse a peito. 

A obstinação, o arbítrio, a violên-
cia — estilo ao alcance de quaisquer 
espíritos apoucados, quando na posse 
de elementos para abusarem ; ao con-
trario, a moderaçlto, n prudência, o 
respeito 1 soberania da naçlo ato 
nobilissiinos predicados dos bons go-
vernos. 

O homem forte nlto teme ceilor; só-
inente o fraco, o apoucado ri que tem 
como deprimente reconsiderar para 
melhor, conformar-se com as opiniões 
alheias, modificando a propria. 

E' esperada hoje com anciedaile a 
pilbllca(.1o que, segundo consta, deve 
fazer no Jornal do Commrreio o dr. 
Campos Sallea. 

ConfOrme tem denUrada a Impren-
sa, esse escrlpto será um brilhante 
manifesto endereçado A Naç&o pelo 
coBspIcuo ex-presldeute da Republi-
ca, sobre â aclualidade política. 

E' de esperar que o importante do-
cumenU aeja condigno da elevaçlo 
moral do eminente estadista * cheíe 
repuhllcaiio. 

Disse hontem uma folha vespertlua 
que lh* constava que o dr. Ber lardi-
no de Campos projertava nova via-
gea i Europa e pensava em se reco-
lher a vida privada. 

Pura invençltot 
Nem uma, ueia outra dessas noticias 

tem o mínimo fundamento. 
Ao contrario, o Icuemerlto chefe re 

publlcano cuiiIlmiarA a prestar ao Es-
tado de S. Paulo e ao seu partido os 
inestlmiiveis serviços da sua prudente 
e prestigiosa direcçio. 

So li.Io temêssemos Incorrer em In-
dlscreçüo, accrescentariainos que, neste 
senlido, brevemente... 

.Mas como prosegulnnos, sem Inci-
dir na censura que nós mesmos aca-
bamos de commlnar I 

CoMulado 

Sobre o consulado geral do Brasil 
em Hamburgo, o Jurual du Comnieroio 
publica o si' ulnle: 

•Está publicado o relalorio do con-
sulado geral do Brasil em Hamburgo, 
correspondente ao 2o trimestre do auuo 
passado. 

O movimento marítimo em relaçlo 
ao Brasil lul nesse trimestre de 3(1 em-
barcaçrtes. todas extranifelras, com o 
arqueaçAo totul de 7>J.67I toneladas e 
tripuladas por I 34.1 homens, sendo 21 
vapores com 0n..r)-.0 toneladas e 1.2HB 
tripulantes e oito navios a vela coin 
8.021 toneladas c 00 pessrtas de equl 
pagem. 

Sahiram 40 embarcações com a ar-
uueaçio total de 7.t.ili.1 loucludas e 
equipagem de 1.5.";« p»s,ò:i» iodas ex 
trangolras, com excep. ;to d'- um navio 
pequeno, a vela, que saliiu com buli-
deira nacional. 

Dessas emlwrcai/ies, 31 rorom vapo-
res, sendo 27 eouí car-'a e einco em 
laslro, arqueiiudo juntas 7u I7u tonela-
das e levando 1.472 Iripiilaiiles; e sele 
navios a leia, coili carga, loiuildo3.i8õ 
toneladas e levando 7il tripulantes. 

foram imporladasdoBrasll38.994.l90 
Wllos de mercadorias diversas de ori-
gem iiaelunal, contra |t'>.t>C1.8AO kllos 
no I » Irimesire de-t- auno. A dlITereu-
ça a favor do 2o trimestre foi, pois 
consl leravel. 

As mercadorias exportndis para o 
Brasil alcançaram o total de 18.«90.100 
no valor de marcos 10.218.100 0.1, ou 
7.071:0911, ouro. contra 28.t.n.t)70 kl-
los no valor de marcos IH.479.t20,00, 
ou 7.2*8:49il*|*o, ouro; no quartel an-
terior, a dlITereuça rol mínima.» 

Eaoola da B a l i u Artoa 

G a z e f i l h a 
B O T A DO D I A 

O qno mais nos impress ionou 
liontein foi o calor, o ambiente 
abnijB liço, o nr rarefe i to. Dn|»>i» 
do Twii fr io de ge lar n a«un nos 
tan(fties e dn coor i r <Ie umn 
camada branca de geada OR te-
lhados das casas, npparcce um 
calor >in abalar a gente ! K demi-
te de tal variai i l idode atmosphe-
riea l i av id i n- » :os últ imos dias, 
iiual o organismo que também 
não var ia no s u funccionumon-
to? N ã o hc ndmire, pois, o leitor 
de quo egualmente se resintn a 
parto ineel.anica da nossa prosa 
pela porrice de suae articulações. 

•Cantara ital iana-

Ficou nssim constituído n consellio dl-
rectorda Camera Italiana di Comiwrcio 
cdArtl, de l de Jullio do auno corrente 

30 do Junho de 1K!6: 
Presidente honorário, cav. Oherardo 

det Prlnelpl Pio di Savola, cônsul da 
Italia em S. Paulo; 

Presidenia elTectlvo, oav. Ulovauul 
Hrlccola; 

Vlce-prrs'dente, Rodolfo Crespl: 
Tiiesourclro, tlluseppe Tomaselll; 
Conselheiros: dr. Alnblade Hertolottl, 

Enrico Misasl, eugcnhler.i lílulloMlci.ell, 
Anloulo De Camillls, Alessundro Slci 
liann, Eduardo Barra, liiacomo Dc 
Mattia, Danle Itamen/.oni, Ernesto Co-
cito; 

Secrelorlo, dr. Pletro Tiirola. 

• Warcar io . 

O sr. ministro daJusIlca * Negócios 
Interiores pediu ao seu cõilega Ua In-
dustria. Viaç.io e Obras publicas que 
seja posto á sua disposição, na Ave-
nida Central, o terreno 'necessário X 
coiislrucclo do novo ediilclo da Esco-
la Nacional .le Bellas Artes. 

Amniat ia 

Consta ao Jurnat do Comnureio que, 
no caso de che/ar 4 Câmara dos De-
putados. approvado sem reslrlcçrtes 
pelo Senado, o projeeto de amnlslla, o 
sr. Leite Itlbeiro apresentará uma 
emenda, aniitillando as restrlcções a 
que e-tio sujeitos os amnlstlados por 
leis anteriores. 

Tal iol la de correta feaa 

Pelo sr. dr Jorge Tlblrlçi rol assl-
gnada hontem a mensagem que sub-
metle deliberação do Congresso a 
tabeliã <|e corretagens proposta pela 
Cornara Syndlcal de Santos. 

Collactoria dc Bòa Vista das 

Pedran 

Por decreto de hontem, rol nomeado 
sr. Manoel llom.lo litilmnrArs rol-

iector ile rendas estadoaes de B<>a \ 15-
ta d.is Pedras. 

TOühi deelarattfrio davenotmentoa 

Esfusiaute de rtree csU o seguudo 
numero do apreciado Mrrcnrio. Nlo 
deixámos, ptds, de ler raz&o quando 
nnuuuciámo^ o seu app irecimcnto. 

A pagina do centro contém os Fl'jit-
rinos « Mmlas do Mtreurio, bem feitos. 

Contra am ja i s 

Os joruaes da tarde de hnntem no-
ticiaram, e nós, por no^-a vez, o faze-
mos, que o sr. dr. presidente do Tri-
bunal d* Jiis.ii,a recebera um ofllrio 
do juiz do Amparo, sr. dr Flavlo d» 
ijueiroz, queixando-se do seu compa-
nheiro de Serra Negra, sr. dr. Mes-
quita Bados, que n.lo o qoer substi-
tuir na presidência do Jury daqueila 
comarca. 

O sr. dr. Delgado recelieu offictos 
também, no mesmo sentido, do advo-
gado sr. dr. FranM n de Toledo l'lza 
e do sr. Camillo Pires Pin.eute!. 

Estes como aquelle v*o ser remetti-
dos ao sr. dr. procurador geral do 
Estado, para os devlrlos elfeltos. 

A proposito, lemliraino-uos de que 
o sr. dr. presidente do Tribunal de 
Justiça deste Estado Jà teve occaslito 
de se manifestar num caso desies, oí-
nciando ao juiz rerusinite que, quan-
do ronvidado para substituir o juiz 
da comarca vizinha e i.a , Mr de todo 
possível «tterider ao ronvlte, o avise 
inrontinentt, para que nlo seia perlur-
tiado o bom andamento da Justiça da-
queila comarca. 

O sr. dr. Delgado lembrou também 
que, em tal caso. o juiz nlo p"de 
eonservar o exercício na comarca. 

Nâo pômos duvida ein aeceitar como 
nossas todas as paUvras de que se 
serviu no caso referida aquelle ma-
gistrado e applkal-as no momento. 

•a tada 4 « ai t io 

t provável que alé sabl a<lo a com-
mlssko de Constituição e Diplomaria 
do Senado dé parecer sobre a propo-
slçio da Cantara aue approva os actos 
da governo duraafc a eefado de sitio. 

" q e e a e e m a M U , e l o sert 
4 W ^ W t l t flS W 4 V I ' 

Foi expedido hontem • titulo decla-
ratorlo dos vencimentos com que se 
aposentou a professora d. Maria Elisa 
le Medeiros, a qual receliert anuiial-
mente o ordenado ue l:tòl;H40. 

Znatrnoçüo publica 

0 sr. presidente do Eslado enviou 
hontem a seguinte mensagem ao Con-
gresso tio Estudo: 

Aciiando-se exgollada a verba rou-
slgnada no jt 1 i da lei do orçamento 
vl.-ent", destloaila uo pagamento de 
expediente, alugueis de pre.tlos para 
os grupos escolares, ncqulslç.lo do nia-
terlal,obras didactloas •• outras, em con-
equenrla da Instailaçíio de novos gru 
IOS e do provimento de diversas esco-
as isoiadns, tanto n»sta capitai rom 

em diversas loralidudes do Interior do 
Estado, venho solicitar-vos a necessá-
ria auctorisaçilo para abertura de u i 
rédito suppiementar de 100:00in ai 

citado fl, uliui de poder fazer lace ;is 
referidas despesas durante o exercício 
vigente.» 

Vare j i s ta » <le Santos 

0 sr. Kamlro Harcellos apresentou 
hontem, nu reunlUo da eo omlsslto de 
Finanças do Senado rederal, parecer ra-
vor.ivél il repre-enluçlo d -s varejistas il v 
praça de Santos, contra a execuçflo 
do luip-osto s-ibre cartazes aos avulsos 
distribuídos tio commercio. 

Entende s. exc. que essr imposto 
exorbitou da lei e que é tnlcuo, sen-
do irregularmente encaixado no res-
pectivo regulamento, 

Tra fs i j o tnntuo 

I a p « I t 4 « r F r i r t s s s Joad l 

Passa hoje o anniversarlo natalinW Mas tudo esse amor í Arte nlo o 
de S. M. o Imperador Francisco losé I, desviou dos calhamaços dos antos, que 
da Austrta-lIungriH. 

A' colônia austríaca nesta capital, 
na po-.sôa do sr. cônsul, O Commrrniu 
di Stlo faulo envia as suas felicita-

nome 4o sr. presidente do Esta-
d*. o sr. tenente Coiitlutio cumpri-
Itenlarà boje o a?ente consular da-
quelle priiz. 
®Em cominemoraçlo da data, haverá, 
ts to horas da manha, soleuue missa 
e^m Tc Umw, aa egreja de S. Bento. 

Empresa, telephoniea 

A Empresa Telephonlca desta capitai 
e-i.i II.lidando o commutudor jiritniU-
cu da-, liniius dos a si nuiites para uin 
oiitr-j novo. Os apparellios dc que se 
jÉrvem aclualmeiile os asslguante.s da 
•npre,a sito da fahrlra Internacional, 
B8 Ciiicn o. 
'Existem ne-la rnpitai 1.200a^-lgnan-

*8s o, em Santos, 3 Kl. 
Como ú sabido, o serviço o quasi que 

•úmonle feito por senhoras, ein numero 
4e*i, traballmudode 7 horas da muuhá 
ta 9 da noite. Dessa hora áqurlla, al-
terne aos pedidos uma tuima do 0 
homens. 

Diariamente, slo feitos de 7 a 8 mil 
ligações, liaiendo occasiõeg delia-' ulliu-
girem a 12 mil. 

Xfoticia da Santos 

' A dr. Itaul Vicente, delegado em 
evmmlsslo na eidade de Santos, tele-
•nipliou hontem ao ilr. chele de po-
Dela liiforruando que os carroceiros 
dsquella eld.ide se r uniram hontem 

Sirn tratar do augmento de seu saia-
o, parecendo que já nlto recorrerão 

^gréve para conseguir aquelle fim. 

Exume 

:No dia 21 do corrente, fará exame, 
Bo Tribunal de Jus.lçu, o sr. NIco au 
Maripies Sehimldt, que pretende exer-
cer o otliclo de solicilador na comar-
ca -Ia cap tat. 

*-er,V> exammadores os drs. Daniel 
II issi e Itayrnuudo Smitli. 

Cononrso 

I 

0 sr. ministro da Viaçlo está anu-
almente empenhado em crear o Ira re-
go mutuo entre as e^tradHS dc r- rro e 
companhias de nave.-açlío extrengei-
ras e a empresa do .Novo I.i jvd lira-
sllelro». 

Aule-liontem s. exc. tevo a esse res-
peito uma conferência com o sr. pre-
sidente da ItopuMIca, a qu ni entre-
gou os dados necessários para s. exc. 
estudar a questllo. 

Tkea t ro Munic ipal do R i o 

Tendo terminado hontem o pra-o 
P-IIM inscrlpc<"«s parj o coucirsa de 
2- l.ihelllío <1 • uolas e aunex-is Ua co-
m rca de Porlo Feliz, uo dia 2i do 

nle lar,to exame os dous hisrri-
srs. Wasslmon Gonçalves Pereira 

Jo-iuo de .Moura. 

Por ta i ia 

0 dr. Augusto Dei'«do, presidente 
du Tribunal de Justiça, baixou, hon-
tfir:, a segu-ule portaria : 

• .Tendo em alteni fio a falia de lula 
•ndueta d-j solteilador Alfredo Gou-
zagu da Costa, por e-ta ca-so a prj-
Klefto ao mesmo concedida em o auno 
anterior, para servir no l-orum desia 
atpdiil». 
j ^ i o n copia desta portana foi envla-
fl* ao dr. dicector do l uiom. 

Pet ições da graça 

A Câmara Criminal do Tribunal de 
Justiça, liontein reunida, In orm-íU a -
petições de _rnça iio|<otradas a laior 
dos sentenciados : 1'oilro Gomes Júnior 
'oudemnado pelo Jur\ de Niiporuu-ia 

em se>sáo de to do maio de i 'OS . e 
dr Salviaiio Teixeira Hosa, condeniua 
do a 24 aiuios o 0 ine/os de prislo-
Mio Jurv do ltil-- iríi - Pielo, em ses-
-̂ io de 7 do outui ro de 1 ' u e ro o- -
m-Mla, em ace.,rd.tm do 22 do julho de 
1902, paru M «i.uos e « me/.es. 

Non:eaç?-es 

Porom nomeados delegados o 11 -up-
nlente do s-.ibde'e.raf|o os-rs. Álvaro 
Loureiro de Mnttos e llene-ll-to Cor-
rêa. 

Inst i tuto Pr-st^ur 

Com giiia do dr. chete tio policia fri 
infernado, li uitem, no liisuiiiin raslenr 
o menor FR. II-I-O. ll lio de Viucenzo 
Bocci, moidi-lo hontem [ior urn cáo 
hydrophol o. 

P Ü A 3 P O R D I A 

Em Ilido -o i methodlc i. Sempre te-
iitm no bolso 10* »disposição dos ami-
go». 

—Filho, que felicidade I Empresta-
m'o«. 

— Mo posso ineii \e|lio, Se te em-
pn^t* ^ , nílu o- teria no bolso .i d:s-
poaiçllo dos ano^-i-. 

ponto de 
os Inchadas. 

ta fraueez, a lieur com as 

insuus"ia como se estivesse lendo um 
romance de Anatole Frauce ou de 
Plerre Loti, tanto assim que nlo ha 
como elle para de.slrinçar a inea Ia de 
uma aeçüo civil ou de uni processo-
crlme, 

Mas o pelor <• que, se no espirito se 
aprimora cada vez mais, no corpo vai 
deitando um haudulhozinho inteira-
mente incstliellco, fora da linha. E 

3uo os anuos vão chegando e Ihedau-
o uma certa adiposidade de rrude va-

dlo, que vive de rezar e a lartar-se 
de excedentes pitòos nos caldeirões do 
reretorlo. 

Seu deleito ó ser um romântico com 
lodo aquelle adipe nas bocheclias e ua 
barriga. 

Pão nosso 
de cada dia 

X 

Entre uni liespanhol » um algtrviu 
Falam dos seus liaveres. 

O liespanhol: 
—Eu tenho etn llespauha una pro-

priedade de taes dimensões que nunca 
se lhe vô o tlm. 

O algarvlo: 
—Olha a urainle cousa ! Eu teuiio 

14 no Algarv • uma pro| i edude tama-
nha que nunca se lhe viu o principio: 

O prefeito do dislrlcto felera! pro-
mulgou snle-hontem o derreto abrin-
do o credito extraordinário d» qmn-
tla de .'i00:00tl* para oceorree ás des-
pesas com a direcçio e exeeuç.lo dss 
otiras de construc-Io do Theair > Mu-
nicipal, por c nta ila despesa auetorl-
s..-la de .).i:i'i:0(0s para a couctiisAo 
das ditas obras. 

Mo r r o do Ca i te 11 o 

Segundo um orçamento rello p»ta 
commisslo con-triictora da xvenl<U 
Central, o governo despenderá com * 
desapropriaeto dos prédios do morro 
do Castello, para seu arr.i^amonlo, a 
quantia de onirf mil e seiseentos con-
tos, no máximo, e sete mil e selecen-
tos, no mi,nmo. 

8 » ta4ea sobre naTeyaçta 

O sr. rapitlo de mar e guerra Jos" 
Csrios de Carvalho rol Incumbido pelo 
• Novo Llovd Brasileiro» de rslu hir a 
navegação do Alto Paraná a! S. i rsn-
cisco. 

Emprsst imo brasi le iro 

Os agentes (liian elros do Brasil em 
Londr»s erfrn munira ra -n ao sr. mius-
tro da Fazenda que as tltolo» do em-
préstimo de tres milhões se rr. mt-'-;n 
em alta flrme nas praças eump^as. 

Pr . Cardoso 4a A lma ida 

Acompanhado do seu assistente mi-
litar alreres Eduardo l.ej»on*. seguta 

para Botoeatú o ar. dr. Cardo-
so de Almeida, ser retalie do latetMt 
• Jnstlça. 

S. exc. dev* regre*4*r « o próxima 

GALERIA PAULISTANA 

1>r. 
I.XIII 

Alfredo ru.jok 
baixa. Goriurho. Pouca Estatura 

barl a. 
I>e-de estudante, nunca mais lhe 

nasren no bl-iode um tio de barhn. 
PafCe que e!le tem desgosto por essa 
esras-e/ de pllosidade. E, devido a 
Isso mesmo, lio tempo de Aeademfa, 
der«m-ihe o api>e||ldo de nijario da 
P' !tla. Neste partlcu ar, o dr. Pujol 
az ron-orrenela a i dr. Antoalo Fran-
ci«co de Paula Sousa, que é também 
flat.ro. 

l.i-a pil um advogado torrado denm 
ha.i em de leltra-, Dlsllnelo nas doas 
ron-as. Como jur.spertío, suas rrt-
IÍVJ nos autos Mm o peso de uma ver-
dadeira anclortdade. Comi esrnptor, 
sens artigos tltterartos possuem o coii-
dâri d" a/radar os mais exigentes. 

Alím disso, o dr. Pujol <! um ora-
dor elegante, rtnenle e brilhante. Ain-
da fito ha muito lea.po, eMe pTor»rln. 
na mani estação qn» o povo desta et-
ptlaf <ez ao dr. prefeito, um disenrs., 

dae mais beltos conceitos e 
mats fulvente, imagens. 
»m liuo esttieta. Go.ta de bons 

d » bda mostra, de bons li-
de lado quanto 4 hom, em fim. 

~ * > aqol eatev* o Coqnelln, a 

•a. e «ra de vdt-a, do sea ea-
W » MbBM 4* |r*o4* arti! 

Tiiiitaü são aR cartas que te" 
nlio recebido soi ire o solitário 
dn Pwaembii, Joiian Sel i immek, 
pedindo que proei^a na interes-
sante narração de sua historia, 
baseada sobre o rliario e demais 
papei* reUios encontrados na |io-
bro cabana que elle habitou cer-
ca dc 4 annos, entre espeseu mas-
sa de arvores, no alto das Per -
dizes. tantas são essas cartas, 
que vo l to hoje a contar ao leitor 
uma novi ' a In u tui respeito : 
/:nda, quo unlia rfa<!o causa ao 
afastamento de Beliimmek do 
seio da sociedade pelas razões 
que já o leitor conhece, existe 
ainda e mora num dos arrabal-
des da capital. 

K ' tuna formosa demi-mondai-
ue., que já loi chanteusr. do 1 o-
tyi/ieama. Loura como uma es-
piga d 'o iro , olhos azuos, de uma 
luininosMlade espirituaiisada sob 
•obrance] ins em arco, narigito 
petulante, liuo e bem modelado, 
bocca em flexa, fresca e verme-
lha como orvall indos morangos, 
talhe doce «le um lin' io queixo, 
com uma ovinba no centio, e, 
como rica moldura de r.ina en-
beeiniia adoravei , um tiiosouro 
fulgurante de cnbolios, cada lio 
dos quacs é um raio dc sol — 
eis o que, de relance, pude apa-
nhar do sou typo. K como n 
sepui d e s c b r i r a causadora dos 
so l f r imcn los do pobre aui tr iaco? 

E' o que vou coutar ao leito . 
Este deve estar lembrado d " 
que, numa vis. Ia que li/, a Seli im-
luuii, antes delle partir para o 
liospicioi obt ive uma carta rio 

'/.-. ida, que |.ubliquei. Tal mis-
siva, i|iie foi diriigida por esta a 
Seli immek, quando o abandonou 
polo Venturinlin, com quem fu-
giu, o: lida por /aí<la. K a Io -
iiiosn loura, immodiatamcnte 
nii'M lindo euraivo escreveu-me 
i m i carta reservada, fazendo 
muitas revolaçôos a seu respeito 
no caso pertinente. Como era 
de esperar, procurei-a em sua 
casa, cuja indicação vinhn na 
carta. 

Soui-e então de sua própr ia 
liocoa i-oiisas espantosas lioorca 
de .Schiinmek. Confessou-me tu-
do. Do farto, no dia 12 de ja-
noiro de 1!»0U, ás II horas da 
noite, Venturinha, aprov i !ando-
se da ausência de seu amante e 
de combinação com ella, trou::e-
1 li o um carro de praça '• ambos 
partiram para Villa M iriana, 
o;i le aquelle já liavia previa-
mente alugado e mobil iado uma 
casinha para uella morarem jun-
tos, emqunnto não fosse deaco-
l ierlo por Sclii i i imek o seu para-
deiro. A principio, sua existên-
cia correu alli su:ivemente ; Ven-
turinha adorava-a o só faltava 
ndivinliar-ll ie os pensamentos ; 
passou alli U.N uuuo como n au 
paraíso. 

Depois disso, o horizonte de sua 
vida ensombrou-se por dous moti-
vas : primeiro, porque n in- u pon-
de esquecer-se do seu .luliulio, 
que cnireitou lo f jo que n a - c u ; 
segundo, porquo Venturinha c >-
nicçou a entrar em cisa a horas 
morias e embriagado. Já não ora 
o mesmo, entregava-se ao j o g o e 
á I c lida, e dizia-llie mesmo que 
tinha outra i a cidade. Imagine-
se a s r " do i iesgostos que en-
tão soilr ia. Numa noite, Ventu-
rinha, inais ebr io do que numa, 
atirou-se a ella, como uma é i, 
para cspaueal-a. Prostrou-a uo 
clião, rasgou-lho toda a roupa, e, 
deixando-a sem sentidos, aahiu 
pela porta a fóra, cantaro-
lando. 

D isde essn noite, cila não o viu 
n,ais, porquanto, dias depois des-
se facto, leu nos jornaes a parti-
da de Vcnturinl ia para n K m o 
pa. <^ue fazer ? K ella ainda o 
amava. 1'on-^ou então l ' g > no s«-u 
í i l l i iniir, rumo so este tosse um 
io, isolo p i r a a sua desgraça. 
Mas, • n e encontral-o ? Com es-
sa idéa f ixa mudou-se para a ci-
tado, pondo em b-ilSo tudo quan-
to tinha na sua casinha dc Villa 
Mariana. 

A lo jou-se m Villa Buarque. 
Desamparada de qualquer pro-
tecção, pensou pr imeiro em 
abrir um attUer ile costura. I!e-
polliu logo, porém, tal idéa, por-
que alguém lhe arranjou um 
c <ntraco com a empresa do l'o-
lytheama c omo rhanttme, v is to 
que ella « a l l i ini * ca e po-suia 
bAa voz para o genero l i ge i ro 
da cançoneta. 

Durante quasi um anno. ella 
cantou naquelle theatro, por ei-
gnal qne não era das menos fe « -
te a Ia* paio publico e pelos bas-
baques seus adoradores. 

Apeear de tndo, a idéa d e en-
contrar o seu Julinho n i o a aban-
donava. Quantas vezes, R noite, 
qusndo se dir ig ia ao Poluthea-
ma, náo estaosva na rna deani* 
de ^ualqner criança qae encon-
trava, ju lgando qne esta fosse 
M v i l t 8814 l i ib i s l t * ; 

Pelo nosso Estado 
Bau tr.al—To'11 tola a solonuid-sde, 

celebrou-se i.-> dia 0 (to tlueute a e-ta 
em honra do Bom lesu-, patrono dossa 
cidade. 

Foi resteiio o sr. capitão Jos. Ilippo-
I\to Trigueiro. 

A s I I horas da mauhl, l ioire mis-
sa cantada solennemeute pelo revmo. 
padre Vice.ite liarkato, ilgario da 
par-ich a. 

A parte orrh»s»ral foi executada pel « 
protessora de mu-l- a exma. d Cario-
ta Trigueirlnho, tomando parte neila 
as e\nias. sras Emilia Varado Trl-
guelrtutio, Maria Tlooco de Araújo, 
Amélia de Agniar e Maria das D >res. 

Aprts a m ssa, bonva o sorteio dos 
novos festeiros para a sano de I90H, 
que s8o o sr. Pedro Paulo Lu-tosa de 
Medeiros e a exma. sra. d. Candida 
de Almeida e Silva Voguelra. 

A s 5 e meta horas da tarde, uma 
proeHslo ^ereorrea as roas prlue.ipa*s. 

então, nessas occasiocs, reprni i tr 
o pranto c seguia o seu caminho, 
soluçando . . . Lembra-se bem 
de que, num aabbado, depois de 
UNIU dessas scenas, ia entrando 
no Poli/tlu ama, com o lenço no 
rosto para esconder as lagrimas, 
quando viu, a um lado üo largo 
portão de ferro , Scliiminek, o seu 
antigo amante. Que mudança 
completa tanto no physico eotno 
no vestuário d o misero austría-
co ! Magro, escaveirado, abatido, 
Kchimmek f a z i a na cabeça um 
cliapéo preto, mas roido no de-
brum ; sua rouj<a surrada pelo 
uso não tinha mais cór def inida ; 
nos sapatos ncalcanhadoa e ro los 
se lhe viam os dedos. 

Que decadência ! Foi de relan-
ce que ella observou tanta mi-
séria ! Bchimniek, apenas a viu, 
ficou mais branoo do que o seu 
ionço, cambaleou como um bo-
bedo e teve impe tos de « e atirar 
sobre ella . . . mas se conteve e 
deu um salto para tráz. Que sus-
to ! Klla apressou < ntao o passo 
e so confundiu por entre a gente 
que comprava bilhete na t/ni-
r/iet. Agora, quem poderá fazer 
idéa do sobrcsalto do seu espi-
r i to e do seu coração naqueila 
noits Seu nome f i gurava na 
segunda parte d o prograinma, e 
até á hora de entrar no palco 
encerrou-se no seu c ima r im , de-
pois de se ter vest ido para can-
tar o Vitni pou . . . poule. As 
lagr imas euhiani-Ihe so6 pares 
pelas faces, e ella sei.t a a cada 
passo um t r emor nervoso por 
toi o o corpo. A té que chocou a 
hora de entrar no pa co. O pu-
blico aeollieu-a com uma rõda de 
pulm a C in tou a bre j e i ra can-
çonet.i como poude. Podiram-ihe 
bit. Can ou-a de novo e. em se-
guida, mais urna outra. A o reti-
rar-se de sce a. correu para o sou 
c imar im e dou ahi então largas 
ao p a no. Quando dou nccórdo 
de si, o cspectaculo astava lindo. 
Depois «le fazer ás pressas a stu 
toilelte, contemplou-se ao espelho 
e viu-se completamente des i igu-
! da. Sahiu e, logo á porta úo 
J'ol:/t/ieniii<i, tomou um carro de 
praça, quo mandou tocar a t o ' a 
a briiiu para sua casa. 

/aida fez-me essa nar ia/ã ) , 
nervosamente, passeando pela 
sala em que nos acliavatuos. Ao 
terminai-a, disse-me, aoontando-
me uni allium que o tava numa 
pequona <t ii/rre : 

— Alli está o meu álbum. Se 
quizer, pôde v e r o re i rato do 
Soliiminek qunudo morava IOUI-
ni.go. Era tini bello rapagã<j '. E 
hoje '{ Coitado I 

Tome i de pt-ompto o álbum 
em mfnlins mãos e abri-o citnial-
mente no logar em q.io estava 
o retraio de Sohimmek. Roai-
inente, er-i um bullo rapagão : 
f . on t e escante da, caiiellos s«p,,-
r idos ao lado pur uma risca, 
olhos v i vos e int- ll g uites, na-
riz aquilino, bocca aig mi lanto 
grande, porém bem fe.ta, f a - t >s 
bigodes oni ponta rotorc.da, bar-
ba á Audó. I 'm másculo t y p o d c 
hoinorn : Kiquoi, p.ir a lgum tem-
po, a mirar e rem irar o retrato 
do Schiminek, ' mquanto me tra-
balhava lio espir i to a idéa fixa 
do seu estado aciual dc loucura 
e o via, pela imaginação, no ma-
nicoinio de Ju |uery, c un os ca-
bellus cortados con-e, o olhar 
g- 1 ido de idiota, a lio ca doscai i-
da num sorr iso lorpa ou oou-
traliida num m o m o hor r í ve l de 
dor. 

Nisto, /a í d a disse-me coui pro-
funda ti isteza, estampeda 110 seu 
rosto : 

— O sr. 11S0 sabe o quo mais 
sinto : — é de não ter o retrato 
do mau f i lho IU-SSU álbum. E 
agora, que ello ]á morreu, como 
o sr. já contou numa «le suas 
chronicas. baseado no tal rftn-
ri-i de Soli i inmek, esse sentimen-
to ainda é maior . 

— A :ava muito osso f i lhinl io ? 
E o pai '< Po rque o abam o IOU 
tão cruelmente V Pois não havia 
entre ambos esse traço de união ' 

— A h ! sim, amava muito meu 
Ju i 1I10 . . . Quanto no j ai, odia-
va-o. O sr. não s ibo toda esta 
historia, que é longa o que lioa-
rá p i ra outra vez . Mas eu lhe 
direi então o procedimento que 
tove esse homem para co i.tnigo. 
.So v i v i algum tempo com elle, 
foi porque 11:10 tive r eméd io : 
fui obriaada 11 iss 1 por eircum-
stancias de miniin vida, que, de-
pois, lhe contarei po rmc i í do . 

— Ah ! então . . . 
— Perdoe-mo, eu lhe contarei 

tudo de| o s. 
Vi lono que Zaida dava si-

gnaes de fadiga por tanta emo-
ção que, havia pouco, exper imen-
tara ao narrar-me purte dc sua 
vida. 

Despedi-me del a, pois, promet-
tendo-lhe, entretanto, vo l ta r a 
vól-a para lhe ouv i r a narração 
a que se re fer i ra . 

W . 

entoado solenne 7> Oenm, eucerranda. 
se as festividades com a heaçain a » 
Santissimo Sacramento. 

—ueallsa-se, no dia 2 do proxlm* 
mez do setembro, na capei u de Santa 
Autonio do Itarreiro de Ha xo, uma 
festa em honra ao glorioso martsr S. 
Seliasliüo, constando a mesma de mis-
sa firocisstlo e lei.Ho. 

SSo festeiros o sr. José Gonçalves de 
Macedo o a exma. esposa do capitla 
Augusto Guedes Peixoto. 

Piracicaba—De regre.MI de sua via-
gem de peregrinação A Terra Santa, a 
depois de alguns (lias de estada em 
MU. chegou a essa cidade monsenhor 
Juso Itodrigues Secldrr vigário dessa 
parochin. 

S. exc. foi festivamente recebido nes-
sa cidade. 

Todas as congregações religiosas, 
precedidas de muitas iii*ninas tiella-
mente vesllilas dc hrauen e de grande 
massa popu'ar, ao clieg.tr o ciinholo, 
quando subiam ao ar iuuumeros fo-
guetes, ^audarain s. revma.. ilando-
ilies en!h i-la-dlco* vivas, ouvlndo-se, 
por essa occasi.lo, l-jcar duas haildas 
inuslcaes, Carlos tiomn e Atarias d* 
Mello. 

Idéas e faotos 
M a r e m I V » r a 

x v 

— A essa hora, duas e meia 
para tres da tarde, jn começava-
mos a f rentear os A l e - trazes á 
esquerda, e já a ilha do Monte 
de Tr i go , imtnenso cupim que se 
levanta do oceano, se nos upre-
sontava como que muito per to 
q lando a verdade é que ainda 
estava longe. A eBSa hora não ha 
quem não tenha siiniliianie il lu-
são ao passar por slli nesta épo-
I li 1 do anno, — porque a essa 
h ira, já descamba lo o sol d o 
meridiano, a parte v i - i ve l da ilha 
está na penumbra, e a sua som-
bra so cx tu ide 0111 mancha coni-
ca, até a uma grande distancia, 
pelo mar em fóra. K f f e i l o de 
optieu dev ido á conform ç i o do 
littoral e á l im i t i ç i o <tu h 1D.011-
te pelas altas niontanhas que o 
mnrgeinm, tainli 111 ns aguas lon-
gínquas que o banham, porquo 
reflect- m as córes < s- tiras da 
inntia <|iie llio sõho po, n encos-
tas, a IO ÍOB seaprosent-iin egual-
mente escuras. 

Com e f fe >0 é por abi notáve l 
a di f ferença de coloração do mar, 
si a gente compara a cõr das 
agitas de dentro, de est ibordo 
para terra, com a d s oguas do 
fora, de bom bordo para o mar 
alto. A o passo qu - das do lá co-
mo q u ü j i c a a impressão dc cre-
púsculo, de proxinio cahir da 
noite, daB de cá a impressão quo 
fica é de que é cedo para anoi-
tecer, de i,u ; ainda lia muita IUÍÍ 
solar d i f fundida 110 espio o, dc 
que f inalmente |>ou •<> passou o 
uia al-111 du sua jiri ineira nie-
ttide, 

I>as tres c meia ás quatro I10-
ras levou o (rareia n passar 
peln fronte dos Alcatrazes. 

A bombordo ! ordenou em 
vo z alta o capitão. 

— A bombordo ! respondeu o 
homem do leme. 

E o vapor modif icou o seu 
rumo, tomando a g o r i um pouco 
pura a esquerda. 

Eutâo, 11a frente, muito ao lon-
ge o um pouqu 11I10 - l i a di-
reita do casto.,o do pi u, come-
çámos e avistar 110 f im do ho-
rizonte marinho, aiu Ia estorna-
das pola tenue e . ip v içúo quo 
a distancia ud- i i-av ', — como 
que confundidas 011 unificadas, 
começámos a avistar as duas 
Pontas, do H-pitu ui o da Sella, 
occi iental extremo sul da ilha 
de S. Sebastião. E eomo ainda 
era cedo para s..' ver a entrada 
do canal do Tõqt iotóque ( i l ande, 
<j 11 -- separa a chia Io do mesmo 
II m , 110 littoral, d.t : ha, sua 
l ioinonyma, que lhe 1', 11a fren-
to, outra 1 1 isào ! 1 unos, si 
ignorássemos o faeio — a illu-
são de que tis duas referidas 
pontas montanhosas seriam uni 
pro longamento da Surra de S. 
í^e lastiáo. 

De norte a sul, dc léste a oés-
te, nem uma nuvem no céu, por 
onde quer que a vista se exten-
desso. Das banda» d o p lento 
acompanhava o i/nrciu, a pouca 
distancia do bombordo, uma 
grande, move i e pan-ial superfí-
cie d 'agua illuiniua a a rever-
berar acachoadain- n'-- os fulgu-
rantes raios do sol. Dentro em 
breve, porém, terni que desnppa-
reeer a nossos olhos esse gran-
de ponto de incidência da luz, 
porque, não levaria muito, esta-
1 íamos entrando 111 sombra co» 
lossal do Monto T r i go . Com 
cffeito, nunoias d ssu approxi-
inação, contrar.aü s em sou cur-
so natural pela muralha fios Al-
ca trazes, e refluídas em contra» 
maré depois do quebradas nas 
costas do Monte de T r i g o , já as 
ondas ahi se agitavam, se em-
batiam de atropelo, doslizavum 
ein rebojo. 

Agora , de tempo em tompo • 
em rápidos mergulhos aéreos, 
passavam de fóra para dentre^ 
e seinpr .' na mesma direcç8<\ 
cardumes do pequenos peixes 
quo segniatn saltando, saltando, 
até desappareeer ao longe, e d » 
cuios d r f s o s prateado» tirava • 
sol myr íades de sc ntillações. J 4 
dous ou tres carapirás tinham 
v indo da V i a ilha e, alto* 110 es-
paço, haviam transposto s navio 
e desappar>* ao longe, em 
rumo de terra. Tamb-m, pola 
pr imeira vnx depois quo ashlmos 
de Sintos, foi vista a » o r s ora 
bando d * gsivotae poaeadss, « • -
t>aladai pelo paastr da* ondas. 
T u d o nos indicava, pota, que 
cads vez mais nos • p p r o x l m s -
varnos do continente. 

A v ibordo, jnnto ao leme, o aa-
pitão ia dando una* o rdens a, 4m 
l » i a M « i « em puube. a é a M M 
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« a « I f c a r p a r a a f r e n t e , d « exa-
" i r o l i o i l s o a t a , o s cabacoa 

^nquna , t u d o ! 
A bo r é s t o ! d i s s e c l le . 

— A b o r é a t a ! r e spondeu o l io 
• e m d o l e inc . 

E o Garcia ab i con um p o u c o 
p a r a ca t i bo rdo , p a r a a d i r e l t i . 

O v e n t o ia a ina inaado a p o u c o 

Ipouco , o agora , inter in i t tonta, 
a tia na bu jur rona áa lu fadaa. 
O m n j o r . f o í o F e r n a n d e s já 

IIOB t inha n :os t rado nn tlnlm o r o 
grap i i i cn da custa OB logurea , pa-
ra nós i n v i s í v e l » , o n d e f i c a v a m 
e in l ia ixo , 110 i i t to ra i , ar p ra ias 
d o S i l i y » ( , n Haieiu ( c om a pon-
ta d o m e s m o n o m e ) e do ( - 'amo 
r i m , o a g o r a IIOB m o s t r a v a no 
f r e n t e o l o u a r c m q u e f i ca a 
1 ra ia a a T o n t a ( i roauu d o Boya -
Ki icanga. 

M a n r i m a o o a p i t i o apontar o 
v a p o r u m tanto ú d i re i ta para 
t a l v e z f u g i r 4 mfitaçtto da rosa 
.•a f o r m a d a pela res iatencla d o 
Mon to d e T r i g o , ou então para 
a p a n h a r d e v e z a l inha inais cul-
ta p o r o n d e d e v e s s e en t ra r nas 
i i j n a s a inda d is tantes de S. Se-
bast ido. 

Ne s s e m o m e n t o p e n e t r á v a m o s 
t odos na s o m b r a p r o j e c t ada pe lo 
M o n t e d e T r i g o , e o C a r d o s o da 
A lme ida ahi c h a m o u a in tenção 
d o R u m o s de A z e v e d o c d o 11o-
rac l> para a v e r d e - n e g r a c o l o r a 
<;ão das açuas , cu j a s pequeninas 
o n d a s a b r i a m cm f l o r e s d e es-
p u m a quanl cor d o z innbre. 

— Q u a n t o t e m p o ainda leva-
r emos dai|ui a Hão Sebas t ião V 
p e r g u n t o u o C a r d o s o ao cap i tão 
L e o p o l d o . 

— Duas horas , p o u c o ma is ou 
i i ionoa. 

Ay< n , de v e z a m q u a n d o a 
v i l » g r a n d e se dese i i funava , e 
m u r c h o cahin o p a n n o a se do 
b r a r s o b r e si m e s m o . D e n t r o 
ta l vez d e 15 m inu tos já não te-
r í a m o s vento . A marcha d o O ar-
eia Iam bem já n ã o era a mes-
m a de me ia hora antes. 

Kutão , dal l i m e s m o de v i b o r d o , 
o >a)>itão deu vo z d e a r r ea r a 
vé la « o s m a r i n h e i r o s do caste l lo 
d e proa . E l l es v i e r a m sem de-
mora , d e s a m a r r a r a m a cscòta, 
f o r a m s r l t a n d o as adr ieas nas 
r o l i anas, e a vé la v c i u a pouco 
e pouco so a m o n t o a n d o no assoa-
lho ; dobraram-na , p u z e r a m Cada 
eousa e m seu l ogar , e v o l t a r a m 
p a i a o caste l lo de p rõa . 

E n t ã o d i r i g iu -se o coni i i iau-
-Jame para o t e l e g r a p h o d e bor-
do , p egou - lhe o pon t e i r o e resti-
luiu ao \ a p o r a me ia f o r ça que 
h e lin\ a t i r ado q u a n d o a vé la 

?ol ar im da. 
O s A lcutrazes , c u j o t amanho 

d e n o v o a d is tanc ia c o m e ç a v a n 
d i m i n u i r j á nos i am f i c a n d o a 
popa , " . . . 

— A ' ; o;>a d o nav i o , é L o m di-
z e r ; fa !<» i - iue o r e p ó r t e r . 

— I l u é i ! Ha tan to t e m p o que 
çs lava calado, q u e a té pensei que 
i s i l v e s s e d o r m i n d o . 

— D o r m i n d o c o m os o lhos 
aber tos ':' E s t a va i a lado . . . mas 
era i a r i v e r si o sr . en t rava l o g o 
e m S. Sebas t ião . O que, po r ém, 
estou v r m i o é q u e daqi . i n po. -
co são o n z e horas, l enho q u e ir 
r e d i g i r as m inhas no t i c l i s . o . . . 
o sr. uindo não ent ra ho j e ! 

— Ora , sêo r e p ó r t e r ! V o c ê t>s 
v e z e s tem cada uma que . . . aõ 
ao dando c o m um g a t o m o r t o ! 

P o i s en t ão eu es tou aqui t odo 
es t e t e m p o a lhe contar i . m i m 
p o r t in i iui as d i v e r s a s per ipéc ias, 
o s aspectos mú l t i p l os deste tre-
c h o e m a n t u d o r da n o n a v i a g e m 
p o r mar, pa ra m e v i r a go ra o 
o sr. d i z e r ind i r ec ta in rn te qr.c 
sou cacete, que j á d e v a , e r en-
t r a d o em S. S bas t ião t Quer ia 
O s r . q u e eu uésse m n pulo des-
sa o r d e m ? que d e i x a s s e de ri -
g i s t r a r o s p h e n o m e n o s ópt icos 
d e f i r a e d e d e n t r o das nguas 
e m r e l a ç ã o ao va o ; ' c á costa ? 
q u e lhe ca lasse as v o z e s d o ca-
p i t ã o a g u i a r o Ctarcia p o r en-
t r e as o n d a s d o sa l so e l emento? 

— Salso e l emen to !'.' P a l a v ra 
q u e gos te i ! 

— Q u e eu lhe n ã o desc r e v esse 
o r e v é r b e r o d o sal na smie r f i c i e 
J o o c ano, nessa a r g e n P á i ex -
t e r f f i o d ' a g u n que, s e m p r e a 
mesma , nos segu iu constantemen-
te p r l o l a d o d e e s t i b o r d o ? que 
ou m e . e m u d e c e s s e demite do 
p a c o i a i r a de s o m b r a o luz. que 
O M o n t e d e T r i g o desenha no 
m a r , e qua eu de i xasse no tin-
tei r o . . . 

— N o t inte l ro , não ; que o sr. 
n ã o está e s c r e v e n d o . 

— . . . e q u e eu de i xasse e m si-
l enc i o a inaru lhada q u e ein g ran -
d e área circtt inda tiquclla i lha, 
p o r causa d o r e b o j o e d a r e s a c a ? 

laçle da Estala, podeudo despender 
lUa a» 330 con CMII MSS serviço a 

tas. 

Na expediente da sesslo de 
do genad» occupou a 

liontsm 
tribuna o sr. 

seaader Luiz Plzã, qus Justlllcou de 
msradainants um projeeto auclorlsau-
do a podar s t reativa a conceder ga-
rantia de Juras até aa máximo de 7 0|U 
ao aona solirs a capital destinada a 
empmHmes sofcre eonliselnieato de 
deposito» a bilhetes de mareadurlas de 
cate do listado, e estabelecem-o lavo-
res pura a empresa qua promover a 
valorlsaçJo e propaganda do café. 
. 0 orador, fundamentando o projecto, 

que vol publicado em outro logar, 
foi ú comnilsslto especial, nomeada 
para o estudo da crise da lavoura, 
deteve-ie na auslyse da conceito do 
sr. senador Padua Saltos, e verdadei-
ro nu opinião do orador, sobre a nos 
sa Inconipetouota commerclal, que tem 
«Ido o olisluculo maior ú nossa pros 
perldade, determlnuudo essa lueompc-
tencla o resultado de lucrarmos a 
mínima parte do nossa produeta. 

O sr. Luiz !'Jia aclia qua sa deve 
fazer do paulista, aléui ds um povo Ia' 
borlosu, agrícola, um povoconniiercia! 
e industrial, par» que, eom esse ele-
mento poderoso possa fazer a riqueza 
do pslz, pois etni|unulo l i lo tivermos 
riqueza acruinulada sobre a transfor-
mação das nossas prodnctos nRn sere-
mos absoluta i ente rico». 

Depois de outras considerações solire 
a momentosa que-tlto, o sr. I.ulz Plza 
olleieceii A consideração da casa o seu 
importante projeclo. 

Illl-o na Integra. 
«Ari. K ' o Poder Kvecii lho au-

ctortsado a conceder ;i empresa com-
meri-lsl e de credito, que se constituir 
cai virtude desta lei, garaulla de ju 
ro-, ate o máximo de 7 °i„ ao anuo, 
sohre a capitai por ei Ia reallaado, uma 
vez que se destine especlala ente a» 
euipresttmo sobre eonlieclnirnlo de de-
Moslta e lillhetes de mercadorias de ca-
fé produzido no Estado. 

s O capital da empresa com esta 
applicu ilo especial sei4 lixado entre 
Su.WJO i C0| e ,W 000:0uü»' e «erà rea-
llsauo em ouro, de acedido com as 
clausulus do contrato que lAr celebra-
do I ara a execução desta lei. 

* i "—Os juros garantidos pelo go-
verno srrAo também calculados em 
ouro s nessa mesma eapecls serSo fei-
tos os seus einnrestlmos. 

Arllco 3"—Ali'ni das operaçííes meu 
clonadas no artigo l", a empresa pode-
rá fazer rsm outros recursos as de 
compra e veada de café de produccl» 
do Kstndo, mediante os favores .titalio 
especllicados. 

S I o—giiai ids a empresa comprar 
café para o reter, adiu de promover <i 
sus salorlsaçUo, eila gn-nrí do juro 
de 3 "/. no uliao, pano pelo Ttiesnuro 
duraate todo o prazo d," rrtençüo so-
lire as caranl as que empslar. 

s í"—Qua,ido exportar cn e classl-
llcado d-- arclrdo com os typos otli-
ciaes deliu dos pelo governo, de modo 
a autlienllcar a sua procedência, sejn 
quul Mr o consumidor, ou quando o 
expedir para nie.cados novos pura 
propaganda ou para fornecimento ie-
Rolar e i-e inro, gosará ila reducçSo de 

' „ no Imposto de subida. 
S 3'. lio mesmo favor /o-ará qiinu-

do exportar café, j.i torruiio e moldo, 
ou pura suas lorrefacç/ies lio extruu-
gi'l o, ou o llzer por luttrmedlo de 
•mpresa de Ira .spo.te que e-Uiln'ie^a 
preços e^perljes e reduzidos liid^tlu-
eismsi.te, para odos os uxporladore» 
de S. Paulo. 

Art .t", ijdaudo a empresa quizrr 
uurcloiidr, com • l»vador, pura receber 

c» ca ii <MII e>p.'Cie c ri'htltiti'-u cm í-v*-
icro, (i. írr.i pereelier, ile acrôrdo c ini 
min lidiflla «nirtal, o iwzan ealn de 
-eu >t'r\ ii;u, iuríiisivt1 n «i* I fu i lir o 
n-lie, clicio, tr.ia-.eriudo ao de, os tau-
te a jur • gaiibo, uo- t raios do art 
i, c . 

Ari. i". -',» ., , j IW| f.j,. „ procedeuclu 
do capila! ila empresa e a sua i>r:ua 
jurídica, "1 a terá a sua séde na capi-
tal o» 1'stido e -»ir;i regida pelas leis 
ao Itrasll e sujeite aos 11"SS0- Iriluma- s. 

Artigo ".—yuaesquer outras o if-
r.._''.r'- i|i,c a eiuprcMi realise s,síe-
mãtlcii ou aeetdnitalmeiite (Irar,Io 
fura da n''i;lo (ji-sia lei e do contra-
to que pura a >ua >xceuçllo for ceie 
brado rom o governo. 

Artigo li".—As devidas que surgi-
rem ealre o :ovcruo e a enqire-a e 
que loreni resolvidas de com um a f -
ronto cou tiln rito aiíd lumrnbiS ao 
mi iv io onlo contraio : as outras srr."io 
d vali la- por artatraniento.» 

Kulrc os jtureceres de c >:nmlssAes, 
lidu. nu hora do cxpediei.t,,1 'tin ha-
\ a da comriisslo de Obras Publicas e 
Kinauras, concluindo por um projecto 
conreiiendo lavorcs a empresas que se 
oi'^auisarem para u oustrarc-to de 
casos econômicas uos recintos urbuuos 
c suburbanos das rida ics do Estudo, 
iiiediauie ndeautamenlo de capitães 
com re.síate uradoal. 

Na origem do dia foram approvailas 
duaii redncçfies de projeetos dp 

var io üe creditas. Os jirojertos foram 
a promulgado. 

— —ui".'' -«- c 

QpiiiiOes aílislas 
X Unarda HaolouaX 

Instituirão emuiPiitemenie nobre e 
tradlrtonai no nosso pais pe.as extra» 
•jrdiuailos servli os prestados na ilefc 
sa da nossa liiuriu ndeucla, integridade 

da ordem, em lidos os tempos 
itia eu não t lvesao unia pa lav ra f üuarda Nadou d tendia, eiilr. I.o.lo, 

b i qu n r paru o » c a r d u m e s q u o sol 
p ra t eava e que , d c espaço om es-
paço, lá iam sa l tando pela super f í -
c ie d o m a r ? que eu í i i e n ã o re fe-
r i s se a p a s s a g e m d o s carap i rás 
e o pouso cias g a i v o t a s , cousas 
q u o já l i os d i z i am q u e u terra 
se a p p r u x i m a v a rada vez. ma is ? 
q u e eu lhe ca lasse a cessação d o 
v en t o , aa ind i cações t a itrraphi-
cas d o m a j o r J o ã o F e rnandes , a 
nossa p a s s a g e m pe lo g r a n d e cone 
d e s o m b r a d o M o n t e de T i l g o , 
o < 0 r da ve la e a r< s l i t i i i çào 
da l o r a da mach lnu antes tub-
t rah ida a marcha V 

A h O sr . é u m 1 a rbaro , um 
s e r sem egthetica, u m . . . 

— O sr . está p e r d e n d o o seu 
la t im. A p r e c i e i t u d o isso, e o 
aprec ie i d e v i d a m e n t e , 'das eu 
quer ia v è r ainda b o j e o desem-
b a r q u e e m S. Sebas t ião . IV bó 
i sso . 

— P a l a v r a de h o n r a q u e ap re 
l iou ? 

— Mas m u i t o ! mul to , IIHSIIIO. 
- - P o i s m u i t o be in . K l i t ã o vá 

a ora cu ida r da sua obr i gação , 
q . t c a en i r ada , essa — eu lhe 
p c s p é g o a m a n h a n . 

J . P A I V A 

CÜC-RESSO DO ESTADO 
C n m B . r R , 

A C.inisra dos deputados approvou 
tiobltm em i * dtscuisio o projerlo 
que aurtorlsa o governo a rcJer a 
Municipalidade da capll.il o proprio 
entadoa! rto rua Quintino Raeayuva, 
•nde existiu a n l u d agua, e os pro-
jeetos crfarido os distrtetos de pnz de 
>11,'a Oíynipta, em liarrettos, e o de 
Jataliv, em V José do liio Preto. 

Soi approvad» uma emenda da com-
niissão de J' « l i t » . propondo que a itr-
iioitiinaiâo J'iinhg Ioíi» sulstltulda 
pela de Tn f i b i . 

O projerlo relstlro ;i Tllla Olrmpla 
vatton a ronuissSo de liistlra, a 1f~ 
faenrr.cnto do sr Oliveira Loulinho. 
aSm de <r de ler iu lmrfm as i fsperti-
f a - div|.«-

Nu hora do expediente, s sr Was-
Miutoi, L u z jrishfieon om projecto 
MeV/rl-ao I o n fnvrv .o a mandar 
^ r o t c V r ao irrea . u * eu t « <i* fOfH-

desapparecer como força armada r 
valorosa reserva doexerctlo, 

-V pouco e poSiCo, passadas as eoai-
nioçúes, as liu tas internas ou exler-
nas, vo.vla tola ao anterior e.itudo de 
fabrica de hourarias pollt cas, cntie-
(jue á dl.icrerío dos cabos cleltuia 
urvorados dum momento para outro 
em verdadeiros cab des de guines (ó c 
termo), em chefes de legtfies. 

Após o advenlo da Hi-publlca, quan-
do ii.stameate >e deveria t^r cuidado 
siriamenle dc sua reorganisaçüo, de 
tornai a apta e capaz dc satisfazer ple-
namente a -eus fins, aliando reclama-
do* os seus serviços, nao íez o governo 
inals epie de<orgauisat-a, com decre-
tos vurlos e conirailietorios, ora mau-
teudo, ora alterando disposições da 
antiga lei dando logur a uma verda-
deira e íocouiprelieasivei balburdia, 
da qual só salilinos—por algum tempo 
—durante o tempo em que foi niubl 
Usada para a dele a da Legalidade, de 
agosto de toUB n julho de 1 «!• I. 

I.ul.lo. teve a liuarda Narioiuil lima 
organlsaçUo mais ou menos regular 
couseguinda-se rriiinr e preparar nu 
munejo das arinas, cérca de de/, mit 
homens. 

Pasiado, porém, aqiie!'e período cri-
tico. que se :cz > Vciu logo, em latfí, 
a celebre orgnuis.iÇlVo de brigadas, t.rl-
t'ada- =em numero, em maior quanti-
dade que as do exercito japi>n-z, esta 
lielcceudü sa novamente u halburdta, 
e«sa Babel que a todos confundia e 
ondü nin oiem mnls .se entrudin. .Nlto 
mais se cuidou do alistamento e tn-
stinrç.ío dos faardss, a l a mais sa tan 
seguiu reunir n% iIDciaes, nem mesa.o 
para as decorativas representaçries : 
todos ou quasi todos ns cldadtos se 
viram ultimamente (nn rriór part» por 
• Imples acelamarío, alIAsi arvorados 
em otllciaei; de maneira que s f n o , 
aligurava um Impossível qualquer ten-
tativa a re-peito de uma nova rci.r-
ganlsar.to e consenoente elevsntamea-
to moral dessa niiilela. 

Mas os faclos v»o demonstrsndo que 
n!to «Kaeute os lions de»e|o« doaetnai 
governo, mandando seja contemplada 
no proiecto de reorsanlsurlo do exer-
cito, COITO sus verdadeira resrrv», e 
aiud.i hercúleos e«'orros d « uma 
plrlade d»' dlstinctos oiliciaes, nes!e e 
nos demais Estados da I nlto, víto cor. 
greuando elementos fortes c rapazes 
d» enckmiiilnr a r-alriotira mlllria ri 
vira par» orna cova trilha de prospe 
ri iade, loman lo-a i.ma forra real-
mente eslstente e altamente presti-
giada. 

Para a conjeruçSo desse .deaiJera-
tnm-multo ha ronirlbuidea Importan-
te e fulurijís asweia.,'S*, «jue, S9t-a a«-

aamtasels da 
aal, se fuudou 
de um aano. 

E' devido A laiplraçlla ds 
dírecçJo dessa sociedade que 

« M l l « 
Cltih da Guarda Vau/o. 
uesta capital, ba cérca 

illuslre 
. se elile-

•e a reanaulsacllo ds maio ulUma, re 
duzlado a menos de uia terço o nu-
mero de brigadas desta capital, e pre-
enclieudo-ss as res.-eetlvos claros coai 
pessoal escalhldo e digna; ti devido ao 
dedicada concurso da mesma sodeda-
ds, aluda, que ss conseguiu orgaulsar 
e pAr em pé de fuiiccleuumeuto regu-
lar a secretaria e quartel-general dessa 
mlllcls. a organlsaçUo de bandas de 
muslcu própria», a creaçno de escolus 
de esgrimn c ds iustrurt-lo militar, 
cujos resultados obtidos v lo sendo su-
periores a toda espectatlvs. 

Cumpre, porém, que a Congresso Na 
cional, seriuidauao or, patrióticos de-
sejos do beuemerllo governo da Itepu-
bltea, fata traduzir em lei as disposi-
ções contidas no Importanie projerlo 
de rpoivanlsarío do exercito, que lhe 
será remeltldo cm breve. 

Esperemos. —in/ui/rfe. 

A a f a l h a i d « h o n t e m 

< C o r i a l » F a u l i a t a u o — l-Screvs so' 
bre a lutura eie.ç.lo presidencial, tran-
screvendo d M Lniõo, do Bio, uin arti-
go a respeito. 

Joüo do ilio esrreve uma brlliiaute 
chroutna, a que deu o nome de O as-
idwsino do tnjeliz negocia n(t. 

Mito olislaiile, reconhec ermos o mé-
rito lltlerario do artigo, n.to pode-
IIIOS deixar de chamar para elle a 
generosa atleuç.lo da policia. 

O sr. Jo.lo dõ itio preuta um mau 
serviço á sociedade, lucilando, como 
esta, ii pratica do crime. 

L"lam sn este pedacluhoe depois ve-
jsm «e se pôde furtar ao desejo de 
commeller um delicio: 

lOh : o tiello crime nlto é o que fa-
aem os biiliulilus alrlcauus nas alfurjas 
nqfeulas, os embustelros rsi Iribis r to-
das estes exércitos arreghiiei.t nlos da 
expb.rarito nas ridades enormes; nSo 
é envenenar como os príncipes lia .a-
uos do Renascimeiito ou o Moiisirur 
dn ffii* a», de Lorrain: nSo é a tortura 
da (uquistçlo ou essa rrlrs banalldadr 
da odis ou do clumc em que escaliuja 
a ralé, íis uavalhadus e a pairada da 
po leia. O crime estlielico é outro, 
saber matar, usar da armaliranra que 

» npei.as com um vago rellexo do 
luz. ensopar as mitos nu sangue, sen-
tir-lhe a cheiro, e fugir, cerlo de que 
ninguém • .saberá, liidldereute no Ke-
inur.su uos dramadiõc.s, calmo Como 
quem concebeu o ulgeriu o rega o de 
um jantar opiparo.» 

Nos lelegrainmus enconlvamos esle: 
• Telegrsic.ii as hoje r osbldos uesla 

capital liiloriiiam qoe OS |apouezes pu-
zei-a li a pique iluus veleiros russos no 
Hiar de OklmUk, na Siiierla, e alues -
rsíii e causaram avuria.s au cajmr nm 
tu ttrlu Hz, inalando o comniuiidante e 
alguns trlpu antes e ferindo outros. 

• Bata-lo d* S. P a u l a O sr. 
Oliveira l.inia esi revê de Caracas, so-
bre cou-us exlraugelras 

O ur, culista Ilcou surpreso com 
ieiiura du livro líulus /loloi, do ro-
manceia venezuelano Manoel D az Itu-
Iriguez, o qual «sabe inodelur a pom-
pa no seu idioma na fôrma do bom 
goslo, consertando sempre diante dos 
uliios a imagem da cuiiclslls Irance-
za», ao ruahailu dos outros cslyifl.s 
tas I a-ldljaiios, rujo deleito é o d e 
• trahirem demasiado a uoradcillía de 
liuu.- r.i., 

1'li'inn r . "rinizti, de Joaquim de 
0 Iveirn li ie lio. 

li ml-Si\,sia de Portugal adia vrnra 
no seguinte, exiiiihido dc um sema-
nal >o provinciano: 

• t'm pa.lie rico e avurento, nlto sa-
1 eudo onde guardar o dinheiro, escou-
deu-o nu um togar lia sáerUtla e 
rscreveu em cima : l)um'nua r/ ijiiu) 
tu:o. (II S- nliur esta nr.-le lugar). 

O sorrisi,1o tirou dal d o liiesouro, 
deixando a -e.unie inscripçíto: liti-
Sirrr-ril, iiun rv>l hh'. (Itesusillou, nlto 
está ai|oi!i> 

Ti-inos muito prazer em dizer a f j . 
S. que a pilhéria acima tem justamen-
te a cdaiie da " ' ~ 
tlca vizinha. 

N e r v i ç n <>M|M>«-ls)l H " 0 ( « M M B R C I * » K H . U P A U M » 

I N T E R I O R 
Oougrssr. lstsa 

1110, t i 

Os congressistas lalius-auieHVkiius 
lizersiu uma excur.<!tu ao Hlo do-Ouro, 
vi itaram o colleglo militar e irlaams-
nliit a 1'eliopolls. 

r a U s c l m a n t a 

efÜSiii 

Sé de Draga, que lhe 

TanfttUe. ' Bem leilo c variado. 
Na occcAo i:,.«.• i a. dá uma noticia so-
lire o .iaiiro de (avdlto n< al de S. 
I iiulu, cm cujo liual vem a mesinu 
idéa que leve O Cuiiniieiyi» em noticia 
Idêntica. 

Scri eifeito da lelopalhia I 

- D i á r i o Popular•—Tambem multo 
bem frito, peutiora do-uou evces-iiva-
iiicotn algumas relerenclas que fez, no 
,\'|IÍir,1'l o, Bi arl i ;o de íiilido ü ' " 
<>Momv<,'; de hontem. 

O m i l ' o que atire a lolhs Inlliuls-se 
S. faitlo na llPiiiilillrii. 

I.. I''. a«s|/na um nrti.,0 IX qUO deli 
o íiome I! 'ária rín r ia «cr. 

<A P l a t í a . — Hanlt ,1 e-Zio/í • A iu-
doatria nacional. ludísurfcOts do Itw : 
A tal hlslorla das cundidiiiuras. Carta 
de Hr.span. u Notas de Santos, Dem 
f-llo noticiário. 

• Fa l l i a Vora.—Inleres-f inle r va-
riada. Nu secç.lo dlarla Ihi II o. o cor-
rrs;ioi:d"U'.r escreve sola-e diversas les-
tas rc.ilisadas no dia lo, tun|uella ca-
pii . l . 

l-'el x Tc stlo esCi-eve, de Porlugal, 
sobre n iiistal-llld .de do s\stema re-
preseuistivo. 

•T.» T r i b u n a I t 
serviço lelcgiaji!i;ç-í 
tuacs beiii lellas. 

l la . ls , 
A.s 

OpIoSO 
luibi-

• è .v * - .H Publica ums se..unda 
carta alierta de /'oríor r.u dr. ll.irl-
Botelho, secretario iln A;k-!riilturn. 
dnrwh f$nto social, artigo em porlu-
g iez de A. K. A/>; '< e as onlr.' 
seio Vs do roj luni ' . 

• Cor ro i o da ífo-ita l'rna jola, dir-
se-la, se se tratasse ile mini mora. V 
uno lhe tii',1 mal o qualillculivo*. 

Todas as serrõc- naldluaes bem tra-
tadas. 

Na clironica Snbr' o o'"m, i'. I'. c • 
creve sol re as tae-... 

' O Commevc lo de S.Xo Fau lo> — 
.t cri st* do III f'. I : i f ro Si nado 
Imlval, ar l l jo de fundo. Cai••U! m. Ilt 
hfnha duri jiirna<•*. Pãn ml -so ds rnrhi 
dia. rhronira de Assnmptos: a 
propósito do livro Três I.nítido» de Au-
gusto Tranco e do «solitário de P-ca 
embu>. ItUiine farto* : l>erimu quurio 
artigo da série qu» está e-rre\endo J. 
Paiva, Telegrsnímas. i-.iUrta Ptnih^a-
na : 11r. Murtlni rranclscs Sobrinho. 
1'heatrss ele. Ah ares rir S. P i rio. 

T e n t a t i v a < • a a i i i t l i a t o 

Continua no posto policial do Brazo 
Inquérito relativo ao crlrne de que ba 
dia' foi vlrtlma a profe«sor Italiano 
ttanhael Gattl. 

Maria Hagllardh cuja prlsío preven-
li ia lol requisltarfs pelo dr. F.neas F f e 
r»z, ü° delegado, Inierrogads sobrs o 
farlo, declarou s e<sa auctorldade iilto 
se »e|,Mr arrependida do crime que 
perpetrara, mostrmdo «e, ao roatra-
rlo, nailts satisfeita rom a neticla da 
morle de Raphael Gattl. 

L a l a p i a i 

\ ieliz casa do sr. Julls Anlunes de 
Abreu, vendeu hontem o bilhete 

HIO, 17 

Fuliecen nesta capital o caplUo de 
mar e guerra Htlielro Júnior, cotilader 
da Marlulis. 

CaplUto r w n i r t Oampol lo 

m o , t ; 

0 capltüu de mar e guerra Képrelra 
Campello, ha pouco absolvido pelo 
Cou.se lio deiti ierra, vai ter brevemen-
te uma commissSo no norte. 

E zona i ' a ;Ke 

1110, 17 

Consta que vai ser exonerado do 
coinirnndo do cruzador Tiiniaii<h*r o 
caplllto do mar e guerra Itapllsis das 
Neves, 

Choques ds harcaa 
HIO, 17 
Devido a forte cerrsçRo, na baids, 

chocarsiu-sd hoje, as s l|2 horas da 
inanliit, us barras Seria e Primeira, 
da comi uihla Canlare.ra, ambas re-
pletas rfi passagel.-os. 

A .SI.i-í/I vinha para esla cidade e a 
Primeira Ia p«ra Niclherof. 

Os mestres de ambas ss liarcss In-
cluíam para evitar o choque, o que, 
liilellsníenle, foi i i.possível. 

A Si.rla recebeu o choque na caixa 
IAS rodas e a Hrinn-lra apenas Arou 

arruinada na prAa. 
Hslnlieljeeu-se « pânico entre os 

passageiros e ns barras apitaram por 
sorrorro. 

O cruzador Barroso c a Cantareira 
enviaram lanchas, sendo salvos os 
possageiros. 

A barca Primeira coiiliiliiou a via-
gem e a Seria seguiu pura Nlctmroy. 
rebocada. 

Iluraol - a c infuslo, roubaram ao mes-
tre de uma da- barcas um chronomr-
iro dc ouro, que so achava na1 ítisl-
liha do leme. 

A's 6 t|i da inaniiü, d"ti-se at:lro 
Choque entre as hftrc.xs I'/sroiqic He 
Moras <>» Sfi/ainla, (Ia mesmaa'Olli-
pauliia, havendo apenas pânico, sem 
nenhum prejuízo. 

Congroaao N a c i o n a l 

HIO, 17 
Senado: 
Nilo houve expediente, sendo appro-

vadas sem debate vurius proposliSie». 
Na ordem do dia enlruu em dls-

eusslo o projecto sobre a a anistia. 
A VolaçA» ile.se projecto foi nond-

nal, votundo contra os srs. Parana-
puíl e Martins Torre», e a lavor, Iriu-
lu e um senadores, Inclusive o sr. 
Joaquim hatuuda. 

( amara : 
Na li ura do expedl'nle, foram lidos 

diversos pedidos, etilre os quaos um 
da 1 a .lia de Solueaba, requerendo 
protrrrlto paia a lodu-lria narlsnal 
de le, idos e ei.amjiar.as, e vários pa-
recerei. 4 

O sr. Moreira da Silva pede p»re-
r a como.lssüu dr Justiça para o 

Iao crio que apresentou cm I8í):t, es-
tidirlereudo um tribunal urlillral per-

aueule, pura decidir as questresque 
irja o entre os paizes sul-ameríca-

nc.s. 
o orador reclama contra a drijaura 

da Câmara, e enumera as vantagens 
lo .-eu projecto, pedindo (>. conimlssao 
re"iicct.va que estude a mcdlila pro-
posta. 

1 or lem do dia, nl l j houve numero 
pi ru vi.Urões. 

Foram encerradas as di.srussOes dos 
rojectos: 
ii. t ia, de li OS, auetorisando o pre-

Ident-' da ilepubllca a abrir ao Min s-
lerio da Industria, Ma rio e Obius Pu-
blicas o credito especial de 71:Wujuuil, 
para altender ao paitamenlo devido H 
HIarou ot Irmltos, pela Installac.lo pro-
vi.soria pura a i aiiruuurlto electrira 
dos liiurios da Saúde e Ga i li iu, mor-
ros adjacentes e ruas crnlraes desta 
rapItAl. e prlo fornecimento da r-.ergla 
rlectriea dutatile os mezes de novem-
bro e dezembro de i .'04; 

u. 141, de fiu.-j, eoucedendo ao lia-
charel Carlos Domlelo de Assis Toado, 
juiz do dlstrlcto d . Alio Acre, um auno 
de llcei.ça, rom ordenado, em pioro-
gnç.lo duquella em rujo go-o >e aclia, 
fu a tralar de sua sainie onde liie con-
vier. 

Continuou, em seguida, em dhr-i-sllo 
o prujrcto 11.61, de 1005, d-r.u ando 
da competência dos juizes serdonaes 
os proce.-sos de urrei .idar"'i, i ivrola-
liu e partilha d ' rspo Io de r-xt. n ei-
ros, qua.ido a es, enr estiver pi vista 
em coutençüo ou truoido ; c du rom-
peleurla privativa da justiça dos i..-tu-
do-, uos casos contrailos, r.au purriv-r 
e siil-dlluilv o da ei iniui.ssllo dr Oou-
slilui',"io e Jusliça ao proj .-Io u. de 
l i" 1. 

1'alaram : contra, o sr. Moreira da 
Silva e a t. vor, o sr. llrn-.u.-lo do 
Campos, se,ido cor rrada a di-cusaAo, 
levantnndo-.e a sesião. 

— A ' coaiinisslto d-* JusTra -.1 lido 
o psreeer do sr. Mstevam Lol-o, c n -
irarlo It.lerven.-lo do governo lede-
rai no caso de lioya/, -eado e-tmia-
dospelu colitml-sJÕ oi.tr- i papi-ls. 

G rande conít icto 
r i o . 17 

esso 
indo r, 
que a 

Deu-se d 
Ire esllvttdori 
um e dcaiido 

\ delegaria 
foi re' .o -..da. 

liOV s .'.iiti le cnnll • 
ila Saiido, moi 
:is :-rldo-. 
quella rir ai • e 

i..1: .'.'01 

KIIJ, 17 

Ui s r . . 
fazenda 
»f rielarl.-

loliii-tros da (iuerra e Ja 
IIrio comj-argceruni -is soas 

A a m - . a t l » 

MS. prendado com lõ coutos. 
Para smanhs anaonela e'|» 

de loteria í> uó coutos. 
gran-

i d o , 17 

No Senado, dl-prmado o uilri lo. 
o proj eto solue a amuislbi euti-.-ri 
em terrena dl.seusslto a d' ven-
do entrar segunda-ldra na Cai..«ru, 
onde srra apptavado, soiTe:,-!-- d. -
russlo apenas A emenda do M-, I.. lie 
Itll-etiu, que estende a amnlstla . :-
plu aos revolloso-i de 1DUI). 

M o v i m e n t o do por to 

r.IO, 17 

e porto cs sc-llidrnMm lioje 
Kdiu'es vapores i 

Garrin, de Santos; /.»< 
da Praia: .1. f r e d e r „ i a f v , 
r.eln, de Monlevldeo. 

Coag ratulaçf iaa 

do « lo 
e P/ ii-

n io , 17 

O sr. Aflonss PPBI.S RER lru du >r. 
Rosa e Silva » segnlnts lelf^raBnua: 
• Corleaes eoiigratnlaç^fs*. 

EXTERIOR 
Fo l i c i t açSas 

BI t NOS-A IRES , 17 
O rei Kdoardo da laglslerra e o iin-

r erador Guilherme, da All> msrif fc. te-
legrapharam ao «r. Manoel Qultifana, 
presidente da Repalaiea. rellettsnds-o 
por haver « r a p a d o » tentativa it si-
»a:si»ate ( t i y e 191 » l f t l « ^ 

a a y a a t f k a a t r i o s l a 

Bi l iNUS-AIllI S, 17 
AmauhS será enviada ao Qt 

a mensagem ds governa, pi 
abertura de um uredllo, paia 
Republica Argentina possa toiuar par-
te na lixposiçHo Agrícola, a reallsar-
se brevemente em Itoms. 

B o a t o s 

BlKNoí-AIBICS, t7 
Sito Infundados os tiosles que se 

uropuhirum sobre uma isvoluçlto em 
Sleudoza. 

S x t r a d a da F a r r o 

,M I.MCO, 17 
1'ul asslgnsdo o decreto auclorissud» 

a construcrito de uma estrada de ferro 
entre UuaIJas e iluadelajura, percor-
rendo a exteiiçüo do mil e duzentos 
Uilomelros, e avaliada cm trinta mi-
lhões de doüar.s. 

Aud lanc i a 

SASTIAC.O, 17 

O presidente Rleseo recebeu hoje em 
audiência o general t.rlbe, ministro da 
Colombla. 

H x e r c i t s bo l i v i ano 

L A PA/., i7 

Foi votada a lei que fixa o elleclivu 
do exercito em dous mil, quatrocentos 
e trinta homens. 

Estudem tas 

VIGO, 17 

Aeabs de rliegar aqui ums lurmade 
estudsutes da universidade de Coim-
bra. 

Todas ns delegações de ceulros re-
creativos foram no encontro dos estu-
dantes ato .1 fronteira, sendo elles aqui 
recebidos com edlmsla,liras manifes-
tações de apreço. 

Foi-lhes ollerecido um Naquele no 
ssl.to do (iijiiiiiasiu, sendo levantados 
1 u I' s brindes. 

o - excursionistas seguiram para Pon-
levedr», onde foram recebidos pelo go-
vernador da província, e alil tiveram 
multas demonstrações de sympathla. 

Os viajantes prqeudem visitar San-
tiago de Composlella e Cortina. 

B a t a l h a de O r a v e l o t t e 

P A U I S , 17 

lleallsou-se hoje, nn \olre Dame de 
1'iins, a missa aunual em Miifra-dodos 
morios na batalha de líravelotte. 

Assistiram a cereu on a os srs. Emi-
l l oLouh t, presidente da Itepuidica, 
com suas casas civil e IIIIIIIHI, O gene-
ral llerleiuix, nunislru da Guerra, e 
sr. Dessirler, governador de Paris. 

lteul|sou--.« grande romaria uo ce-
mitério de iMars l.a Tour», depositan-
do as numerosas associações, que a 
compunham, multas corôõs sobre ss 
túmulos dos Iteroes. 

O senador Ahredo .Mézlcrcs pronun-
ciou um discurso patriótico. 

• L l o y d E r a s i l « u o > 

LONUltlIS, 17 

Os joruaes Iluaiirelros desta rgpilal 
puhllrain extensas noticias, com dela 
lies sobre a reforma do Lloud Brasi-

Iriro, e de grande Importância sobre 
as delllierações toma ias pela dliecto-
ria,quanto 1 compra dos novos navios e 
radical rrorpaulsaçAo dot serviços. 

1'issas noticias produziram vatu im-
ito nos círculos linancelro-:, pres; 

D. Cnvloa 

Cintra, 
rainha 

I.I3H0.V, 17 

l-li-it d. 1 orios puric para 
onde aguardara a riirgadu dfl 
d. Amélia o dos príncipe-. 

P a l l a c i m e u t o 

L I S B O A , 17 

Causou fuu-la linpresi&a neda çapi-
lul o lallecbuenlo do edadlsla Fniy-
gdlo Navarro, antigo ministro das O oras 
Publicas e dlreclor do \ot 'ttail'*. 

Coiiini-jnda 

LISBOA, 17 

Foi : 
S. rliia 
Saulo-, 
tal. 

gracladu ron a foaniiriida de 
M o conselheiro ba bo-a dos 
iv.i-ute tinaneelra ne ta capl-

Efl-|Uadl'a i i i g i 

LISBOA, 17 

Telfgramina de Ilorla di l que fun-
deou iioqucMe porto a e.sjuudra ingle-
za, procedente de U : w , 

llssa esquadra compõe-se das coura-
çados /w/o/ O i n w d I II. 1'illHWUilll'eilIth, 
Mnir lh-, Mitijiiificeu! e Xiir Xe.ihiml, 
que foram r c r h i d j s rom graude en-
tnuslasmo pela populsrito. 

Ccuva i i i o comiuerc la l 

MAUlIlll, 17 

II. nsla que foi | rurogado ai '- niaiço 
de i."ii i c invenia coiniueirlal ealre 
a II' sjaiuhu o a Suissa. 

Coa l l i c t o 

MAIlllin, 17 

laitre o povo de Sedar! e o de Vulencia, 
poli 1 .1111 i du juiz, de um lodo, e do 
alçai le de outro, houve xiaiide coufli-
clo, IIHVÍ-IIOO muitos feridos. 

F.-ar.çr. o A l t e r a s lia 

PAUIS, 17 

Nota du Alienei» llavas di^ que a 
Alleinau a drii a l- rai.çu se;;iir.inçus 
lorn.aes, dr inudo a l i lo ser po-sivei 
pensar r i c >u ereiieias que, actual-
n.eole, provo ur.lo s -rlos iur.dentes. 

loianto 11 alolude do l-urflo de Tal-
tcnlacli, nunistio allemíio em Mmro-
c e 1 1 mininia novidade ba, obtendo 
rile soluçlto s ilisfaetorla. 

Tudo luz 1 rei que e 111 reie voltar.1i> 
à s luar'10 11 0'iiial as relajões entre a 
Friu.ça e a Allenianha. 

Ds«cav i iS= m e n t o 

NORFOLK, 17 

Um Virgínia de.i-se u drsrarrilamen-
to de um r.,rro onde vlajuvam 1 xcur-
slonlstas, liiivendo d->/a 11 orlos e srs-
seuta tendos, pela maior p ulo ne-
gras. 

• aara««i 
LISHMA, 17 

colo a 1 brasllet-
liram para ss 

Li -rei d. Carlos escreveu fcâ eonse-
Ihtlro Lu,•lano de Castro, envlando-liie 
pe-ames r expidiu taml fm le|egi,im-
lua, á tamills d---le. 

S i l v a T e n t a » 

LISBOA, 17 

l> sr. silva Pontes, 
ro, e sua e<po-a se 
províncias do Norte. 

Gemuiemoraç f to 

LISBOA, 17 

No Parlamento foi romr. en.orada a 
anrte d n eaasefcalraa Mallãse e Na-
varro, sen.to as srasões adiadas a l o 
dia Jt d j corrente. 

O m i a l s t a r i e 

LISBOA, 17 

Slo multo rootradiclorlo- o< boalos 
sobre a crise inlalsler>»l. 

X r a p S M t i m o r u » 

FKTKRoBl HGO, 17 

Foi asslfaada Laje s decreto mu 
aurtensa o empresilrna Interno de 
duzentos mi h«es de roblos. a B " i , 
resgatavels durante quarenta e oito 
snnos, em«ortet«? a u a j s e , <»sne-
ça r t » e u 

PARIS, 17 

he Pelil Parisieit diz que, em Per l -
gueux, um Indlvldue desoalirlu a 
U-ausmisrto ú vontade, par tnlermc-
dio dos trlegruminas sem lio, n um 
au muitos poutoi, e espera sppllrar o 
feu Invento ns dlreecjo ds i lorpedel-
rss livres. 

Bauoo ds ouro 

IIUIÍNOS-AIRKS, t7 

A engenheiro Rosseker comniunlrou 
liaver eiiroulrado na Terra do Fogo 
um banco aurlfero, superior no une 
rol descoberta por Klondvl.e, na c a -
llfornin. 

• T e X a n m -

IHTiNÜS-AIUIvS, 17 

Coinmeiii jraiido o aiiulvcrsarlo na-
taliclo do Imperador Frauelsco Jpsi1, o 
luternuncio apostólico celebrsrrt um 
Te Ueiim. 

SnceuAlo 

BI IC.MIS-.MIlliS, 17 

Incendiaram-se deposllos de 'ereae -
em 1'orlo Madeiro, devido a fermeula-
1 fio huiiilda, por falta de vriililaçüo. 

Os prejuízos slo calculado! cm qua-
trocentas mil pesos. 

O p l n i i o do - E l B i a r i o , 

BI KNOfi-AlltFS, 17 
i:t Diário, em sua edlçlo de hoje, 

diz que os ataques coillrn os srs. Car-
los IVIIe^rlnl e Manoel Qulnlsna 11S0 
passaram de um tiro de polvora fecca. 

M a e s t r o Puec ln i 

M0NTF.V10IÍ0, 17 
iirande multidfio, composta princl-

palmenle de Italianos, despediu-e do 
maestro Pu r.lnl, fazendo lhe entliu-
slsstlea ovaçlto. 

• d i vo rc i o 

SIONIIIVIDIIO, 17 
As inodlstas e codurelras mieixani-

se de que loram obrigadas » flrmar o 
protesto contra a lei do divorcie. 

S tu ioameuto 

Itl LNOS-AIRES, 17 
No Congresso foi discutido o pedido 

du alierbua de um credito de dous 
milhões de pesos para a saneamento 
do porto desla capital. 

• a c c i n a ç X o 

SANTIAGO, 17 
O governo reclamou do Peru que 

obrigue a quês» vaeelnem os passagei-
ros chilenos, em transito pelos deus 
portos. 

Bss inon t i do 

BRl NI-I.I.AS, 17 
Foi desnícullda a lulirla soblC teu-

lativa de assassiualo da Impe alri/. da 
China. 

Es t ado de s i t i o 

PETUIISBIHCO, 17 

Foi decretado o estado de sillo em 
llleloslork, Curlandla e lllserol.a onde 
se deram sérios coutllelos, -rimu as-
sassinadas as auctorldades. 

Empréstimo 
NOVA-VORK, 17 

Os banqueiros Sellgtnann ç Sclilfl 
proinellaram á itussla o boin exilo do 
empréstimo de duzentos e clncoenla 
mlllii"es. 

Na RMIMrk S/wrlsNMii : 
Os srs. C. Nlchaetle, M. Martlni a 

T. Tinem • sia. 

m t l i e i M B N T M 

l-alleoeu hmilem, neste capital, à 
rua II) de Novembro, tu, d. Othilla 
Nagel, viuva do sr. Adolplio Nagel e 
proprletarla da fj>iileilniia Sanei. 

O enterra realiss-se lioje, ás lu ao-
rss da msnhlt. 

Pesamea. 
— Sepultaii-se hontem, nesta caal-

tal, a cirurglllo denllsla sr. Salyrolfer-
culuiio de Sousa. 

— Lm Pelropolls, o sr. Josi1 Luiz ds 
Cuuhn Ilorla, Irnilto do sr. dr. Fran-
cisco Alves da Cunha Ilorla Júnior, 
vereador municipal. 

— Em Sorocaba, d. Flrmlim de Al-
buquerque Martins, infle dos srs. Tra-
jano e Alexaudre Marllus c avrt do sr. 
Argemiro Marllus Barbosa. 

— No Hlo de Janeiro, 4, Firmlua ds 
Sousa, d. Polucena Luzia da Silva, os 
srs. Ileuto Teixeira Carreia- de Sousa 
e Alberto Machado Mendes, e d. Fran-
cisca das Chagas de Araujo Vieira. 

Através k S. Paul» 

RÚSSIA E JAPÃO 

em lllilli-
1.10 de In— 
CO-saros <» 

I m p a c l a u i l a japoj ie- jx 

LONDIIIIS, 17 

Nas fileiras do exercito do general 
Nodgl reiua grande impi e.ienei 1, devi-
do íi loiua inobilisaçllo, por rausa das 
chuvss, cujo Am rsiá próximo, con-
tando-se que recoinece, entio, u cain-
psuha. 

St.u^aee api in lonadoB 

LONIrtlES, 17 

A Tor- » russa r.prlsionad.i 
uas conipn-liendla um batall 
tauterla, duas «sotllius» de 
oito canhões. 

A p a i 

N0\ A 10HK, 17 
O 11'raltl, em seu numero dc hoje, 

diz ser provável o fracasso das nego-
ciações de paz, por causa das cláu-
sulas rcfeienles 1 iiidemnUarlo e a 
cesslo das Ilhas Sakliallnas. 

Co.-.forencto. da p a « 

POUTSMOITII , 17 

A Couferem-ia da paz reuniu-,e .i» 
lu bota», assegurando.se qur alliis.-ia 
cederá na quest.lo a o bre direito.» de 
pesca. 

O plenipoleucl.,rlo«. ap |S lon a dls-
cuss.io, tuniarain nola |irovlsoriaiiieule 
solire o artigo 'J e puseram ao se-
guinte. 

Tlieatros, etc. 

F n f e l t n n 

Conimuiiiçoit-ie a Repsrliçito de 
Águas e Lxgotlos que podem ser le-
vantados os rslçameutos ds rua Pru-
dente Je Moraes, em frenle do prçdlo 
que ali! está senda construído, e do 
targo do Jardim, em frente do Semi-
nário, para llgaçüo de aguu a exgol-
to. 

-Mandou-se pagar: 
3:9»l»fi17, a stxlo llanziiii, pelas 

obia» de captação e caiisll-açüo de 
agua |iara a Ks'ola do Pomologla e 
llort leultura; 

S2.-J» IOO, X «Ltdgervvood Mauufaclu-
rlug Compativ Limited», pelo fornrcl-
iiieuto de liialerlaes para aquells» 
obras. 

^iji>»tiOii, » Alberto Francisco, pela 
perda de dura vaccas de sua proprie-
dade qus foram coudcmuadaa por lu-
berculosas e abatidas uo Matadouro 
Municipal; 

1!H)|(KH), a cada uni dos srs. Manoel 
Nunes de Sousa e Braullo Culderon, 
também pela [icrda do vaccas tuber-
culosas. 

— Ilequerimeutoi despachados : 
Da cr,nego lizechias Oalvilo da Fon-

toura. Aiitoato Cavichloll, Manoel As-
sou. -Companhia Nacional Brasileira 
de Phoiphoros de Segurança» c A. N. 
Bogaerl, solire obras, e Pedro II. Ma-
nellie, Miguel Marzo, iacinlho Meira e 
Anl.nlo Andr.í Pedro, pidtndo appro-
vaçlo de planta.—A' Olreetoria ds 
Olira-, para os devidos lins; 

de Pedro Campanelll, pedindo re-
lavameulo de inulla. — Relevada a 
inulla ; 

de Nlcolau Bernardo e Krneslo Ven 
li, pedindo prazo. — Concedo o prazo 
dc UO d as ; 

de Adr ano Rada, ReHi auo Antauio 
c fiomlnsos Conlabtle, pedindo lleençt 
para qullauda.—Sim ; 

de Jo-r Maria Fernandes, pedindo 
epnrovaçlto de letlrelro : Oclavio Vnr-
linelli, pedindo llcenra par.» Irausierir 
a sua fabril » desalamrs: I.ulz Plccininl, 
.sobre transferencia dc terreno afora-
do ; Afonso dei Monte», pedindo rele-
vamento do multa, e Morlcoae Romeo, 
pedindo llr-nça pura abrir quitanda.— 
Deferido. 

- A c h a m - s e spprovadas, n a D l r c r l o -
ila de Obras,á ruado Commerclo, 11. 10. 
as plantas apresentadas pelos srs, Ân-
gelo Alves Friigoso e Aldonlo Cardoso 
de >lel|o. 

—Devem comparecer á meiuia lepar-
llritu, para esclarecimentos, o . srs. 
Ohigou-lli Aülonlo, Maneei liamos de 
Pai fu, Vleeuce (Jurei e Possidonio Ig-
narlo das Neves. 

beira de Outro , dento de o » v e l r s , 
valho, laeo íuaqulm da Nasele2 
Krauetseo TUeodmo de íousn, 
plio Antoulo Joaquim, Autonlo M».T 
do de Aguiar, Aubmlo Mnrllnlouô t i 
lirlnlM, Autonlo l-ra.iclsco de |>.,il 
loílo Francisco llorba, Manoel l v i l ' 1 
de Moraes, lase Autonlo Uueno j 1 
Fernandes Dantes, Frederico OiilliViil 
Ti osidorr, (Isorlo do Azevedo e S.JS 
a Pedro Murraielni. 

A Junta eonvrrleu em dillgeurh 
Araraquara—lleeorreulrs, Joaouiii, J 

Almeida l'u|>o, Francisco l.avlioiu , I 

fieio Francisco Accolv c llcnlo de' 
edo Pica. 

A Junta negou provimento. 
Araraquara—decorrente, liiuorei,, 

llellluo de Arruda. 
A Junta dou provimento. 

• M * f i l h a s 
ICllgenlO e Rapluiei César ilr.g,,st,,u 

com uina reprehrnsllo t>nslatite ,,,'j 
re. eiildu de sua própria mlle 
Dutters, aggredlrain-ii» a iiavull,á,|| 
tioulem. a tarde, nn rim Luiz i ; a i T 

Tnl farlo dispensa todos os r -J 
nieiitarios. 

Ambos foram presos e reeolhhloi i 
xadrez á ordem do sr. dr. i - ,!eif.. 
do. 

Anua foi medicada pn Cenlral J 
sr. dr. Ilonorlo Llliero, medlro logl? 

B r l g â M t n M l d t d o i 

Hontem, Ai 7 lioras da noite,nar L 
Mlxla, 110 bairro do Hraz, houve u o ' l 
briga entro o svhlade Jose Fidalgo, f 
7S, do I " balalhíio, ü" conipsiiliial 
Manoel Autonlo Heiito, 11. 70, (!o'i| 
balalb.to, d* companhia, havendo 
disparado Ires tiros de revolver conlrl 
aquelle. ferlndo-o us perua dlrell». f 

o ferido foi conduzido a PoiiJ 
Central, onde foi examinado, «eiiu 
eni seguida recolhido no Hospital MJ 
lltar. 1 

O olfmisor loi preso Imnie liatamnl 
te depois do delido, mas relueluu, <il 
revidver em punho, rouscgutiido r u i 
dlr-se. f 

Tomou coiiherluieulo do ooeonbbj 
t 1 suliilelcgado do Braz, rapil.ío i 
Firmlno. 

I l e s o r d e i u • ( p r l m e n l o 
No bairro da Coclioelra, em S„g| 

t' Anua. hontem, ao melo dia, al^iT 
iiidividuos regularmente alcoulls^l 
promoveram grande desordem, doqJ 
resultou saiiir o narioiml Mai.o l l : r | 
Barbosa levcmenlo ferido. 

O *r. -ubih legado do dlslriclo 
viou o olleudido « o gabinete dos n I 
dicos legislas, onde o sr. dr. Moir-rJ 
Libero procedeu ao aecruar io e\a 
de corpo ds delicio. 

m r n m f judiciário! 

S A \ T ' V \ \ A 

ne) »re .sentou-so l iontom, nes te 
tl ient ' e pela s e c u n d a vez , a bcllu 
o p e r e m í̂ -s ninou ilfí ( ' o n w c i O e . 

José l t l ca rdo , 110 | npcl d c Tio 
(ictijiur, apreneutou, c o m o du 
p r i m e i r a v e z , uni trnbalhu ni i i i to 
cuiiHcienciuáo c ap rec i ado , pe l o 
i j i ie l i l im i to « p p l a u d i d o . 

( ) s i le , i ia is nit is l i iB cont r ibu i -
rani mu l t o pa ra o liotn desetn-
pe i i b , da peça . 

A c o u c o r i a tela l o i r - o i d i r . 
— 1'arn iio^e, a r e v i s t a O auno 

cm Ir rs (lins, o r in ina i l io A 'caeii 1 
A n l u i u d e Alaclutdo f o r i v i n , 
musica i le F i l i p p e IJunrtJ o XI-
c o l . no Al i lai io. 

C o n f ó r m e se v ê «Io nunii in io, 
esta rov i s ta f o i r ep i esenta i l i i e m 
i . isbon, t'Jf) vav.es consecut i vas , 
t e n d o i íiId m u i t o aprecludu. 

tloüé H i c a n l o , l .opico lo , l en ie -
niu Mat-.lius, C i v i l 11 .Mendes, A r -
caria l luis, F i anc i s ru Mar t ins , 
lionii-H e San tos M e l l o lèiu ni t -
ta r ev i s ta e x c e l l en i e s papeis , 110-
tailnmc-iite os d o u » p r i i u e i i o s ur-
l istas. 

I » 0 ! . V T 2 I K * M \ 

W a t r y t e v e l i o i i t em o desp ra -
/a-r ( le ex l i i b l r - se para ns lucali-
daden va z i a s > e te II a i t i o . 1'riin-
cai i iFnle, é unia in just içu tnl la-
d i f f e r e n e a tio publ ico . 

Chronica social 
«NNIVEaSAMtOS 

Fazem annos hoje: 
A menina lia) haela, lill,a Uo r Joio 

Roa,«ri/, lunceionarto da Secreta, ia do 
Intenor. 

O sr. dr. \ irenle Mamede de Frel-
tas, dirertor e lente da nossa Farnl ia-
de d « Itlrello. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Acuam-se nesta capital, bo-peda-los . 
No IMeI dr Frei uri 1: 

Os srs. dr. Antonio A beme« No-
«ueira, t . l M t l 4a Silva l^o.e, f ran-
el-eo Queiroz ieiles, f . M. 4.. Si.ine,ra 
e Vwgihno de M. Leite. 

Ns (imnie Hotel: 

Os srj. M. E. j tardinf e ,\i,tvt»io Mo-
raes. « ' 

ns menores Mario Slanialle e Curiós 
de tal eiicoiilraram-se liottlem i 111a 
Jos • Itonlfarlo, e, -uino tivessem al-
gumas roUlai a liquidar, lu»nlluraiii-.se 

t.arlo» enfurccido urreiues»ou ai 
ro lo de Mario uma pedrada c . . . am-
bos 1'I'IT.M rrrollildus so xadrez. 

Y a d i a u c i u 

1'cbj sr. dr. 3" dele,'.ido eslJo 
do proressados, como liieur-os no 
ti^o 
duos 
cia. 

do Código Pena 
Mllitilo tiuimarltrs 

seu-
ar 

os 
) Ju 

ill livi-
l isr-

A i i t o m o v p l u b i t l r o i t d » 

A s 7 J|! horas da noite de houtrm uai 
atitomovel guiado pelo S '. Plínio l(a-
11 os, descendo u rua Direita e avan-
çando descuidado juntamente com um 
bonde elertriro, foi por esle, chegado 
á curva fronteira a cereja dc Santo An-
tônio, ahalroado e m ulo daiiunlleido 

C i t i a t n c P a u I i c r a 

Não lia como um liixaub- para estes 
dias ealidos que correm. Pensando 
assim, o sr. Nlcolas de Mole leve a 
|II ' , . I ld.-a dc preparar e expor Á venda 
o seu citrato uruntil. r etlervescenle 
1'Jill'i'O, do qual lios enviou como 
uniosti.i alguns vidros. 

o prmlueto que te nos 11 vista, sobrs 
ser caprichosamente rotulado e arou-
dlclonudo, é lambem de caprichada 
iiiauillactiicu, de n,odo que, a julgar-sc 
pela a 'parenria, deve preu- (icr ple-
nameiite o iim a que se dt!»tiua. 

para mais seguraiira de juizo, va-
mos mandar que o nossa repórter o 
prove c. . . daremos tiollcia exurta do 
resultado. 

III I I L A l i O S T O 

Commeniorauilo o Sa' anuivcrsarlo 
da funda.Hu da 1,11 nda Nacl mal, s.-r.lo 
recebida, iiinanhl. das 7 t|J as 1» horas 
da uai Ir, uo quartel general de» .a 1111-
llrl.i, a ina ijuln/r de Novembro, ls, 
as pe-- ias que quiserem cumprimen-
tar os re .; erlivos chefes. 

us srs. ri i,iui„nduiiles de l>ri..'i,da.» 
e dos 1 ,rpos e demais 0'liciaes deve-
r iu apresenl r - o devidanu nte farda-
do 1 r ai ma tos, em :t'' uniloime. 

JUNTA DE REGORjOS 

Dr. 
Ou» r 

Di 

J'i ••»»/ nle 

riiceslau los • 
uiz liderai em 

Ollvi 
rio. 

Ve.itbi 

do I -tailo 
juiz federal 

Passos, procurador 
•ir. Pedro do Monte 

ubsllluto em -

St retário 

Xavier. 

Abla 
rral 

JoS i dali rio 
seccional, 

Va s- -slo d l Jiinla dr decursos,rea-
I -ada honlrm, lia » l i a da, se-snes da 
C III .1.1 Municipal, foiain jitha.Jo» os 
seguintesrrrursos: 

Cai apavu—deeorrentcs, Pedro Ai-
res dos Santos, Pedro Jo- Coe'lio 
Noé Hei,Io da Silva, Mariano Alves 
do» Santos, Mairlaao Bodrlgnes Mo-
reira, Ju.lo U l i c de 1 rnias, Antônio 
Nunes, Jo.lo Morall Filho, Santos Fa-
/' tio, Pedro Tosetto e Nlcolau Bene-
diclo de Toledo. 

A Junta dsu pro> inienlo. 
Caçanav»—Urrofrentr», Manoel Ku-

.vtrto d-íS Santos, J0S0 Francl-,-,, dos 
••aiil s Joio Cur-iu , do, Sunlo, « 
Migiii Flanei,ro de oliveira. 

A Ju.ita nrgiu provimeoto aos recur-
sos. 

Araraqnara—decorrentes, Andreliao 
Pedroso JuDior, Joaqntm de Toledo 
Piza Penteado. Pedro Franco da Sil-
veira Britto, Fernando B-usig Filho 
Jua-Hja AhWalo da Co la, hji 

1 ' r i h s i n a l d e J n s t i t j i 

CAMAI1A Clll.MINAL 
si;s,vo onriix*AaiA F.M 17 111: A 

nn líHJii 
1'resldenle : dr. Augusto Deluado. | 
•Secreturlo : dr. I.ulz de Araujo. 

1'ASSAI.EHS 
o dr. Cunha Canta passou ao iíiI 

Almeida e Silva o aggravo 1.103, Ja 
eapilnl. 

11 dr. Almeida e Silva passou ao lr| 
Itivrual Malhelros « ;rr lme dc Ji.f 
ri i v . 

O dr. Juvenal Mallielros pa sou ; 
dr. Campos Pereira a crlm 1 ilüis, , 
capital e os aggruvis tlttO, de s. Ji-| 
dos Campos, e 42H.I, de lialilia. 

O dr. Campos Pereira p.n-ou au ilil 
I liomaz Alves u» rllair.» ,:.isl, il, T..Í 
luh.v, e 3170. dr S. Jo.» • d . Itio Paul " 

o dr. Thomaz Alves passou a, 
Cunha Canto a 1 rlnie ;.17.'i, de llu-
ganra, 11 os ngvavu.i i j a j , de JaLu 
i í l í , da capital 

/. /l/J.Ve lH i/<- UHTyiH 
Ao dr. Cuulia Canlo o aggravo í: 

e ao dr. Campos Per.-,: 1 1, • grs • r> 
<272. 

jri.KlMKSTOS 
IlerUi tiH rleilíira 

:,. TS e Ô0S3. Ilelriil do Drs -
do—Hecurreiites Saturnino IV.rr.iJ 
de Sousa e Serafliu Savln' } ncorr i t f 
0 Juízo. Itrlalor o dr. Cunha Canto] 
Negaram provimento, contra o vi to ilf 
dr. Juvenal Mallielros, que o dava pi| 
ra uuiiullar o alistamento. 

N. o i.i'77. Besca ivado—ro: 
rentes, Pio llossi e Domingas \lv 
recorrida, o Jul,:o. Ilelaior, o dr. TI-
ira/. Alves. Negaram provimento, co|| 
Ira o volo do dr. Juvenal Mallielr 

N. ó'JSl. Ileii iilvado — lie orirlll-J 
Maurício Puella; recorrido, o lii/i)| 
Ilelaior, o dr . Campos Pereira, x -
ram provimento, contra u voto du 1 
Juvenal Ma heln s. 

N. .','.'ss e õp-i). Ilescalvudo—i; 
nb s, llarfaele Iticelo e Alfou-o o 

recorrido, o Juízo, delator, o dr, 
venal .Mallielros. Ni g iram provln. .ilj 
outra o volo do relator e deslgtr. 
1 dr. Campo» Pereira para esrrrv 
reorda . 

A.upc/ljr io crime 
N". lUHI. Talul iy-Appel lanle, Silvertl 

Chaeas Va/: nei.ellada, a Justiça 11" 
ator, o ur. Juvenal Mallielros. In r.ii| 

provimento para annullar o pio1 ••> 
Irsde ti 1.1, iflo. 

—11 dr. procurador ger,,| do K-l 1.1 
deu parecer nits nppellardcs crime-1 
MUDi c U'IH.1 de Tatuhy. 

Hontem, á t 
11I11, [laibara 
por que-lóe. Inliti 
pauheiru Murln d 
aguredlda, «aidiido 

Ambas foram rec 

B r i - i t 
T le, CM Sa lda Ipl : 
liiagge, qiieslloiiaiiü 

1, com A 
t n l , lol 

f e r i d a no nurl 
llilda.s a o \a I r c J 

ua :• iiifl 
por ' 

sendo aqueHa medicada pelo sr DR] 
Ilonorlo Libero, nipd'co.|eglila. 

T p l e g r a m n i a s r e t i d o s 

Na lleparllçab 1,'ernl dos Trlr i ,j 
ariiam-.se 1,-lidos us seguinte.» ti- : 
mas: 

D I Hlo, para R e n é Itene, Fioie 
LI" Air eu, l i o u I I ; para llrud 'IHL 
para Henrique Pinienlel, para l-.II/ell4 
d e I.iuelro/. 1 ua l ã ile NUVC nl I , -I 
d " Iliuueuau, 1 ara passos ; de L'al 1 
tae», p.RA I.vaiislo Agu iar , 10a O 
r u i J a r d i m , e d r Buenos A l i e s , |,.:L| 
AN.'1'lll, llieulro, companhia Si l i 

. l l o t i i u e n l * RRLL^IOIA 

/' • ir "ia de hoje 

Xa Se Callicili.il, ás a horas da nu 
nhil, missa em louvor de N-- -
iiliora d,.» Dores, ui re.sperliV"aliar. 

Km Santa Ce llla, íi» ít horas, 
1 oi louvor.do Sagrado ceeaçAo 
sus. 

Km S. Pedro, ás s l|l, mi 
louvor du Sei>tior d-N PM-SOS. 

.No Camburv, á- 7 l|í, lo.-- . 
rõa das tiore-, 

Lm Santo l| hj>fnia, <• I -
dr, Vla-Sacra. 

Calfrkhm» 

I lavcr» hoje, em Saula C- cll; -
|,br u lo do reterlilsm» •>» 11 • 
que ja li/eram u primeira 
nblo. 

Saata liilnj/jthia 
Coiitlin.a O triduo que pi sical a .e 

la de S. Vireute do Paul". 
Hoje, pre.ara rt padití l u 

amanh.l, o r e v d i o moiiíenhor dr.l 
luilo Pa-salarqua. • 

No dumlago. dia da fesla, leltír81 

o exuio. vigário geral a» 8 l|l, e 
1|J da tarde haverit lirnçam so 1: 11 

pvi , nolo o K t J t w , mowsf plii r d 1 1 
ned.cto Paulo Alvts de Sou-a 

lapa 
Reali-a -e uo d,a ao de-l< a l e - ' 1 ' 

No««a senhora da Assume Aon ' l-»i"i 
havendo mis a, eoinmmihSo geral, p s 
rlssio. serniSo e leilão de pr. • • 

Duranie estei a. to» t v ara Uli-S I » 
' V 4í tavii ' . » . 

11 nrauimniilioi' 

A •C iv i l » 1 
Interessante a 
De San li S. J., 
loolorrs da re 
llieíii, 1'elalani 
pode reallsarsi 
ivnnzler de ul 
paia o ensino 

P « ra formar 
lecçtlo dos dlsc 
rani-se diante 1 
sus melodias, e 
Mijos, lal qual 

Basílica de :i. I 
o s semlnarlsl 

mulo fraueez d 

Associaç.1o H 

Soe i idade Se i 

Beallsoit-sn br, 
ria da Saeledsi 
j iresenr» dos -r 
ílourrunl, Iau-
Paulo I hireir e, 
ver, \. Luiz, ia 
berg. 

P ie Idtn o dr. 
riado pelo* drs. 
Pulggarl. 

O expediente 
com muiilrarões 
Ca de Ferro de 
llgiistica dl selei 
f iel ) ' di lienovu 
teclinlea do Por 

Í e 1 lu XXme. Só 
'auto Florenre; 

Foram eleil os 
•luhnarJes, soei 
lo Speiser, r rri 

Foram propôs 
lo» cs dis. úrar 
Gsnía, do ro 1 po 

' » sr. Br un o 
«sl udo sobr 1 
Oplilr. notas cia 
désrol ,-rtas da | 
bolas roo pretuM 
lermos rartVsA 
tih, 10 da Siade 
.I»naea Kt.,,'i,m 
'eailln-"-»fi- ir. 
fc no Se. 

M a M a 



Uamiu de Carldait 

A «ecclo 'Io Assumpçlo dns " f f * 
<lc Caridade promove, na eu rei a O" ) • 
o. V " o (lariuo, a festa fm bonra 4o 

Me^eonlliirta o Irlilno, As « l|» * * 
tarde, primando mil dlslliicto orador sa-

"'homliwo, f> do corrente, liaverA, às 
h iiS da niunhít, mtíM « eomniiiiitiio 
neinl e, eu »eaiild»,henc»ni do Sanlts 
simo. 

Cuiiijirwi tlreqwlano 
(i Congresso internacional üregorla-

u > louiilr-sc-iL cm Sliasburgo pores-
les dias, sob a dlrerçlo de monsenhor 
•1Tll*. ro. bispo dr StrasMtriio, e d o 
<lr WnBiior, du l nlversldade de r r l -
liuvgu, o qual i' o presidente da t.om-
(nh"li) Ponlilioia, para u edlçlo ollt-
d.il ilu canto yrcüorlauo. 

D tim de<lc Congresso o promover * 
npplleacibi pratica das prescrlpc<«es 
de f i o X ilri>rea «Ia restauração « o 
mulo alegoria no clas-ico. 

ria MBimlssito eveculiva fosam pai-
te i a rio» dos mal» aanados rultores 
da tnuslro sacra da flalla, Krença, 
Alleniaiilia, Inglaterra, Bolglca, sul»«a 

" Â^ann! como -abldo, toma a pel-
a applicaçilo da sua reforma sobre 

musica Mina, e para este flui esere-
vcu Uni Itreie a ronimlssíio examina-
dora, louvando a mm Iniciativa c dan-
do-lhe a lençam aposlolica. 
ii i)fa«itun)iUono r o ranto ijinjuriano 

A .Clvlllà Catlollc«' ruhllcou um 
liilcrrssonte urlijo do padre Ângelo 
He Sunll s. J., um dos grandes pro-
motores da rcionna de musica rell-
ai'í!i, relatando a maneira porque 
P«dc realisar-sc o projrcto do liar.lo 
nanzlcr de utilisar o grammophono 
j>aia o ensino do canto prc„'oriano. 

1'Mi-a formar a Iillillolheea, ou col-
lerçilo du» discos Kregorlalios, ronla-
ruiii-í-e diante do «muimophono diver-
sas melodia», entre eslns a missa dos 
Anjos. lal qual coino foi executada lia 
basílica ile ,S. Pedro, cm lloma. 

«is seminaristas franceses do semi-
nário fraiiecü de dorna, si.b a dlrec-
..ío de il. Mori|iii'reau, e OJ benedtrll-
iios do nmslrlro de S, Anselmo, debai-
xo du dlrecc.io ile d. Loreuxo loits-
eus o de d. Hothter,contribuíram para 

eurlqneccr esta primeira collecçflo que 
consta j * ile ii 11 l imem. 

( m jesoln de Nova-Vorl., O padre 
1 »U|I(T. meslro de capePa em S. Kran 
risco Xavier, chegado a Itoma para 
f i nda r o canto gregoréMo, conforme 
n- prpscrlpções do niofii fiio/u/o do 
sumino Poiillllce, confessou ler apren-
dido mal-, em uniu hora, ouvindo < 
grammopliuiio, do que em muitas 0011 
-agradas ao estudo d.» Ihcorlft nos li-
vro í. 

/•.' renilo imnlifeh 

Vor v i de curiosidade, vamos dar 
tljfiitnn* notas solire e exercito do So-
heiano Ponllilce. 

i.ioinpflem-n-o hoje em dia uns flonlio-
inens effecl vos.e receliem os ordeindos 
ija ntfmlnislroçílo do palácio do \k(Í-
Çálti». 

I:\i-lrm Ires classi-s de guardas: a 
guaivln nolire, a guarda suls>a e a 
quanta pnJatina. Alím de-sas, lia o 
corpo dos ^endarmei. 

A unira que guarda a lliesouro do 
Vaticano n guarda sulssa ; n mJire 
r formadn da arislociaeia romana e a 
palnttua ili pei|iu na luirguezla. 

Vara er guard» nobre é necessário 
ter pelo me u* i l annos, possuir tllu-
10 i|» irolivcza.ter um capital superior 
» iü Oot) (r uicos e gotor d» perfeita 
saúde. Os , iiurJfis uoíires - lo Incuni-
l l jos <tl e\ar aiis prelados o Pairete 
fiardluallrln. Soliem na graduado ml-
flTlar pnr mdem d > antigüidade ; so o 
Romano Ponllilce i5 quem pôde, a seu 
liei prazer, nomear o ronimandaule. 

A guar'a suksn, pelo contrario, nni-
r» no Vaticano, foi liislllulda pelo pa-
pa lullo il e t;HJO vestimenta segundo 
tini <le-ciilio d» llapliael, 

S.lo ttnlos dos cnnlCes sutssos ca-
tliotlco», e a olticlo delles é fazer a 
senll«"!la lias entradas, salildas e 
rorintoies do 1'alnilodo \atirano. 
».lo aneiins 1'JO liotoens. Incluindo no-
ve oftleiacs c re.-eliem JU froncos u.cu-
saes. 

f o r ti1 limo,os nendarme', em nmie-
ro de l-.O, cuidam da ordem interior 
do Inrsmo pilado. 

8 PO R T 
FOOT-BAI.I. 

lias diHvtoria- d',- Sjmil Chi'/ /«fel-
iiaoonal e do sno 1'mtlo .1 IHMic Club 
recebemos o seguinte convite: 

• As dlpeiorlis do SI a Vmilo Atlile-
lic ciulj P do S/eu I Club Internacional 
l 'm h h inra de convidar a v. exc. pa-
ra assistir a> uiatcli de campcunato de 
fiiot-h"H entre os mesmos clulis, a rea-
Hlsar se no IV/odromn no dia 20 do 
Corrente, fts -j horas da tarde.» 

Agraifc-ivmos o eonvlle e preveT.os 
um hiuh-'i. interessante. 

COLOMBOFIltU v 
fioniln o, às ü horas da tarde, lia-

•er.i rcuniilo em as-einhlea gerai da 
• Sorledaile Colomloplilla do Hra- K, 
para npn senlaçüo de novos sócios e 
deliberar se tobre diiersos assumplos 
dc interesse oral. 

Ped™-se o compareclmenlo de todos 
fis soc'o« ou íazer-.-c representar, na 
»'!dc dS sociedade. 

í 'o l i in i ! ) i ; t S k i i t i i i y B ink 

tloino sempre, muito concorrida e 
aprazível esteve a funccüo de lioutein 
ueste esl»|ielrctmenlo de diversões. 

Ka plsla, comp etamenle ehela de 
palinadorcíi, nKo faüou a Hola alejire 
e graciosa de formosas senhorlla», a 
casar-se com o donalre de elegantes 
cavalheiros. 

Auianli!), nova func;llo, que, como 
onlerlores, rslamos certos, será 

ida «1o atlractivo». « 

„ •mui 

ASS0C9AQÜES 
AssociatXo Hiunanitavla de Sito 

Paulo 
Na srs-üo ordinária da dlreclorla 

ante-lioiHeiii realisada, furam propos-
tos e acceites como sócios ronlrihuln-
les os srs, : Arlunlo tilorla, Mlcodemo 
Uuseatno, Cnlu-lnl Itaruei, (lu tl.crme 
Monteiro IJioji), Joiloda 8i!\a o exma. 
sru. d. Sciallna Amoroso. 

rol urre U a proposta feita pela 
Miarin. ieia (te .s. s. de Lourdes para 
fornecimento de liiciliramcntu?. 

Bociidade Scioniiüca íla S. Frnilo 
Beallsoii 'e honteni a se-i3o ordiná-

ria da Sociedade Sclenlilie®, com a 
iiresenra dos srs. drs. laleii Krug, C. 
ítourronl, I ul; ri, Meifurt dc Matto», 
1'aulo rhjren«e, tintiugras, llolllu-
er, Lutz, Krasino tlr»i(a e l.lnde-

ber^. 
l-ie ldlu o dr. f: len Kru.', secreta-

riado pelu* drs, Uciioi-l ilo Maltos e 
Puiggarl. 

0 expediente constou de oflirios e 
Commuiilrarfíes dn ajudante d» l'o|>rl-
ca de 1'erro do Ipanema, da «Socletá 
Itgnsliru dl seienze natiirall e geogra-
ficti.' (li lienova.. ;ia Accdemi-i Polv-
lechulca do Porto : revistas— Lu .SV-lcii-
cr au XXme. S>erl\ ollereetda pelodr. 
íaillo Horence; o /> 'niifhrr /.eilung. 

1 oram eleit.,, o dr. J. C. «t»- Vaeeife 
•lubnsrles, sorio elleelivo, e dr. Pau-
lo M m , r rrc-pondcnte. 

foram propostos paiae.irre-ponden-
tes cs dis. .irara Aranha e Dori.iclo d* 
Gama, do corpo diplomático brasileiro. 

sr. Er isrr o tirada apresentou um 
«aludo jol.r a Hora e a fauna de 
Oph r. notas c.̂ .ile^hias e propo-lto das 
«M-ol .Tias da grande ZlmMrwe. As 
p o U s compret ie i idein u m estudo dos 
'ermas TorsVsA e OjA/r e a determt-

ao lia » .<ieirn ,il„",rmt*m e dos 
Jltiata Kop^m isimlos) e iHkkmm 
j ç a i r i f i t r a z i d o dc Ophlr po r 

EtadteMm t i obiervacAete campa-
rMi)M pMtoloitMM com o e jypã « 
aauskrlto • o atalw. 

Kueerrau-u a h i i M AI 10 iiaras da 
noite. 

INFORMTÇOES 
o TRSIPO — lolellin MfleovolotU!» du 

Cnmmiua» (kcgraphica $ i:m'<njlca— 
17 d« a oslo — flaromelro, • 0", «s 7 
horas da manha, 700.0 mm.; 1 horas 
da tarda, lKiil.9 mm.; • toras da 
de liou tem, «íhíi.<I mm. 

Temperatura: mínima, l i ' i 

" vento predominante, *tá " i lioras 
da larde, \ W 

Chuva (em i i lioras), 0. 
Tempo geral, clara. 

renr.A roí.iciAL— Serviço para hoje: 
Superior de dia, • »r. capitão 

ijurluo. 
" o corpo de ravallarla dar A um ew-
clíil para ajudante de dia, força para 
acompanhar presos ao lar um e a 
guarda do Hospital. 

O I " hatalhtto dará as guardas do 
1'ollcla o 1'ulnclo. 

t) S" batallitlu dnrá 'a guarda da 
Cadeia, 2 otticiees para o ijuarnlçlto 
e duas ordenam as para a .secretaria 
doC.oiiimando fieral. 

Os demais corpos darllo os serviços 
do costume. 

Aniauuense de dia, sargento Artliur. 
Uniforme, í '. 
VACCINAÇXO — l:stà encarregado bo-

Jedo serviço do vacriuiiçitocontra a va-
ríola, na blrerloria do Serviço Sani-
tário, das 11 to a horas da tarde, o 
inspector tanlUrla dr. Vieira de tlello. 

•i&FKNSARIO ne. ci.R*«*ra ru ian-
ti*—Derüo cousutlas li je , 17, uaque le 
Dlspensarln, a rua l.lliero lladard, n. 
80: de II horas ao meio-dia, o dr. 
ülello Marreto; de melo diu a 1 hora, 
o dr. Alberto Seabra : de I liara 
As 3, o dr. Celestino Hourroul; de st 
ás :t, o dr. Almeida Mm», • de 3 ás 
i. o dr. Ararlpe Sucupira. 

Os exames laryngoscaptcos serio 
feitos p io dr. A. de Campos Sallas, 
tu quintas-feiras e sabhados, de I 4s 
s horas, e o* exames hacterloscoplco», 
das i iê 4, pelo dr. Palmeira Hlpper. 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-

Íuelra, ás quarlaa-felras, e pelo Jf. 
lonteiro Vianna, ás qulutas-íelras. 

SAMTA CISA—Movimento do hosptUI 
no dia I ti da acosto : 

Kxlstlam i ll enfermos; entraram I»; 
Sahliaio 10, fullecerain U; existem 133. 

Consultas, io i ; 
Rf celtas aviadas, 301; pequeno» rura 

t i vos, 33; operações, X. 
lis fallecidos s.lo os siMUlntes : 
Jos(> dos Santos, brasileiro; Tomasl 

l.udovlco, italiano; Maria /uppn, ila-
liano. 

L O T E R I A S — Hesumo dos prê-
mios d» loler.a da capital federal ex-
liuhida hontem; 

eni:.MlOS t-:: r>'.900li A 51U» 
nu» . . . . ir>;ooo» 

atfps . . . . wo i 
liij.">3 . . . . DUO» 

iilüMIOi DF. 20H) 
3!0C f.WI 8009 82011 1(1013 27Í10 

r u ; MIOS n u 1 0 0 | 

1-(Í7'> 2J11.H 22037.21070 2l.:.Jj Í72IO 
PHKMIOS ni: ú o j 

— PAKTIPM 

• M 
Bororal 

• r.imniDAi 
toda linha, 
VLRT. 

1.15 t., a 14 

IU. de Sorocaba e Vtti, O.lõ I., de 
Ioda a linha. 

•ata f l ta do Noi-ta — cinfiiiAS 
( Hora do Rio ) 

8.0 m.—(expressai para • 
chega a* o.o da noite. 

t J B m.—(rápido) para o 
rliega ás tvao da noite. 

iiio. 

nio, 

7.0 m.—(nilxlo) alri Carlioclra, 
rhe^a ás 7.30 da noite. 

7.0 d.—Iliocturnoi para o 
chega as 8.0 da u.auhft. 

C U C A D A S 

onde 

onde 

onde 

Itio, onde 

-da mauliX, 
L.TO -da turde, imlxt< 

llallhmie, l iu-
nias segiiii'i - e 

Carlos e lamal 

hi; • i i :.<m 76ii8 
22071 2IÓI7 241110 

liiUili 21010 
SlilUlO 

A;PROXIU soOES 
.'101 e tlilS I00| 

SI'H1 e 21993 
DRZKNA* 

3i)t a 370 30» 
21001 a 28000 10| 

r ix A rs 
I odos os números terminados em G3 

lt'm ««000, 
'i odos os numeres t> rmiuados cm 

3 tèm i»'*)(!. 
Kxceptuando-se oi lerminados t « 

03. 
Telegramma recebido pela nseneia 

geral do sr. Júlio Antunes de .Mreu 
(|iie vendeu em billiele Inteiro o II. 
301 pr miado com 1"> contos. 

(noclurno) do liio. 
intxtoi de Cachoeira. 

7.0—da noite (rei ,do do Itio. 
• .ao—da noite, (cxprrvo, do Itio. 

lio interior; 

• • • O - d f Campinas, 
gauiiiia e Viu 
quintus-lilras. 

U.O-(ui ix loi de Julidiahy. 

3.9—lia Moayana. desde CasA Iliv;; a, 
ramaes do Amparo e do 1'iniial, 
Paulista, dc.de 5, " 
campineiro. 

9.50—de Itilieirlo Prelo, dos ran ir > 
de Mocrica, (liiaxiipé. Cal Ias, 1'i-
llhat, llaplrn. Santa llita, Ije-cal-
indense e Santa Vcrldiana, linha 
Briignutilia. 

7.0—da Tranca, ( nas terças, i|uinla-
e -abi idos) ramaes Saula liiia do 
Paral.-o, (dr Salic-.de Oliveira' SCR-
t.lozlnlio, Amparo, Serra Negra, li-
nhas HioClam, Araraquare c It.itl-
lienae, luas terras, qilintiis, saidn lo 
edomlngoie raa.nl e.implnelco.i nas 
terças-teiras) e ramal dc. I.accr Ia 
(nas ipiinlas e domingos). 

Ile Santoi: 

• . «O , 9.53. t .n , í. if i rápido) C. vt. 

A u i l l e n e i a o |iulili<?aK 

h o presldeut* do Kstado, Iodos os dia 
' da I ás 4 horas da larde 
||o wcretorlo do Interior e da Just!',.». 
™ todos os dias, da 1 ás I Horas da 
larde. 
Ho secretario da Fczcnda, IoJcí os 
V dias. 

Do secretario da Agricultura, seguudai 

o wxlas-:elrus, da l ás 3 hora . 
r.o TRmrxAL i k JI-STIÇA 
A' rua Mareetmt lleodoro. Camari 

Crliriliial, segundas e quintus-fetriis, ao 
me u-dia. lanara Civil, quartas i- sal. 
liados, ao meio-dia. 

Ml FOR l'lí 
Quintas-feiras: dr. Clementiiio ile 

Sousa e Ca-tro. Juiz da 2" vara dc- r 

Kbaios e ausentes e V* criminal, á n 
oras; dr. Miguel de Goilov Moreira u 

Costa, juiz da I* vara de órphami o 
nuseutes e 3" cri • lual, ao meio-dia . 
Clr. Auiuisto de Mclrelles lieis, Julí da 
I " vara cível, commerrlal c criminal, 
á I hora. 

Sabliados: dr. I rliano Marcondes d" 
Moura, Juiz da ü" vara rrlinliir.i, pro-
icdocin, leitos da fazenda e exe-urõe. 
erimlnae.s, ao ineio-dla . dr. José da-
ria Hourroul. juiz da 2* \ ira eivei, 
rou nu rrioi e criminal, á 1 hora. 

Kn j i ;zo i i:I KHAI. 

Audiências eiveis: 
meio dia. 

Audiências cilminoes: 
ao ii.elo dia. 

IORTK DA W - M m «celta, a. 
"Audiências: terças-feiras, ii I I 
da larde, t rua Libero Mudar", n. 
sobrado. 

!T 
Ufoiemoi mraciii 

t [ f l . DA SI:'—Rua da l.lherdade, n. 
IJC-A—Audleiirlas . quarlaa-ieiras, ao 
melo dl». 

Vli.l.A MAMIANA - Rua Vergueiro, a. 
íOl-A—Audiências . -extas-lelras, a* 

meio dia. 

(JANTA IPlIVr.KMA - RUA Aurora, u. 
"81 — Audiências; »cxta-;-felras, a* 
meio dia. 

CiONSOLACÀO—tluidr. Aharodc Car 
'valho, 24—Audiências ; seguudas-lel-

ias, ao meio dia. 

P A M A CIXIMA—Itua das Palmeiras, 
•'n. 11—Audiências : lerças-felras, ás 
11 horas. 
|(IIAZ—Avenida Rangel Pe-lana, n. 
••I2H-A — Audiências : quarim-felras, 
ás II horas. 

Ia Iiitcndeii-
.ssl-liailos, ai 

quintas-feiras, ao 

sextas ciras, 

l.oterla Ksperança. 
Resumo eeral dos prêmios da 1033" 

c.xtracçfio da Loiecia KspernhçH. rei i-
sadn eln Aracaju, eu 17 deago-to de 
lote;: 

29r.-. 15:01-101 
ITíSoa 2:'J008 
17.1x8 1:0001 
3X003 imKH 

2 rnKMios r.i: 300» 
11737 IÔ739 

10 1'HKJIIOs nt 2<J0) 
13003 10150 isr.1l 20172 li.105 
20152 31738 37081 40935 4119! 

20 'rni:uioe ni: H103 
1780' 0H83 11319 20.120 ;38"8 

38307 20880 1705» 270'8 27IIH0 
48327 :U7'J8 :107:i7 41111 7 
S3330 11631 438* i 17005 HM82 

ArrnuxiMAcrics 
27ÍÓ1 e 2:i'.B •JiMlJ 
17807 e I7HHÜ |ihi$ 
27 W e Í7.'8'.> lin.j 
:WKI 1 o I1S901 1'inj 

cr.ZMiAS 
Í7SSI a 2ÍÍ60 du) 
17i>iil a 17-70 -OS 
S7iHl a ST.VJi) 
U8C01 a >l i l0 2o i 

rr.Ntems 
ííi.ni a 'J1'.V O 
I7é'i| a 170") " 1 
-7ãl)t a 27IWO r>» 
yssfii a ilisTtK» 

ToJos ts números trrniiuados em 33 
I4m i|. 

Iodos os nomeros lerminados ein 
S t»'m 2.?. 

Pela Companlili Nacional l.olerlas 
dos talados-J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

i v i - O S T O i x » s r i . i . o 

Os papei» «ujeitos ao sello propir 
dmal pagam o sello seguinte: 

Abi o valor de !KW»J0ii. , 300 
De H0vi»(i0i> a|a .pitsioo. , tpj 
Dc loosnoo ate I;IKI8IKIO. , r,e,n 
De M | H 0 »t>- i n j o n t . . 880 
De »oo|o o ale 1. tooauoo . i»iuo 
Cobrando-se mais Iflno por conto de 

réis ou irar.;Sn. 

I l o r n r i o i l o i s ( i ' « » n » « 
EataçSo da 1,118 -1 AH» .DAS kCHEGADAS 

faia o interior: 

S.SO—|ara Juri li.iliy, linha, Ilatllien-
se, Rlo-Ciaro, Araraquara, Mo^ya-
na ot.} I r .ura, lasM-jui (Ias. tjoar-
ias e sexi.ii) rau aes de Itapira, 
Scrtlozlnlio e Santa lilta do Paraí-
so (ale saltes de OMve.rai, ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
mal (Ir. l. erda nas quiutas e do-
mingo-. 

6.35—para a li»! a ftr.i.aiitlna, ramaes 
Santa Vrildiaua. Santa luta e Des-
eatvadense, Momana até Itibelrto 
1'r'to, ltuaiia, raioaes d > Amparo, 
Serra .\egra, Itapira, Pinhal, Cal-
das Hcrtea e Ouaxupa. 

1 0 . 1 0 para n Vtnana (»'.s don.lnrose 
qnintas- elrasi, Punflsta at.- S Car-
los, Motivam ale Casa Branca, ra-
maes do Amparo, do Pinhal e cam-
pineiro. 

• • *0 -para a Bra^anlins, 1 tnana at -
Itu.ina. -e/uudase qulutas-iclrasi 
llallfccnseinas terças, milntas. -at-
liados e i l o r n i i . c Campluas. 
Fttra Santo* : 

6.35, 7.2o .rapidoi, o. ;5, 2.J0e i JO, 

l'(|i-i>ja«i f v r . n g e l i c a s 

1* KonEJA i-:VANIIRI.II:A WIKSHVIUIIH-
NA—Rua Mariinliito, o. Aos ilom'ngos. 
ás l i horas e mela da mauhit, c át 7 
c mela da liolte, culto publico; ás t 
c meia Oa larde, aula bíblica. A - quar-
las-:elra, 7 e n eia da noite, culto pu-
blico. Pastores, rcv. dr. J. ti. Smltli e 
r r a s m o t irava. 

EC.BKJA KVANr.Hl.ICS eMP.IlVÍKntAIA 
( Nina—Alameda Itambus. 4. Aos do-
mingos culto putdlco, ao meio dia o 
á.s 7 horas ila noite; escola 'Io inical, 
á.s I I horas d i inauiiã. e reuilIAo da 
Sociedade de Eslurço Ctiri-.no. A i 
qutnlas-ietras, ás 7 horas da n Ile, 
rullo publico. Pastor, rcv. M. II. 1'. de 
Corvalhosa. 

COMIA RVAXOKUCA fRESAVrERIArM 
ITAI.IANA—Braz—Hua da Alegria, I ! 
Serviços re tglosos; aos domingos, is 
I I horas, estudo bíblico; ao meio dia, 
mito. A's quintas e doinlnços. ás 7 
e meia da noile. Pa-tore, rev. Ju!.o 
Sangumetti. 

Ill I.I MZIMIO- Avenida 
•'cia 11. 100—Audiências 
0 1:2 horas. 

C a r r e i o ( i o r a l 

TAXAS LUR 1 IIANOI.IA • 1'iiKUtns no» 
VAI.KS l'0-l'ARS 

Cartas onlinaiiiis— SOO ríls para o 
Interior e 30o ivl> para o Cxterloi', por 
15 (.'nimiiiái ou lraiv,áo de 15 grani-
mas. 

HHhefex i)int'ie» jileu—50 r i ' para 
o Interior e 100 réis para o lixterlor, 
cada UII . 

Bilhetes yostae* (/'i/dos—80 1 'is para 
o Interior o 30o réis para o Kxlerior, 
iída um. 

f arta*-! ilAefei—2u0 réis para o Inte-
rior e 3( 0 réis para o l.\trnor. cada 
unia. 

Iinjire.wti—2o ríls para o Interior c 
Ml rei-; para o l-Aierior, por Ko ^raui-
Inas ou Iracçáo de .'.'i r.un ai. 

Jmnaese Rrei,Ms—10 réis para o 
Interior e 30 reis para o l.xicrlor, por 
511 grammas ou frae.lo de 3<J |)rnm-
mas. 

Maii'i.vi iji/1,1—1'0 r.-is p,11.1 o Interior 
e 25o re,i para o lixterlor, por 38 
graiun as ou ;r.iq,áo de fio gramnuu 

Amostras—100 rei- para o Interior 
e 150 reis para o Kxterlor, por ú') 
grammas '• • iroeçáo de 30 rammas. 

i iniuode irintrü—2l"l r-.i p ira o 
Interior e 100 réis para o i.xl-rlor, 
por opjeelo 

Cartat—N.lo I a Itndte de peso 011 
dlmenROes para esla clanu d» corres-
pondência. 

As cartas nSo fron iiiea.l.i> pngarlo 
no di^liiio o dobro d 1 porte ou insu.-
tlcfi-iicia; a í de procciicuria exlran-
jelrn ar.lo 400 reis, por I*» graiu-
nias 111 Iracçío. 

Nos arlir.es bilhetes posiae.s ou cor-
tas-biliielcs as iaxas serão completa-
das co. >ellus adbesivoi. 

A taxa ri liilu.a dos 11 auuseriptos 
para o exlran.eiro será de 2.VJ rols c 
das amostras de 150 r is. 

Vates—Os tomadore- de vaies pana-
lilo aiént da ta\a e regislro: a'.; 2 
40" réis até 30». 700 réis; .-d.' 100». 
11200, ais 1Õ0J, t«750; até 2H'8. Ü»33i): 
c 300 leis por 1008 011 frarrVi ex •-
dente dc 200». 

K' obrlgalorlo o registro do cartas 
rcmrltendo vaies. 

llejistra iom rator—(.imite nKi.xIn.o, 
tbi b. 

A- cartas pagar] 1, n'*m do porto, 
registro e outra ipialqucr taxa a que 
esflo -ujeilas. ate lu«. lHiOí r I.Vi reis 
por i.is 011 racçito de os excedentes. 

I',' lac.uitallvô o porte «ia, cart is e 
obrigatorlo o das outras correspon-
dências. 

N A CAKA B A l t U E L é que ao 
eiiociiitiu u l«|{itiuiu Agtim éa 
betlrzn, eKpccifioo contra au os-
piniiaH c iiiunoliais do ioi«t«». 

A O OOLOSHO P A C M B T A -
I''abricn de chapéus dc sol, <lo 
Antônio Curdoao AIvim, Avenida 
fluiifíel Pestana, 107 — Fnbrtoa e 
coin 1111 lodo o (|UiilrjiKi' cliapéo 
dc .-ol ou bcupalu, ^uiant iudo 
|)<>lTuli;ãu 110 Irabulho. líspeciull-
dnde cm fazendas du a lgodão 1 
aedn p a i » liouioiik, xenlioras e 
« I í.HII iih —K. 1'atilo. 

I M I A Ü M A C Í A K DROOAI I1A 
• KA I! A I ' T — Htm du Coinmcrcio, 
!;(.'—CÍISII impoi tadora dc diuxui-. 
i.luir l'*i/nral Hutuainico—íor-
mula do dr. U rillastun. I'.' o me-
lhor remédio, de noção prompt.i 

secura, seff i iniio a opinião una-
nime do disttnclog medicoH, cou-
tra au toases, cutarrlio, liioiu lii-
te, iiilluenz.a; <í do nran(lo HUpe-
rioi idade a todos oslndi^eaton e 
desagradáveis xaiopun, pílulas o 
pii nlliiiH. O modo de iiaal-o es-

<•: pllcado sobro o rotulo. 

L A B A I S O N -Off ic ina de cos-
turas de primeira ordem, para 
senlioraB. Rua du .S. Uouto, 14— 
Jienri(|UO lianilioiK. 

V I N H O B â f t t T B t » Iul 1 rico da 
1 lod 1 i^ues Pinho A C'., ú o mais 
u^iíkIíivcI o genuino vinho do 
Por to conhecmo. 

I n C l i c a c S l o r 

^ • C e d i o o m 
PR. J. AI.VKS DK I.IMA—ila Uni-

versidade iie paris, cirurgião da lie-
íieticcneia Porlugueza e da S. Casa.— 
Ksp.-cialldade : moléstias de senhoras, 
. . via* iirlnarlas e |-arlo«.—Itesiden-
rl.i : 1119 brigadeiro 'iolilai, 04-A. Cou-
! ultorto : rua de 8. lieilto. IO-A idas 
L as ;Í 12 . Iplephone, 301. 

UII. Mil.1.0 I lA l i f i / ro — (ti 1'I.ISTX 
— Membro da Sociedade Opthalmnlo-
gice .ilexicuiia r da SocledariH |'rauce-
za de lipnlaimologla. ttrsiiljnrla: Ave-
li i.!a li-IU 1 I esíana, '.10. Coll, l l ji . r 
rua Direita, 31. 

C A S A DKV11.AGQI 'A—Pianos , 
tliusicog e instr iincnlo.i, 

1'IANOM DK Ai.ituri:i., doa me-
lhor, s «uctores, a 2OS1JOO, 25*001 
o 30 i-OOO. 

I-IAN08 IJKAP08. Atú íll do de-
v iiibro, li(|iiiihi nos pianos ga-
rantidos, desde 7008 a 

üosxicn, o melhor o mais ro-
aistento do todos os pianos. 

S . Bov-lacqna h O. 
Una de H. Ilonto, 1 l -A—8. Paulo 

D H O f í A R I A E P K H K I ' M A H r A 
—Completo soi liinonto do dro-
pas, prnducto.s chiinicoB, c-|ic-
ciaiiiindes pliai inacoulioaa e per-
funt iiius por atncado o a vare jo 
.—I. Amuruntc a: C'.— Una Diiei-
lii, I I . 

( ASA I 1 A P T I S T A — Deposito 
em ro:-.-;o du roupas para 111 • 
niii e meniuaa. In ipor ta fão de 
fi /cüdus r; armarinf io. *\'end.is 
por alaeaiio, liua Direita, "2—S. 
Pmúo. Teleplioue, 1.157. 

A< 

.1 Mi I. 

niiiKJA i:VAxnr:i.ti:A 

Dl;. A. I.t i/. DU RKi; 
• oprredor—,Cirurgia em cr.ii e ia<,!es 
lias dc senhoras-, IU\-,id orla: ru i d.i 

1 palmeiras, n. II. Cou-ullori r ui d 
rnn.iiivTKniAMA 1 Sáo lierito. 11. 03 (de 1 ás 2 l.-V. 1 e 

phoiie, loto. 

- SUS. DENT ISTAS—O/f ./ . 
I'.i ão f'uirer.111', e . 1 (spcoial do 
ai tij. os di nturios, não temo 11 
r .11 u reneia <ias sua.-! coinei ie-
n - , porquanto •'• 11 prinioira nea* 
tn u io t i i ( r.i todo o Brasil. 

.Miinteni «'. iposito» lias prino i-
1 i «-idades de ito Estado, como 
i-.-iit s, Campinas, R i i o i i ã o Pre-
lo e f ranca , e oni Cher.ii-a, 110 
Eí-tado du Minar. 

Importarão d ,-.'Cl.» das prio- i-
pues fahric.i-, com corre-pon-
ih ntOE u casas do compra i em 

vá Vork, Philadelph.n, l.uu-
dres,Paris, Pot t l i^cn o Elliorfnld. 
—-laiiMiirio i .ouii 10 A- 1 '• líua 

lií ii i", 10. — C.iixu 11. 71.— 3. 
pniilíi 

A f i ENCI \ » i E i í \ I , DAS I.O 
T E R L A S D A C A P I T A L P E D E -
U A I . - t'ii-a fundada em 1881. Sa-
ílufaz-BO «pia;((iier pedido d " bi-
lhetes p ira o interior, iíiin Direi» 
:.(, Eíl. (,':ii.\a do f o n v i o , 77. •/11-
iio Antunes i!e Vbrcu. 

T O N I C O D E C A M A C A N , con» 
<rn P ca: ; a •• «|io'i.!a do cthelio, 
é a ('usa liniui 1 i jaciu vmid.i o 
i itiino, r. tí.d.ido diitctanii iilo 
110 Pernambuco. 

ét S. P u n i * 
ASsinaii.A 01:UAI. txriiAaiini.vAaiA 

lie ertem da dliectorla, convido os 
srs. «eelonlstas da Carteira Ihpollie-
caria deste llaiiru para uma ri iiUIDo 
de assenddi a geral extraordinária, (|ue 
ler.i legar a 2 de setembro proximo 
luturo, A I hora da larde, e no idili-
cio em i|ue liinrcioua o liauco .1 rua 
Ulreila, 11. 15, uesta capital 

ICssa reunllo * delermluada pela 
necessidade de serem ouvidos o< srs, 
acctoiilstaa a arepestto de negoclos do 
eslsbe eclmenfo, relativos W sua contl-
uuacAo ou liquidar,Io, nos termos do 
(pie Ilcou deliberado em a—emldua ^e-
ral extraordinária realisada a U» de 
dezembro de lima, pelo iiue sa torna 
mister a presença dos sr/ accionlsta» 
quo representem uelo menos dous ler 
çoí do capital saciai. 

.«. Paulo, 1« d- ogo^to dc- 1003. 
l iriiiiuno .1/. nulo 

liireeior-gereBle. 

h O O C K 

• • ' O O » M U M O S I C 

Mi'iii|ir« r o a IIIHIs t o n f i n n ç a 

Atte-io ijue lenho empregado em 
iiuinero.is caso- clinico- a I mulullo 
de ojeu de n^ado ile 1 .ícalliaii, prepa-
rada |»jlo pliurmaceiiti-u Abreu Sobri-
nho, « (|ue os resultados que do seu 
emprego lenho colhido, levam-me a ca-
da ver. receitai a com mais conllan-
ça. 

Ilio de Janeiro, o d» setembro de 
1899. 

IIP. AUi llKDO 1'OIUO 
iliocuineiito reconhecido |ielo talel-

liâo Ihiaiiim Carneiro da CIU/ M.o-!ia-
.lo; 

P r i s õ e s d e v e n t r * 

p e r t i n a z t s 

peasoa» que 
pr i são do ventre pert inaz acon 
sell iamos tomnrcni Carvã 

Bofl iein de 
)n» 
de i ao 

Nem sempre h cente ei- pôde 
pi iryai ; demais, depois «ia um 

Helioc. 
8 
1, de. 

purgante, tem-se prisão de ven 
tre, i' 6 sanipra 11 mesma consu. 

Eiii«|tianto que, com o Carvão 
dt 1'elloc, <|ue n3o é u;n pur-
«ante , 1. iu-sc excd l n » r » dijíffc-
tües u v.ii-su 1 rctre le de um mo-
do 1-cuiiiRr. 

• 'om effnito, o IIBO do Car-
vâo de Helioe, nu d(V- o de 2 a 
:i co lhéies, das do sopa, dopois 
(íe cuda ic fe ivão, basta puni fu-
z i l ' ce.-sar se0111 ameute, cm pou-
cos dia« , ns uiais pertinuzes tiri-
siick do v> utre c as mais 1 eiiel-
des a qualquer outro r "med io . 

P o r i tso, a Aendeniia du "!e-
dieina de Pnris teve a peito ap-
pi ivar estu medicamento, para 
r riiinineniiul-o aos doi-nles. 

) . ' uma recompensa multisb!» 
1110 tara. 

D I E T E - S E f ) P C num copo 
do a-ftia c UEBE-rtE. A céu- pre-
ta do « a r i ã o parecn pouco nllra-
IIL-iiIO á pr imeiro vez que se to-
ma ; mus a gente se ueostum.i 
1 d i a depressa «; não qtter mais 

ncuiiiim outro remédio. 
A ' venda cm todas as p ..u-

ínai ias. 
Dapoi i io g e r a l : 1 :t. ru 1 .hi-

ob, 1'ar. . 

P . • P ele substituir s • o 
f . i r v i i o de Helioc pelas paisti-
iiiitS d " Heilm: a mesmu com» 
pi)HÍi;ào, u mesma virtude ji.ira 

pestilha», depois 

• iia lo cosi o pa«g« nr :i0 IMÃS eAna 
Dl.MANIiAtl M l laioii At iKXTi: 

O doutor José Maria Hourroul, juiz de 
Direito da segunda vara desta ('api-
tai dc 8. Paulo etc. 
Faro salier aos que o premente edi-

tai de cltttr.lo com o pia/o de M dias 
virem que, por parle d» 1 ianei,co Pe-
reira Marante, me foi lella a petição 
do teOr seuulrite Sr. dr. 1111/ de lii-
relto do I* varo. Francisco Pereira 
Marante, -endo credor de Aotonlo Pe-
reira Clirislo da quantia de um conto 
cento « quarenta e rluoo mil e nove-
centos rela it:U8»SW>, « .01110 o de-
vedor se ai ha em lognr Ignorado, vem 
pelo presente requerer a \. s. dl/ne-
se, depois de publicada a ausência, 
ii..iiid..r pa«-».- editses ile cilarSo pa-
ra, e\gollado o pr»/o legal, ásti-llr, 
lia f ,.u llencia,.í propuslliira da rom-

Pet'iite ar. Ao, sob as penas da lei. 
rolesta--e por («do o gênero de pro-

\as em liirnito per in l l l idaE. de er -
meiilo. s. pauto, |fi de ,ull.o dc 1005. 
P.p., J. A. de Aiaujo \ laima. Ituu do 
Commercio, .H A. i s u devlilainenl» 
«eüada'. lestemonhas : Antônio Rl-
lielro, Cleiuente Rodrigues —Despacho' 
li. .'u S* auluada, slro. S. Paulo, IS 
de /ulho de lOoí.—Ilourroul. Uislii-
buli.üo : Ao S' olllrlo. S. paul 1, 7 de 
ago-lo de 1000. peiopldas T. liam is. 
li lendo o -uppliciiiite jii-lllícado cnn 
pn.va tesleiniiulia! o deduzido ern soa 
j etlrfio e seudo-me os autos conclu-
so-, nelle- proferi a IMrtMW de I d r 
senuliile : Julgo justiiieada ó aureiieJa 
0 ex peca-se editae., Paulo, 8 ue 
agosto de lOo.V—Jose Maria Bouirotll. 
Cm virtude do i|iie, mando ao portei-
ro de-, auditórios cll» e cl.ome a es-
te Jul/a o suppllcado \ntouio Pereira 
Chr.sto para, ua 1' audiência pos-
terior a exptraclu do praüu, ver pro-
pór 1 outra ello " a competente ação, 
cm que o Mippllcaute llie pedira o pa-
gamento da quantia de I:llõa9<)0, II-
cando logo ritado para todos ns de-
mais lermos da causa, abi llnai i-eu-
b-nra e sua execu- lo, sob petia de re 
icita. I. para conhecimento de todos 
se pas-011 o presente n outros emiaes, 
alho ile ierem ailixados uo lo^ar do 
costume e pul tirado- pela Impreii a. 
Dado e passado nesta conital dc S&0 
P..U o, nos 8 d'- agosto Uc 1005. Ku, 
Javm" Salles.e 'invente jiiramenlndo, 
O ccrevl. li eu. Theodoro de Olivei-
ra, e« 'rlváo, que -uincrevl.—/o»'- M i-
na ll'j') rout. 

S e c r e t o r i u «Ia 
A < | i ' i c u ! l u r u 

SEaVIQOOt «IIAMADA L»B IMMp.LLAM L> 
\ Secretaria da Agricultura coutl-

l i u a a emit i .R. d e acr-IR io C.-IIN O de -
creto N. 1 -47, de 19 «ÍE outubro ds 
L.IOL, bilhetes 'LE cliamada de iiiuiii-
'.ranles, podendo os mesmos -er ulili-
>ad«s com a mesma liberdade por LM» 
migrantes de qu.ie-i|uer iiaeidualidades 
europ-'as, uma V'*/ que, rliegaildo, en-
tre.'ueiu--ai AIW trabalhos rurae», seja 
por conta piupr.a ou de oulreni, em 
ten.is -uas, do goierno ou de parti'11-
iares. 

cumentw do Thasaara provaada M l 
proponente deooslUu, para § m B Ê L 
da iiâa execução da obra. a auaHfe 
de oito coatos de réis ( l oOOKW). V 
roncorrenle deverá declarar aa s M 
proposta os preços da unidade as abm, 
assim remo os preços glohoea, de ao» 
còrde com as auaalidades sspseltlaã» 
das 110 oroamcnlo olUelal. o preoa l i o 
lal da obra nào deverá eteadar k 
soniiua de ceitlo e oiucoeula e uia con» 
tos selscenlos e vinte e ollo mil e treM 
reis (ISliU^StOlSi, valor do orcameulè 
oflicial. 0 concorrente deverá aludi 
estipular o prazo para o inicio e eu* 
trega da obra. 

As condições moraes da concorreu» 
cia serio as estipuladas pelo regula» 
meiilo para esecuc.lo das •Ubras Pu» 
lillnas' do listado de S. Paulo. 

.8. Paulo, ül de julho de l«o:t—O 
escrlplurario, Ofi/iii/iio Ijoiuit dt Vau 
rmieettoH. 

Super lntende&c ia d * Obra i 
Pub l l oas 

coN-Tetnlo ni: 1 ma cADntA tu -ío 
LI 1/ IIU 1'MIA III il.VOA 

De ordem do sr. dr. dtreclor desta 
Superiiitciideiicle, laço publico que, 110 
dia 2.1 do 1 orreut" me/, ao mclo-dla, 
serio rceeliid.i» e alerlu , em presença 
dos luteiessados. ne-ta repartiçfio, pro-
pos'as para a CXÍTUÇ.IO da- ol ras aci-
ma referidas, or.aoas em 'JO OOÜI. 

A s proposlas* devIdumeiiie selia. 
das, com as lirmos reconhecida-, «le-
verá acon pantiar o cerllllcado du dft» 
posito leito no l'he-ouro do Kstado, 
de accOrdo com o renuliimento cm vi» 
no', da quantia de 1 008, roBio garau» 
tia da as^iiuialura do contrato e bis» 
egee.iiçSo dos tralialhos, dos quaes o» 
couoorreiite- dever,'io declarar os pra-
zos de Inicio, de coneluslu o de con» 
servar.lo. 

As plantas, orçamento, tarifas ile 
preço, clausula-i yeraes e e.peclaes da 
contraio, bem como exemplares do rei 
gulamento pala execução de obras, 
-erão Iraiiquende.s oos Interessados, mi 
portaria dcslu reparti-Do e na secreta» 
ria da Câmara Municipal de S, buli 
do Paraliyliliga. 

Na presente concorrência srr.to oli-
-ervadas todas as «Ilsposb-Aes do dc4 
creio 11. 001. de 10 d» janeiro de 190i, 
que (orem appllcavels. 

S. Paulo, 10 de agosto de 100". 
Aiiluitiii José ria Sih tira Nw(<), 

Ofllctal arcblvtíta 

tiRCADA — Precisa-se de uma moça 
para lodo o -erMço d" casa. menos 

cozinhar: que durma 110 aluguei. Hi.j 
1'lorcucio de Abreu, 11. 10. 

ls 

£a ;o la Folytecluncx 

iti n i o nr. M A1111 I. A 

cu ra r—- ou 
de rada 1'efei 

A s t - h m a , o r o n c i n t e s 

d 

r-.rnin-s- r.idlcahnente com o Xa-
rop» do yrindal la coiuyoato, pre-

í | :•!...• . | e i pbaniiiiecolico .S. 'le í/j-
| cedo ire». Mucontra-se na n u 11 HA» 

IA A- : ii»., 10 Aurora, õj. 

C O A I J l ' . DA, 
Fermento üul}.' 
Pasteur. i : ;x 
Buri/cl <f C. 

pr.-i r".-• e com o 
O Instituto 

U' iiosilari /s — 

bil. Rlilti O MKIRA — Cóiii.v» 
co — Clic.e (Io « ' ruço de clini 
Santa Cnsa. liesldencia : Alane H.i-

ISIIKPKNOKNTR—Rua AI ile Mulo, 150. Aes 
domingos, as II e té mis. da inanhl, 
e 7 da noite, culto puldico; as 10 e 
mela <la inaiihll, escola dominical. A s 
quartas-ieiras, ás 7 iioia-da uolle, rui-
to publico. Pastor, rcv. Cduardo Car- i i".o de l.une ru, 11. .'il. C.insull .r 
ios Pereira. I rua Silo bento, 18, de I as 2 horas. 

Teleioicue. i l . 
KfiiiKJA r.VAXc.rr.iOA Mr.Tnonr-T v — 1 

Largo 7 de Setembro, 8. Aos domln- yiMHTO HH \ N i n O - i ' 1 c . 
pos, ÍÍS 11 horas d , manhl», rseol;, do- I J fco-ei • , e e> . ! 1 eule , * 
iiiinirai; no meio ilia, cinto publico; . f jj ' dos 

N A C A S A I IAKh ' i ; i . .'• q.ie se 
encontra o I c m c u t o l i i ' ! . i'.M, 
preparado 113 Instituto Past.iui' 
dc S. Paulo. 

B e c ç & o l i v r © 

As o horas da larde, rcuuiAo de t.i 11 
F.pivorth, As 7 borai da noite, culto 
publico. A's (|uarlas-;eira, culto publl-
ro, as T i.oras da nollc. Pastor, Anto-
lito de Sousa Plulo. 

R.C.IIP.IA 1.VARO 1:1.1 CA MKTItODtsTA M A-
MANA—Rua dos Io.migrantes, liio. Aos 
domingos, as 11 horas da luanliA, es-
cola dominical; ao melo dia, culto pu-
blico; às 7 lioras da noite, culto publi-
co, As quliilas-leiras, As 7 horas Ia 
noite, culto publico. Pastor, rev. Allou-
so flcwlacqua. 

TNNRJA IVANOEMCA BA ÍT ISTA—l iua 
(.«urrai U-01I0, 0. Aos doiaingos. As 
II lioras da niaiiti.1. escola doiuliiiral 
uo melo uia c is 7 horas da noite, cul-
to publico. A's qiilutiis-leiriis, as 7 I11-
1 a.- da noite, culto puldico. Paslor, o 
lev. J. J. Taylor. 

KCKf.JA 1'ROl F.STANTE ALI.I M í —Ali-
meda llanilois, 1. Ii .mlngi/s, as 10 no-
tas üa manha. Paslor, liaur. 

IÍOBKIA runisT i KVÁM(I:-:I.I : i — RUI 
fialvAo lltteiio, 11. :i;t. Culto nas teiçus, 
«luiiitas e dotiiingos. Terças e quintas, 
As 7 lioras e meia ila liolte. Domingo), 
is 1- horas e meia c as 7 o meia. 

Ht. Pav,l's Ativi lcanCliurcli 

r i A DO BUM r.ETino 

nrtjiliii» <ieniln->irr> iriaI, 
l''llr e Kinilnli». Consultas: d' 

da Itoa-V ma da HAa-VIsta, -li. He«bl<«a". 
da Lilierdade, J3. fcíepll. 

iii«;. 

' DR. liLMXO DK MIRANDA» 
ul'" s, oioodos, nariz e ijarii-iiihi, .11 s-
rlmiio do notável oculista Moura llra-

: slf, com priti.-a de Paris e Vienna. 
membro titular da Academia N.ielniiai 

I ile Medicina, ex-medtco eiieettvo i'a l'o-
I Ivellnica Uo Rio • adjunto ila Saula 
1 Casa.—cons.: a, ria Direita, M i í as 
1.—Itesldene a : S7, itljcnuel( . 

C0Jl7C.lt3 
í d lO ; ados it> 

d ; C i r^ . o 

rr.or.to b'a"sr.ro 

1 • 11,11 A OA 

VnuailiT as obtervaç/ies -Cieiitifíca; 
ii.- M"tchuikuii, •• a cualhtiiUt o meio 
ma - seguro Oe oe obter a \el.iir- vi-
goro.-... 

Ilealile deste belo, • Instituto Pãt-
h ,• S. f « :iu resolveu fabricar, 110 
seu latioralorto, u fermento Bulporo, 
rolo I rnllura obtida pelo professor 
M.i <i • licnebra. 

o fcrmeulo e-lá acoiidiciioiado 1 m 
amimllas, pura um litro de lelie, t " -
dejid-i a ('.itlhada asiim prejiaiada • r 
1 ''io odu/ da h' • \t',:es. 

ai 
I ; 

DR. SMlt(IIO MI'.IRA-Me,!leo—llspe-
elalldade, moléstias do coraeilo, put-
irifíCs e de crianças. Attende a r1 i r a -
dos »III sua res;i|en*ía, rua Itrui-
dnlro Toldas, Oi. Consultorio: rui 11 
de Novembro, 16, de I .0 3. 

x-

S»iri.f(ii/s 
CtiildieiC.s Siüidü 
Matills. . . . 
tlvenseng. . . 

Ciiaplain Rev. 

tlOO A. 
A. 

. . . 7 1'. 
II. M <rrls li, A 

I > 
II 

oct M S T A — vr. e. /•"• /."' 1' 
r! e e de clinica ito proles- -r '-Vrríver, 
( "iu longa [-rullea em i vm iioimeo; 
de voiu T|e -JÍI v.aueni á t '.<• ;ia, 
onde, durante 1 auoos, freoi entou a» 
prlnelpaes clinicas de moléstias de 
o'tios, nai'Í7 e ouvidos, era Berlim, 
I nrls e Vienna, Irausferl i sua te-.ide.i-
cia 1 ara e-ta mpilei. 

Consultório : Rua de S. bento, 31, 
de » As i horas. 

I'e-!'|encia : Rua V dormi Carmil-
lo. -I'. 

Tlino-

« ' 0 \ S I ' | , A l t 0 W 
ITALIA -•lO.NSI 1.AI1O CURAI. DA 

•'l.argo ila Republica. 

M.i-#'(iSSt bAHO DA I RANi \ 
' ranhJo. 1.1. 
/lONSt LAIHJ DA ALbI.MAMIA — Rua 
' 111 \ TO, SI. 
r05SM.ADti DA At STRIA-lll Niitil \ 
V—Bua Pirapilinguy, al d.H^rJad . 
/ ONSt I.ADii lli. POItrt.i..Ab—Rui S. 
x Delito, JO. 

t LADO DA RKPlRLIf.A ARtilIN. 
TINA—Ladeira do dr. l a d o , i . 

•ONSPLADO DO URLOIIAV—Rua Li-
bero Bailar", 17. 
OltSt l.ADO DO PARAfiUAV — Ala-
meda dos Andradas, 18. 
ONSILADO DA 
S Dento, K . 

ItlILCICA—Rua de 

c ( 
c 
( 
/'ONSILADO DA VENilZLl.l.A — Riu 
* Direita, 10. 
/•Ovs.1 LAI O DA ItOLLANDA—Rav de 
V s . Reritíi, 81. 

Vl t f -CÜNSILADO DA INGLATERRA 
—Rua de S. Heuto, 41. 

t lllE-CüSSl LADO DA IIIISPANIIA-
VRua Direita, IO-C. 
I DIl -CONSt LADO DA 
» 1 

SC1SSA-R l i 
RVi Vista, i í . 

I ICK-CON8I LADO DA SLF.CIA 
' itLL'jA— llolto üuUiiiCoi. 

E S I -

j A U i O S DÜ CAi 
" tíovo JDiua de Carve..lio Juuior 
— Acceitani caasas nesta capital e 
fOr.v Hscr iptoi lo i toa Quinas do 
JSov nbre. 37 (aobrado) 

OK A D V O G A D O S V: ' i ) i 11'liel-
ro do. Santo-, l-.slevam de Almeida, 
Cabriel H.helro dos Santos t.'m .»u 
fícriptorlo A nusma rua d? S. Ile,do, 
11. f>7 t-obradol. 

DR. J. TIIOMAZ !iK AoflMI—Me.R. 
fo parleiro—Kspeciailsla em molest as 
de senhoras.—Rcsideucia rui 1. \-e-
Iheit» namatbo, 1— Consultorio, Roa 
Doeaiuva, 2-R, canto da run Jos' R-i-
lll ai b>, ponto dos l> r. >en da A l • lliila. 

D c i i l i » l n i < 
O elrurgi.lo dentista A. Castello ía? 

qna'qner Iralialbo dos mais apertei-
('.ados e n.od-mos da «na p:uii,s"lo, 
jior 1 re. . muitíssimo razosvei-, Ac-
ceity pagemento om prestic8es, 
prt rt/rr ientr rimtraladn». — 11 h.ir'1 e 
risidei.rla, ru» de S. Bento, ri. ls. 

T a b o l l l f l c a 
ANf.f l.0 DL ARAI 10 —: i ' talellilo 

— l auto, cartório, traves-1 da Sé, 
10-A. reside*!» , ruv Vergueiro, 10-A; 
t»|eplione, 43. 

Os 
dr- I 
1: o I. 
.1* Vil 1.1 a lli' 1 1 l'' 10 
eesai.u paia ei.li-g.i 
Indo de - ; r. lieis il 
do pre lio ia rua d 
mais a .":,!. ti," "io '1 
ULIÍIHI'' o o- aiu;'iel 
irei -i 

O i. rr.ii- . -.o 
z'es e\i" si 1- ; 
vn.ln . 
Srnl.liia p r li . i o 
Silva. i.r. (. : 
íheodoi 1 io . d • C 
de erui . qu 

K»te «(Cio U 
1 .nlirriL r 11. 
r-lA ilo ado 
r I '"Oi S. .a, 
si ntaule . t p r .1 nc a 
n.ineose. re, re enml. 
p lo e\l,.'l. . . b,S|IO 

Mil 
r, III; 

II o re lo, 
e I . 'o f -

uer.du ii'i ju iz da 
d o sr. Idspo d l o -

• o d i u l c i r o re e 
s casa- e a rh ce 
C a r m o 11. 5H-A. e 

1- inquil no » para 
.10 proc i rador le 

/, i s i .1.1 das 1 ,i-
i « lvogados da p i o -
numlueiise repiv-
,i io da C o, •• ' j 

i ' hi lá r i os DA ! . t ' l ! . t. L . 

D» o , " l ' " r do dr . 'nr . . •. 1 : e i -
Idieo p r i conhec imento do-. lul"eivs-\-
dos. que a9 lnscrlpçOes para matr icu la 
no- d i v e r sos cursos desta Escola c o m e -
••arâa 110 dia 1" d e agos to e c u e e r r a r 
c-Ito uii dia -H do uiesii io n;< ' . .'.10 

sendo admi l t ida Inscrlp' á o a f f u n .. p .s-
terior, s a l v o m o t i v o a t tend lve l , a l l e g a -
ilu perante o d t rec lo r 110 prazo de 10 
dias após o ence r ramento . 

s. P a u l o , l i d e ju lho d e 1905. - 0 •• 
creUirio <S, llsc itii 1 ' o l j tcchnlc. , J;-. 
lii /iitdl '!>• Cai raUut. 

_ S T A A P E N A S D E Z T O S 
' TÔES um anunaeio, do olnoalt» 

nha», nesta aocç&o. 
CÜ S 

TC 

i'ASAS-Veudem-se, perto do centro, 8 
V a io casas, ('elas nriias, os preços 
slo de 7 .VS1H, 8<NKn e l l OOOt. Trata-
se .1 rua d" S. Dento, 2-tí, com l e is. 
berlo Higliano. 0—1 

i F i > m i n « i " a « u n e 
U l l V ^ i U O (•,,',',es. festas, 
construcçAo, casamentos, lia-
pllsados, felicitai. 5es, visita, 

etc., eraiide variedade na L i v ra r i a 
ICagallia.es, rua do Com uercio, -7 . 

c 

S e c r u l u r i u «?.i A | | c f c i i l l u i ' a , 
C o m i i i e r e i o « O l t r i iH H'u» 
l i l i c r s d n S A u 3 'u i i í h 

O^ A I l O X I T l ; . U P O X I Z 
« lá A o i s l i s i I t e l l n a i » , 

a t r a a t i v o s e o i i e a n l o s t o r -
i i u n d o » » a y r a d a v e l i n e n t u 
( r e s t a e a w - o t i n a . I a , <lu>i«lo 
i l i n e i >| i « e i a l h e l i e ^ a , P r e » 
ç„ : I , l $ r . O O . C n l v n «i«s : * , 
' < $ ( I O O . V e n i t e m - n e n a s 
p r i n c i p a l - » » C a n a s . I l e p u n i » 
t o , l i i r n i ' 1 «Sc C . . . . 

i i i l-I.ui-.r.IC-SK uma brasi le ira asfe ia» 
" d a , pura c zu ibe l r 1 011 r n " o n ma-
de l r a , dando !• :is reo- icnelas. Rua l lr i -
„ a d e i r o To l das . 11. 37 l lundos i . 

ni:ii: a: CA 
ai i 

s v i.\ 

Os imi i i iuran le solteiros, a j d a i c o m o 
os casado^ .srin li i i ios ou apenas r o m 
lil l ios m e n o r e s <le 7 annos, tiTo W m o 
d i re i to a re* l i iu lçSo da Importa in io 
despendid. . co-i. as suas passag n- , 
cii i i o : . . .-.e l.,i a ! - r m 11.1 HVOUM. 

p.ila evilar, P' i., ijor eoatllillc a Sf-r 
requi-rido o i- . imento dessas <le-pe-
n-, por psr l e de tae.i Irr.nii;: nutes, a 

Secrctiria da Agricultora avl-a a to-
dos quantos es te jam m«s mesmas c a u -
diçO' • que e e\cu»ado reqia rerem o 
d l t » pagamento , v i - l o n ' , p o d e i e m 
ser ulte i ld i t' s. 

fiS AKSVNCIOS nasta a a o j l » 
"cuatam nptauí 18000. por t r » s 
I U Í a , ní.O czcodauiu da ofaoa 1 1 -
üLaa. 

y i i i i i l i . i l t i i i i i i i i i ls-
UTO, e>itt|T:̂ >«>iis. tl.ii'-
íil."0> — l'.,ru :i sua r ura 
t etticat o LICOU DE 

'/II1AI.\A, dn l lranado íi. r . 
A ' v e n d a cm todas I 

P ,8 : e t edor ia IK CR.pital 
Ml D A M \ 

l . i o publ ico , p.n-.i r . » r i i n e i i l o 
d s -rs. contr buintes do 'li t in ' to tis-
• ' d i c.ipll.it, ip.c e.tii rep rtiçAo, a 
'• nt.ir de se^iinda-leira, 7 do r o r r e n -
te, c m deau l e , passará a fnnce louar u o 
p ied io n. í da i im da l"uudlçlt >. 

Kec bedor ia d a Capi ia i , 1 «le a gos t o 
de l : ' . 1. — O a Jm.u i i t r ado r , .1. 1 -. .o-

O «i>»al>i>iH'tB . l a p i i n a i p i , 
" i t p p r o v a i l i i p e l n I n s p e » 
« • tu r i a t i c r u l «Ir» l l y ç | i e n o t 

«'• |ieliiK s e u s i-eai-w i - i í e i l o s 
c i > i i » í « l i - rM« lu «1 m e l h o r i l a 
1» i i n « l o , H e n d i » a i i l i i . u a p a « 
I n v r a u s t l e r a m o d e c « » > n « 
l a e r e i o . \ onde—>«- n a » p r l u » . 
l i p a e - e s s a s , I U < | i w i » i l a r i o » : 
l í u r u c l iV C . 

ItFChRCCK-SK uma mutlier para ere». 
" da e engominndelra. Rua D. Man» 
Marcollna, is (Brs7i. 

r \ i N a l i o i i « l e . l a p o i i e / ) i f u i 
i !o~u; i|>Hr«socr e i u pu i » 

o o s «liast a s i n i i n c l i u n d u 
n i s t o , e > p i a l i a » , p a n i K i s , 
- a r d a s , e a s p n , ei i ipi«|<»i iH« 
« l a r l l i r o s e t c . 1 ' r e ç u : u tn ( 

l $ r > « I O : c a i x a <i « i r e s , 
\ a s p r i i i e i | i a c » i « u s a s . 

1 

i 

enlad' ira >11-' 
o li a ve z II;:--

:or, .ii 

,i velu 

iin 

lo ile 
i Ti au 

/ V 
< _ ! 

No 
u i . ( 
11 O II 
r a 

A ti I : 
I"ÍHI 

rril-to d ' Il 

S i l / i i 13 

"•I*» 
!onr» 
11*. n / 
aivfr-

-05 

i 

i de 
i iliti 

line, 
-p-.rlava 
ilor, pa-
i -MU,te 

- içVi do 

AT I so 

O eirnrgUo deiitis'a f.uij ,es 
coriiuiuniea aos seus amidos e i i-
Cii(es que transferiu o -i i íiat-inele 
dentário da rua S. Joe.n, u. pari 
a rua 3. B -nto, u. 31 - aoiirailo. 
onde sei a curontrad.í todos oi dia. 
úteis, das a lioras da rnanbü as ô 
iii.in da tariíe. 

r.o.vr.iiniiK.ti H PARA \ I:o>>TUI oçAo n: 
I lis aaRUAi.KU Dli TKaaA .i'0 i Ml.l 
i. ' .onuiriou. 
lie ordem do engenheiro-cliefe d"-la 

iiiimlss.lo. faço publico, para o co-
nliceiinento dos interc ados, qoe se 
acha aliei Ia a concorrência para a cou 
stiuc o de uma barras^tu de terra 
lio v.ille do !ili|!oi'ilai|or, ile ..c -ido 
com cs plantas e 1,1. aineuto-. i.ppi .-
V'11 >•) [o i., dr. - IT I . IV" ! da Aarleul-
lura e postoi desde j.i A dlsposleAo do 
púb ico no e-eriplorlo da cor: miu o, 
Í.ii ;.i de S. 1'raneiscn, n. 

Lm vi.̂ ta .ia urgeuri.i (l.id oi ias e da 
-iiiipilrldadc da sua c iiislrucelo, as pro-
po-las ser-Ho aberlas em 18 de agosto 
ile líKJfi, ao melodia, nesse mesmo es» 
«rlptorlu, devendo toda e qualquer 
I i po-la ser acompaiiliada d • uni du-

1 V) ELO J O A A Z A FOX 
« RUA D RUA DIRBfTA, l-V 

• ' V I —Cuca fel;"ea Intsr , 
t * • mi t t ín tes (sezão» cu 

molevtias). Eacont rano cm caso. 
dou fabr icante» Almeida Cardoso 

! ST C rua Viyconde de Iu lmams, 
| ! 9 E lo de Janeiro e era tod i » 
i as vliavmai.iaa e «trosfailas ila 
! capital e do interior. 

' t V '. v T i i VI 1 -OuvaaatUnia hera 
" 1 ' «A I li n t ditaria oa Adqui-
r ida. U i n c . j tabiicii.i.teíi A lme i -
da Cardoaa fe C , rua V . i condo 
de Inhanma, 2 9 l l i o de Janeiro, 
o em toda.fi au bcau xiliarmacia? o 
drogar ia» . 

Aascilav hxx:'..r:ot& Jn;:o 

i n t » n . a : snai 
lie Ijr.lc 

vldml s to 
se reuuire 
Carla, uo ' 
dia, na s 
riu, i .1. 

-ral o, 

y M s o b t ê m m e v e k d i d i e s t - m e z ü 
i An A p o n c i í i U o i n l t i a s L o t e r i a - «Isi C u j i i i u ! F c l e r n l 

« '5 % H » J C J L I O A N T U N E S D E A B R E U m \ I > H » . « t i , : » » 

C - j í 

II icte inteiro 

S 
II lin-|73 loteria rMralilda lionleai, I d o correu' \ I - o c mo I da a de/ena -le u. 301 a S 7 0 
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A T T E K C Ã O A T T E N Ç Ã O 

-ia r I r 
de I 

1« Ap. 
mi-

3 ' 
4 

I 
«s sr 

S. l auio, 

d ' I (lu I • in -'re 

senti- o ' 
i d-' e\an 

Appruvai So do 
As-umpii s itnr 

e o e-jinps 
S>(. ados. 

de a 

parecer da com-
e ( Oillas. 

oi c talutos. 

i .i-,tl i Je todos 

i.'o»to de rm".. 
•ccieut.o, 
ALMUIUA ( l m . 

T r a d u r t a r jnranir -n iad* 

£ . H O L L E I T D E B 
[ara o 'rsncez, inglez, allem»^ Ita-

liano, bespanhol e holteadex 
k ia Sti.ador 1 ey ís 17. TeL Ai. 

L?tr . i p s r ã l d a 
Perde..-s,., no li.ijcclo da rua d ' S. 

B»llto a ma da yu l.irida, «.ma letra 
aceita por tinrtprova A 1'aleonr dc 
t"i:»7(ni, a Terçar »ni :;•» 'le seti mliro 
futnro e sarcada por t Mand-rbach 
A C-, a rpiat lira dc nMilitim effeit». 

I »ss'ni provrnl lo quem a tiver 
arhado e a conserva n. seu poder, 
csnlra a «onla te dos d ,no-. 

S. 1'aulo, 17 4e ago-lo de ÍH6. 
t h 'enoi » * F«trais» 
C. *aso:.. ia ' . j * t» 

S s ó b a J o , 1 9 ( ! o t o r r e n i t , i m p o r t a n t e p l a n o 
• T u | ; a a p e n a a c o m v l n t a a c i n c o z a i i 1 n u m e r o » 

í A I r n e i M i i I i i f n 111 s «-I 
I • » -

S A B B A D O — 9 d e s e t e m b r o p r o x i m o — S A B B A D O 

Grande Loter ia da Capital Federal 

ÚNICA ÚNICA 

- - itti i i 

Ssta pramlo teiu aiâo sreadido inuainei-a» rsse» no imaar taa ta Tarai* desta c i s t 
A p r e l e r e n e i u p n r n a e a m p r n <le l i i l l i o t e ^ d a s t a ) ) e « n i l e l o t e r i a d e v e s o e d a d % 

p o r l o d o x e s m o t i s « » « , • e-- tn : int i «|: i e a c ra « l i t s i < l a a r | e n o i i i «|«»ral . 

C a i a q a e no sen i w p o r í a n t c \ a r e j o 1<>m 

\ fnd i i l i i í íTant lcs p r e m i a 
Os p o l i d o s d o interior d e r e n ser d i r i g idos ao a l en ta f-erai e n ^ i a l reprewnt . inw 4a O m » 

p&niiia «le Loterias Nacionaes d o ItmsU : 

.IULIO ANTUNES DE ABREU 
UVA DIREITA. 39 Caixa de Cerreie* 71 



mm g e r a l vo mm de sào p u i j : 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAIS 00 BRASIL 
n.un n. H ? . T 3 T T W H T \ T n - T T T T V / C A H S S. Paulo, llua 15 d® Nwei 8. Paulo, Itua 15 de Mwhrt, 6-8—C. ptstal, 

Sabbado, 50:000>000 *b Em 9 de setembro, 200:0001 

R u a d e S . B e n t o , 4 1 R u a d e S . B e n t o , 4 1 

CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
b r a n c a s , b e n g a l a s , c h a p é o s d e s o l o p e r f u m a r i a s 

U L T I i H i A N O V I D A D E S 

P r e ç o s c i e 

U L T I M A S N O V I D A D E S 

d e o c o c i s i ã o 

R U A D E S . B E N T O , 4 1 R U A D E S . B E N T O , 4 1 
rv MU. í t n «(«nu ® <i» to coita um uaud« d* «tnss linhas. naata eeoçAo, por lr<« 

t u » . 

1INHO IODO -TANNICO. kola. 
• i|11i11a glvcerliia e lacto-phosplialo 
<]•• cálcio—de J. Neves A- C., 6 o m f s 
poderoso dos tônicos c recousllliilii. 
irs. A' venda em todas r s pliurma-
clas e ua drogaria .Silveira*. 

Grande deposito 
l)li 

VÍDEOS D£ v i d r a ç a s 
Vendem-se a preços exeepcitmnci 

Pcçnmpreços á C a s a C o n r a d o 
CAIXA DO COHKKIO. 482 RUA DO TRIUMPHO, 10 

8Ao 1'nulo 
PIMEIS PARA DESEMIO 
Vendem-se na L i v ra r i a Mag-a-

lliãoe—27, rua do Commerclo, 27. 

Álbuns para poesias 
E P E N S A M E N T O S 

com ricas rucadeniurfles e folhas dou-
rndas, a ti», 101 e I5JOOO, ua Livraria 
Miii'alliAcs—27, rua da Commerclo, 27. 

Pianos novos allnmãcs 
45 A — R u a José Bonifácio—45 A 

CASA DE J. LUCCIlliSl 
Vende-se pianos de primeira or-

dem por 1:300», dinheiro à vista, a 
prcslurlto mensal ile IOOÍ, I;.">'HJí. a 

mensal 1:800$. 
Ilornioulum para egreja e salilo, a 

visla 2K09. a prestaçílo mensal do .101, 
3ò0(, aluga-se pianos novos a .10$, 
usados 20$, mensal. Concerta-se, all-
na-se c lroea-se. 

Precisa mn soeio dispon-
do de um capitai de róis 
40:000$ a «0:000$ para 
uma liôa industria, fundada 
já lia 12 annos, nesta ca-
pital, dando mu luero de 40 
a ÍIO %. 0 lini é para dar 
•aior desenvolvimento. Car-
ta a esta rediicçào,a F.C.RE. 

AIuga.«e A pes«òa si'ria, ladeira de Santo Amaro, n. B, centro. 3—1 
GRANDE HOTEL Rua do Rosário n. O JÚLIO RRENN 

— € J U N D I A K Y — 

Ao Trustdc Cartões Postacs AO EAH>OltlO Ali-TÍWTICO—Run do Rosário, 4-A Au iimiihIo llliists-nriu IICA DIREITA, 25 
Chegaram ultimas rolIecçiVs de meni-

nos e mo(as de Paris 
Vendas por atacado, com des-

conto excepcional 

Caixa do correio, 22:1 
Attenção 

l"m professor com longa pratica, 
ensina theorlca e praticamente alle-
ni&u, Irancez. inglez, arllhmellca, al-
gehru e esrrlpliirttçíio mercantil. Pre-
ços módicos. Dirigir-se a (iustavo Luiz, 
rua General Jardim, 11. 22, Villa liuar-
que, a parllr das 5 horas da tarde. 

Coitas Indígenas 
l i iu radicalmente rlieumatlsm», dftr 

ísialica e parolysla I 
Pedidos f eurommeiiilas a o unira» 

agente, ladeira do Carmo, n. D, P Coimbra-

Hainbnrg.-SiidauiarioauisclieSam-
pfschiff lahrta-GoseUsclialt VAfORKS A SAHMI Aauucion, em HO de agosto Tijuei, 11 de setembro 
Mantos, 27 de setembro 
Belgrano, 4 de oulubro 

li paquete allem/lo 

P E R N A M B U C O 
Capitão, H. Kohlar 

Salillá lio dia 23 de agosto, jiura o 
Rio, Bahia, Lisboa, 

Leirões, Rotterdam e Ifamburr/o 
Cnnimimlcamos que os preços ,'las 

passagens de 1-' e 3" classes entre 
Santos e Itlo foram reduzidos a 4ü( 
e 20( respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, para Llsbfta, 1659000 réis, 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
silo providos cora os mais modernos 
melhoramentos e oITerccem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros 
tanto dc 1" como de classes. A bor-
do de todos os paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheiro porlu-
guez e nt<> Portugal ãs passagens d" 
todas as classes Incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens c mais in-
formações, com os agentes 

E. J i l m s l o u & Comp. 
/lua José Hunlíado, u. 2 t—S. PAULO 

Typo velho 
Compra>Nu <|iml<|uor qui-.ntiiliide no •Kcri|>(urio demiti folha. 

r t tapanSiia da Seguros 
CONTRA FOGO 

At/entes tio Estado dc S. Paulo 

T h e o d o r W i l l e & C . 
LARGO DO OUVIDOR, 2 

A maior exposição realisana até lioje em Sào Paulo 
B F G K S T T E i n I 8 A C H S O H N - E R A R D - P L K V E I . — 

« f t A S O N -v H A M L I N 

C a s a B e e t h o v e n 
C H l A F F / i R E S I i I i I A C O M P . 

R u a d e S ã o B e n t o , n . 2 0 
Granilo omporio do insti amentos, miidicns, l i v ros de interesse musical, cartões postaes eto. To<Ium nríi^os de primeir» •>I'<I<mii 

O O I F B Z 9 O S M 0 B I C 0 S DE âC^Oi lDO COM 0 CAMBIO Q # Í 
P e ç a m o s c a t a i o g o a 

n 00 CAPITÃ3 
PsEpiias para haja i 

9 T 0 Ü & TO 

0 3 

4 5 
Km egual duta do anil» pwal), deu a cciiteua ()».'•. 
lirsullído dc hontem: 

llto S. I\i'i!') 
Centena 36.') || Centena..,.,. 001 
Dezena «fi [| Dezena....... oi 
Grupo >7 || lirupo i 

C a p i t ã o K e g p o 

F e n s ã o Â l l e m ã 
22, RUA J0S2' BOHIFACÍA 22 

LUIZ SPIESS 
Ain cço, das S 1|S A 1 tiora.—Jantar, das .1 i i t t , í hora,. LuilíJ q ist-

te n Io.,a hora. Almoço ou iantar. 10111 7 pratos liem preparalai 4 n r l t l H 
IdUiO, com meia garrala de viiilu especial, iUJO. 

Yoous os oíao um ppate espaolal Vlf. HO8 Ti LICOKEB FINOS 1 CKKVEJAS KM (1AHRAFA3 U CI J?5 h«rvlço A Ia curta de primeira ordem 
Vides [ura 3U refeições, 37IOOO. Vales para 3(1 releiçSe, co n 30 meias irar-

lolts de Mnlio especial, B0|000. Para Internos iem 47 quartos mohlllados, 
per lUOtOOO ate l'.o»uuil por mez, externo do (iDiJOJ atti 70IJJ0 por mez. 

/ 
ftii EDICAMENTOÀPPROVADO PELA 
J U N T A o H Y S I E N E de R I O dí J A N E I R O 

A S P I L U L A S L E R O Y V E N D E M se en 
TODAS AS PHARMACIAS 00 BRAZIL 

K A N A N G A DO J A P Í I 
RIGAUD 9 0* Porfumirtat PARIS I, m TMIIII, 8 - PARIS 

.1 Agua úeKananea, ' r j J ^ r f l t r.uit-', a que oi&Í9 vigor dàu udlo.qiiA ôial» I l r>iuque& a cutis, pirfuniandc-a «iJiicudAinpnlc. f 
; Extracto de Kanangc, vztâg 
. ... J iuai pcrliiuiL' para o Imico. 

I Oíeo tie Ka na figa,  , U 9 ** 
Sabonete tie Kananga, íiipirffdC 

| pôs tie Kananga, 
Deposito em nas principae» Perfumarias. 

T H E A T R O B A N T A N N A 

Tournée -I0SE* RICARDO É Touniee JOSE' RICAlíH 
(írandc Companhia de oneretns, revista,, vaudevllles • comédias ío thealrf 

Pr lnc lp* Kcal, da Porto 

HOJE—Sexta-feira, 18 de agosto de 1905—HOJE 
!* representação da rainha da« reviataa portuffatsan, em 3 aclos e II 

qutd"os, original de Accaclo Antunes e .Machado tarrlii, iriu lca roordentdl 
por 1'i'llppe Duarte e Mcollno Mi lano: 

0 A N N 0 E M 3 D I A S 
lista revista foi repr -senlada em Llslióa, no theatro PRI.NCIPK ItKAL, i2j 

vezes consecutivas, com delirante suceesso, sendo a sua gloriosa carrelr» lll 
terromplda em virtude do contrato da .tournée. da companhia «o Urasll. Tom» |,nr(« toda ta cwin|Miiililit 
Candungueiros, guarda-barriens, salolas, tclepbonlstas, Horlstas, JardliKlrod 

populares, soldados, borboletas, eonvldados, garoto* de 
Jornaes, rslrella ete., etc. 

5<» M M K I I O S M S M I N H A . 5 ( 1 
Mise-en-sc?'iie do actor Jiim/- n i i ' u r d ( | Direoç&o mnsioal do maoatro IIOOLIXO KILAIO 

PRBÇOS—Prl/as :t'i8; camarotes. 2Sí; cadeiras, «*; lulcllo de primflrtl 
tlla, baleio outras tilas, l» valeria numerada, M; geral, l - nu. I 

Os bilhetes acham-se 4 venda na «lirasserle Paulista», largo do Rosara,! 
das 10 horas da manh.l As fi da tarde; depol» na Mlheterla do theatro. 

Terça-feira, 22, lieneficio do actor J O H K ' H I C A R H O 

mi C i M M l 
MtrcmioK d e c n m b t o CAMAIIA 6YNDICAL 

A CatliBiii Syudlcal dos Corretores 
tll } m hcnlfiii as seguintes tahcllas: 

00 dias a vista 

Icr.dres i > t|3 17 3|S 
Paris eíú 54ii 
lltmborgo «73 678 
llâlla 560 
Portuga. 207 
Kova-Vork 2. «47 
Soleranos Usino 

Kx iremos: 
Cinlia lanqueiros, J7 7|iii a I717|'li. 
( ( M i a (alxanialrlz, 17 7|10 a 17 0(16. 

In. f(.i.al di.Ia do anno [assado: 
no dias i vista 

I/ilidies Paris Hainl urgo, 
Itália Porlugal 
llova-Vork Soleranos Exiremos: Contra banqueiro-, ii 

l í 795 
UP1 

11 7)S 
803 
ow Si li 383 

4.105 
2iJ»'>00 

d. a 11 1|R2. 
Contra caixa malnz 12 d. a 11 1|32. 

fon.niiii lcaç^fs da praça do Com-
arrr io . 

Pautei, 17 (is 11.67) - I m o n o , 17 

Mercado, flraie. 

1 
ittt 
10 , 
2" 
10 
j:, 

SB 
10 
Sü 
II 
2', 

ti» 8"».100 

L 

' SACÇUCS REALMACAS HJXT1M 
3 v s da C. Paollalâ, a (3 « • 
' •«* Vi. : lem, a f30f 
,1 •• l.iem, a m i 

Io Siri-; «to H C.Real, i% operai l o 
' t«, • 40« 

i f t * 4 ? * » 

A HORA oiFiniat, 
cçfiesda Comp. Paulista, ai2'.'6 

Ideni, idem, a !ix'J» 
idem, Idem, a 2283 
accfies do H. deS. Paulo, a 12i| 
Idem, idem, a 12 ! • 
letras do B. C. Iteal, 8 "í», a 80| 
Idem, idem, a 2M| 
Idem, Idem, a 2t-8 
idem, idem, a 2H| 
idem, Idem, a 'M9 
idem, idem, a 2tt| 
accfies da C. Mogv.nin, n S3C} 
letras do 11. C. Iteal, b a 2í» li Lll 1(1 AS 0F7ERTAS utou! nm.icos Vend. Comp, 

Apólices do Kstado.. — — 
Apólices gerais de s»(i — — 
Kmprestimo do lista-

do de p.iOM (libras 
3.800.000-12-6) — 290) 
l.tlrai da Camara de S. Paulo 

6' empréstimo — — 
! " empréstimo 
Letras da C. de San-

tos (I" emissão)... 
Idem Idem (2 'emlss3o 
idem da Camara de 

S. Sirufto 
Ideni idemWemis.sSo 
Idem idem de Casa 

branca . . . . . . . . . « . . 
Idem da C. de S. Car-

los da 3" série 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-juros.,.. 
Idem de Campinas de SUO! 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara de 

Rio Claro 
Idem da Camara de 

Jundif i t iT. . . . . . . . . — — 
Idem da ('amara Mn-

nietpal de Arara*.. I0«f Kit 
Ideai da Camara de 

Ribeirão Preto. . . . 100» 83i 
ACÇÔtSDE BANCOS 

Commereio • Iodas-

se» 771 
8)« 

— r,K 

- 25» 

90» — 
7.1» 7l M 

150» 130» 

— 40» 

— 200» 

trla (para o t°diçi . Credito Real eart. 
M » M M M I . . . . 

fiDA') uS 

Unlito de S. Paulo.... l f » 
Comin. Italiano 
industrial Amparense 3.;» 
Construrtore Agrícola — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Mogyana 2:)8» 231» 
lucm, mem, a 30dias. — 
Paulista 328».' 
E. de i'\ de Dourado. — 
Melhoramentos 8,1o 

Paulo — 
Aniarcilca •• 
E. de F. de Arara-

7»5!)0 
212» 
20» 

0 2271 
210» 

quara., 
111I11 

3001 200, 
9t)| — 

1059 
200< 

32» 
ti» 

Industrial dc S. Paulo 
Vidraria .Snrila Maria. 
Telephonlca 
L111.I0 Sporti\a 
Mac liardy 

DEBE.NTÜRG8 
Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 190$ — 
Empresa Águas e Exg. 

de II. Preto ex-juros — ' — 
Industrial de Paulo ex-juros — 90» 

LETRAS IIVPOTIIECARIAS 
II. C r e d i t o M * * % — 18» 
Idem 6 % a 30 dias... 
Idem 8 
Idem a 30 dias... 
Itálico U. S. Paulo ex-

juros. . . . . . . . 40» 31(500 

1'raçn de Merende 
l.lela dos preços dos gêneros 4 venda 

110 mercado: 
I eijao rrulatlnho, alqrc. 
Iilto branco Vsse., , 
Dito preto P. Alegre » 
Dito Mutilei?» 

28$ 26$ 

Arroz da terra 
Dllo JapSo 
Dito Iguape 
Dito agulha 
Dito Carotlna 
Farinha mandioca 
Dita de milho 
Milho branco 
Batatinha 
Batata doce PolTllho 
Cara Palmitos i « W * 

(ÍOOO 7»500 9»500 K.ntOOO 
ii»<x)<i iwaooii 1781100 ÍHJOOO 154(100 I6»rni0 
1»|000 I7»IH0 16»000 I7KOOO Í2»U00 26*000 i4»-v>o iteioo R»OUO 8*600 <4600 se 100 {•000 4*600 í»U0» 7»500 4»000 4»600 
IN500 14I0CO 
29000 HMO 
m>9 N000 

Ovos > 
l.aranja lialiia > 
Dita lima > 
Dlla tangerina > 
Dita selecla 1 
lllta rravo • 
Limito doce . 
Peras » 
Míiçüs . 
Itapailurns > 
Oueljos de .Minas um 
Manteiga fresca I Mio 
Dita salgAda, laia, 1 2 • 
Massas tomates ext., 1 1,1. 
lllta nacional . 
Queijo palmejano • 
Nozes • 
Avelfts • 
Amêndoas • 
Azeitonas hespauli. > 
Ditas poi luguezas laia 
Camarfies seccos, 1 bar. 
Dllos, dito 1 hlle 
Toucinho salgado > 
Carac de porco idem • 
Dita dc varra, fresca • 
Leino 
Toucinho fresco • 
Carne porco, iresc» > 
Lombo, idem • 
Carne de carneiro • 
Banha 1 m rama > 
Frangos um 
Galtlnbas > 
Patos > 
Perus » 
Oalllnhas angola • 
Cabritos 1 
Leil.V, . 
Cabras com leite > 
Batuta em caixa > 
Bacalhau 1 kllo 
Carne secca, I • . 
Banha Flor, lata, 1 kllcs 
Azeite em lata 1 litro 
Sabão em caixa uma 
Cebolas restea 
Dita I kllo 
Alho reatea 
Cang.ca I alqueire 
Lentilha 1 kllo 
Sal moldo > ' 
Pombos e»saes 
FoM mimoso, 1 alqueire 
Ideai de arroz • 
Mem U M f f l I f • 

9J0H 981 n Í8OUU — 8.100 8l«i 1(500 
»ÍWi l«m» 

— 8üi0 *II0') mis) 4W1011 I9S11O itomOO 48'iliO 
— 18KM l!í"l»l Í8IKIII :i>»-;iii) 88800 18 11K) 2»OHI 28-'H> IS/IJ'1 — 

88MKI (800 —_ 

l(2!»l 1(21)0 182'MI JSIS) 7ã'" e t mm 

1 «SI lll — 

8 .ml 87'«1 
87mi JS80O 8IOO «Kl l»8'S.i f.isi (81 Kl 87no •81 S> l(õOO 1(700 11:11» 1*10 1 S81 ü) 9N» I87IKI 2(l*ii| 
i8ia«i 2*51111 88- no 99IH«I 
Í8.!iio 2»5i.. 58i <10 (»»«> 

4vtn.1 i-K»J.I 2fi8<»»l 10*001) 8|0I »l 8».Ksl 8'.n n 1 l»s»l Uliio 1(2'MI 
l|7iiO 
11700 

1»2HI |7"i 
»Olpli 

1(8' 

113.». 
»8W) Ip»»i «0*>m l!tu>i« 

$70i) num 
' mo — 

ICKiO l(7»U l.ltnmi — 
S T 

B a n c o d e C r e d i t o R e a l d e P a u l o 
lalnuoet* em 31 ae Julho d * 1GOS 

A O T I V O 

Ai ',ors A i mittir: Valor dc 5̂.(K)0 m-ç.V» a erailtir 
IMKK1TOS I Valur datlo aos <iir<»it'ii do io.-orporsJor Empréstimos li-, poihecarios Pr*irtaçVi veniraa» 

Adeac.t.imeiitca pura custeio 

Propriedades do Banco Edifício do Banco Valor ilos tens li v potliecadna do llan< o 
Letras liipotli".artas perti-ucaatcs au Bac. >..., 
Cau.-ío da Direi 1»,ria Titules pert. acentos a terceiros. 
Mov?is e utensílios Carteira Commercial I)isi>ist em liqnMâXo Contai s ll-jni lar, por c impra de letras 

r.sixs : 
Em moeda corrente Diverso» saldos á n-.sat ilieposî ta. 
Diversas oiiss. 
Diversas contas do actlvn da Carteira Contnicrtial em liqnldaçfto ..... 

B.00u:ij0<-'»000 

1.000:0>ji i«000 
J 1.527:918(291 
7.22l:23'.>8042 
I.i48:8ti»748 2".l/)l;l)8«*081 

i.394:415$8ttl 
ítIO-.ISlOSOOO 

í-1. HO:li'#4iiO 
1.810:900*000 

i . 7l3:í«iO*noO 
43:213*800 

1.161 iSCiOHm 
l.5V.:8l.»il7 
1.08.-:8O7*I73 

1 IO I H H iffl H H f 
ü.tKci.goowio 

36:722(179 27:li'iJ»-.'4i| «.!.7íi»ll!> 
3.971:910*760 

* 79S»ü37 

TotsT, rria Ml «03*052 

F<ÍS^nta-ilVtl». £li1tiK» ilffl-l» tfyl Mulw 

P A B U V O 
, C A I ' I T A I . P R I M I T I V O 

Menos: acçòua a cniittir por 
lorça de commlsso 1.294:350*000 

.').7u."i:(;.',0*0'Ki 

716:630*00(1 
Aeçóes cnittirlas posterior-mente 

CtriTAI. . 
Fornecido pelo Theijuro Nacional 

Thesoqro do Eslado^ conta de auxilio 
Fundo do reserva 
Lucra por comniisso de acç<V« 

(iaranlias: 
4ae figuram ao activo 
Depósitos mencinnadis 110 aetiva ] 
Amurtisaç^es Inclai-Jes nas prestações I.FTKAS HM'orllt.CAMAS EMITTIDAS : 
De juro de « J6. V96:l00$fl00 
Menos as a reemittir .1.879:3i»i«0OO 
De juro de 8 "i,, . . . 
Menos as a reeniiltir... 

12.3)6:604 >»1100 6.6S!»:4iKI*i)tW 

(l.(V}O0'O»0<'1 

4 .452 3uw»i»0 6.000:001(110 
9.000i000»000 

l.453:909«S|7 
43<l: 94.1*000 

10.616:1009009 

Ü.6i7:2n0»«x)0 
Saldo em circulação Letras hypotheearia* sorteadas Juros de letras hypotkecarías 
Dividendos nüo reelamadoa 
Effeitoa a pagar Premi.is para sort-ios 
Contas correntes 1..1" 
Diversas contas " . . . 
Iliverias 'Otit.s do Palito dj Carteira cóm-

merelal em llqnidaçja 
Total, re'i* 

14.4M1«*)Í*I 
l.MO:u«JO»00( 

B " Í . 4 I 0 44«»*"J 
a. l » i :n>«o « 
3.037:l'!4(<«» 

H.144 )̂̂  ir.iWJÍlW 
483:1 
2»:43!l«Slf II> 9201 ll« 3!»I"»52 • .>M.3lõ»7f 

1»0-.I4'»(« 

lOiT^aw» 
S . ti. e a O . 

S. Paalo, I» de agosto «te 1*10. 
0 dlrttler Qjfíl. L̂ ilÜt ií fliJH» • difector-jertate, f 

A S ! 

õ c 
O mercado d< é» â|4 para set (o; Hamburgo, • (I i|4 para 11 baixa de 8 a H Ao melodia »rc esteve inall lerado, l|i de 1 lualterado, a 5 

JINDIAIIT, 1 
Ferem receli 

tie. n> eslaçUo 
pia, nesta ri 

MfC, sendo 42.1 •era Santos e 
••11 Io. 

SANTOS. 18 
Mercado, estí Rase, 49(100. Vendes, 19.21 
Vendas em I' 
li. Caldos, 20 Havre, 40.0(10 llatnliurgo, 2( 
Cr té Italdeâdc 
Na Paulista, 1 
Na Sororahan 
No Campo Lli 
Braz. 1.034. 
Parv e S. Pau 
Total, 47.608. 

Cnfí embarca 
1905, 30.419 si 

Cefé despachi 

Entradas do Desde Io do r 
Desde 1° de j Slock, 1.161.8 
Uédla, 31.108. 

Pauta semaiit 
réis. 

Em egual dal 
Entrados do ( 
Desde Io do r 
Desde Io de j 
Stork, 1.189.» 
M d Io. 41.463 
Sn tildes. 961. 
Base, B»i 00. 
Cambio, 12. 
Cale lia Ideado 
Café embarca 
Celó despachi 

Na Conipanlil 
das, lionteiu for 

R l c r c a d u * 

Firhamtntoftm 

(lavre. 4» »1« 
Hamburgo, 3í 
Kstados-Cnldc 

tos ; cotação, 7. 
Disponível, i| 

/tttltnns em 
Havre, 49 1|4. 
Hamburgo, 4< 
KMados-Ulildc 

baiva. 
/omelo-dla ( 
Havre, Inallei 
Hamburgo, it 

RIO, 18 
Eulrados do 1 
Desde 1" do r 

rsde 1* de ji 
mliarques di 
lercado, esta 

Y»por eutrad 
1 8 . Norte « • 

Muvlmei Sei 
Descarregadas e 

e P. Chaves. 
Baldeadas en para S. P. «.. 
Baldeadas em 

para S. 1'. fl. 

Tolel 

tXIiTEXClA RE 
Serrn 

CaW fni carros CafO fln annazi 
Sff 

Íafé em carro» 

ale eni arma; 
lteiMlIin 

SANTOS, 18 
Itecebedoria: 

Exportação , 
Sm postos. . 
tstampilhas. 

Ti 

Fm cjual da 
I0.67OSOU. 

AKandega: 
Tapei. . . 
Ouro . . . Consumo. . 
Veria. . . Licença . . Eítamjdlhas. 

Em egual da 
Í0i78'i»'-9n. 

pauta seman |4'J0. 
V a l < Tt.xas que vi 

<e ouro da Al 

Itelsçlo dos »»lh direitos b Prado, Chaves Naumann Ge[ |. Johrisloa A 
Herd Rand A W. Bòtel * 
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